
UILOMBOLAS
O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va assinou, quinta (20), data em que
o país celebra o Dia de Zumbi e da
Consciência Negra, 28 decretos que
declaram de interesse social, para fins
de desapropriação, imóveis rurais
abrangidos por territórios quilombo-
las. A titulação representa uma con-
quista histórica para a manutenção
das comunidades quilombolas e de
suas gerações futuras. Certíssimo.

MINISTRO
O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva indicou o nome do Advogado-
Geral da União, Jorge Messias, para
exercer o cargo de ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, na vaga dei-
xada pelo ex-ministro Luís Roberto
Barroso. Agora, aguardar a sabati-
na e votação no Senado Federal.

TAVOLARO - I
O Tribunal de Justiça de São Paulo
decidiu que era hora de dar uma pau-
sa dramática na carreira pública de Luiz
Antonio Tavolaro, chefe de gabinete
institucional do prefeito de Piraci-
caba. Determinou o afastamento
imediato, tão imediato que, se ti-
vesse trilha sonora, seria aquele
tum-dum de série policial.

TAVOLARO - II
O motivo? Uma condenação em se-
gunda instância por enriquecimento
ilícito. Ou seja, enquanto a maioria
luta para pagar o boleto do cartão, o
homem teria decidido avançar fases
com códigos especiais que a Justiça
aparentemente não reconhece. A ação
que pediu a anulação da nomeação
foi movida pelo vereador Laércio Tre-
visan Junior (PL), que segue firme
em seu campeonato particular de
"quem protocola primeiro".

TAVOLARO - III
E não está sozinho no processo: além
de Tavolaro, o prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) e a própria Prefeitura en-
traram como réus, afinal, drama
bom tem sempre elenco completo.
Piracicaba segue assim: café quen-
te, bastidor fervendo, e a Justiça dan-
do o ritmo da trama. Nos próximos
capítulos, a gente descobre quem fica,
quem sai e quem vai precisar de advo-
gado com plantão estendido.

JAIR
Em plano descanso, este idoso e
cansado Capiau assistiu, bem de
longe, às notícias de que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) quiser arreben-
tar a tornozeleira e acabou sendo preso
na madrugada do dia 22 passado. Iro-
nia o 22 com o número da sua legen-
da, o Partido Liberal (PL)?

RENAN
Até agora, este Capiau não viu, nem
leu, nem o ouviu comentários do
vereador local Renan Paes (PL), fiel
escudeiro do deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL), o filho 03
de Jair Bolsonaro. Pelo jeito, não
ficou muito à vontade.

DITADURA?
O ex-presidente Jair Bolsonaro foi
"preso pela ditadura do Moraes",
pelo menos é assim que o vereador
Renan Paes descreveu nas redes
sociais, com a dramaticidade típi-
ca de novela mexicana. Faltou ape-
nas um close choroso e a trilha so-
nora trágica enquanto ele narrava
o "sofrimento" do ex-presidente…
Certo, senhor vereador, ditadura...

ACOMODADO
O ex-presidente Jair está muito bem
instalado com banheiro, ar-condi-
cionado, cama e uma cela isolada
na Polícia Federal, em Brasília. Um
verdadeiro SPA repressivo. E, de
quebra, nesse SPA, ele não vai pre-
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Piracicaba mobiliza-se
a partir de hoje para o
'Dezembro Vermelho'

Hyundai
apresenta o
Ioniq 9 pela
primeiravez
no Brasil: Salão
A Hyundai está presente na edição
2025 do Salão Internacional do Au-
tomóvel de São Paulo, aberto ao
público no último sábado (22), no
Distrito Anhembi. Como grande
novidade, a marca traz, pela pri-
meira vez no Brasil, o Ioniq 9, um
SUV totalmente elétrico, com três
fileiras de assentos, amplo espa-
ço interno, design de ponta e tec-
nologia inovadora, que está em
fase de testes no País. A intenção
é colher impressões do público bra-
sileiro durante o evento. A13

Entre 2015 e 2024, Piracicaba registrou 939 casos de HIV/Aids, segundo
dados da Vigilância Epidemiológica; a maioria é de pessoas do sexo masculino

Para ampliar o diagnóstico
precoce e fortalecer as estratégias
de prevenção, a Secretaria Munici-
pal de Saúde, por meio do Progra-
ma Municipal de IST/Aids e Hepa-
tites Virais, intensifica, entre 24 de
novembro e 1º de dezembro, as
ações do Dezembro Vermelho e da
Campanha Fique Sabendo 2025. As
iniciativas reforçam a importância
da prevenção, da testagem e do
combate ao estigma relacionado ao
HIV e outras infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs). A primei-
ra ação será realizada hoje (25), das
8h às 15h, no Centro Cívico (pro-
gramação completa abaixo). A cam-
panha quer levar os testes e infor-
mações para públicos que podem
não ter contato frequente com

unidades de saúde, por isso as
ações serão realizadas em locais
como o Largo dos Pescadores no
período noturno e o Parque His-
tórico Quilombo Corumbataí.

A Campanha Fique Sabendo é
realizada pela Secretaria de Estado
da Saúde, coordenada pelo Centro
de Referência e Treinamento em
IST/Aids (CRT-SP), em parceria
com os municípios paulistas, com
foco em ampliar o acesso à testa-
gem e incentivar o diagnóstico pre-
coce e o tratamento oportuno. Se-
gundo Karina Corrêa Contiero, co-
ordenadora do Programa Munici-
pal de IST/Aids e Hepatites Virais, a
programação de Piracicaba inclui ati-
vidades educativas, testagem rápida,
oferta de autotestes, distribuição de

insumos de prevenção (preservativos e
gel lubrificante) e orientações sobre
PEP (profilaxia pós-exposição) e
PrEP (profilaxia pré-exposição).

CEDIC - As atividades con-
tam com a participação do Cedic
(Centro de Doenças Infectoconta-
giosas), da Organização da Socie-
dade Civil Caphiv, do Consultório
na Rua, da Atenção Básica e de-
mais parceiros da rede municipal,
reafirmando o compromisso de Pi-
racicaba em avançar para a elimi-
nação do HIV como problema de
saúde pública. "É importante des-
tacar que, independentemente da
campanha, os testes rápidos para HIV,
sífilis e hepatites B e C estão disponíveis
gratuitamente na rotina de todas as
Unidades de Atenção Básica e no Ce-

dic. Os exames são confiáveis, sigi-
losos e ficam prontos em cerca de
20 minutos", reforça Karina.

CAPACITAÇÃO - Um dos
destaques da programação é a pa-
lestra com a médica infectopediatra
e coordenadora da Pediatria do
CRT DST/Aids-SP, Daniela Vinhas
Bertolini, sobre "Prevenção e Diagnós-
tico do HIV e Transmissão Vertical das
ISTs". O encontro será no dia 26/11, no
salão nobre da Fumep, e é destina-
do a profissionais da rede munici-
pal e maternidades. As inscrições
são gratuitas e devem ser feitas pre-
viamente no link: https://
docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSfXGdImjr9CFzMs0VXtRUiuNXu0u
yqz6iKB3XF-Lzia7Wyg5Q/
viewform?pli=1

ADEUS AO AMIGO
CHICÃO BONASSI
Esse idoso e cansado Capiau se
solidariza com a família e ami-
gos do conselheiro da Acipi, Luiz
Francisco Schievano Bonassi,
mais conhecido como Chicão Bo-
nassi, que morreu aos 66 anos.
Bonassi era responsável pelo
departamento jurídico da entida-
de. Era diretor da Bonassi Socie-
dade de Advogados. Chicão Bo-
nassi deixa esposa, filhos e ne-
tos. Era amigo e incentivador
desta coluna e de toda A Tribu-
na. Sentimentos. A18 E A20

Álbum de Família

cisar nem passar o ferro na torno-
zeleira eletrônica, muito menos
aparelho de solda.

TIRO NO PÉ - I
O presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, resolveu fazer as pa-
zes com o agronegócio brasileiro e, num
gesto digno de final de novela, assinou
uma ordem executiva zerando a tarifa
de 40% sobre vários produtos agríco-
las do Brasil, transformando toma-
te, café e cacau em quase cidadãos
americanos, só faltou o green card
na caixa de embarque.

TIRO NO PÉ - II
E em meio à reviravolta diplomática,
um detalhe chamou atenção: o tiro
saiu pela culatra para o deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL) - como
está o seu mandato? Foi ele mesmo
que passou meses atiçando discursos
nacionalistas contra os EUA, prome-
tendo retaliações e bravatas que nun-
ca vieram. No fim, quem resolveu des-
travar o comércio foi justamente
Trump "o ídolo do clã" liberando as
portas do mercado americano para o
agronegócio brasileiro enquanto
Eduardo segue por lá mesmo.

VALE MISÉRIA - I
Um estudo da Esalq/USP revelou
uma daquelas descobertas que pare-
cem óbvias até para quem só faz con-
ta no dedo: o vale-alimentação (VA)
que a Prefeitura de Piracicaba preten-
de pagar aos servidores em 2025 não
cobre nem a sombra da antiga cesta
básica. A gestão do prefeito Helinho
Zanatta (PSD) decidiu substituir a
cesta por R$ 270 mensais, um valor
tão enxuto que parece ter feito dieta
antes de chegar ao holerite.

VALE MISÉRIA - II
Segundo o estudo, para comprar exa-
tamente os mesmos produtos, nas
mesmas quantidades e com as mes-
mas marcas da cesta atual, o servidor
precisaria desembolsar R$ 322,71 nos
mercados piracicabanos em agosto de
2025. Ou seja, o VA some no corredor
do supermercado antes mesmo de
chegar na prateleira do arroz. E isso é
só a análise "otimista". E os servido-
res sempre se iludindo.

SILVIA - I
A Câmara Municipal de Piracicaba
aprovou, em regime de urgência, na
67ª Reunião Ordinária, segunda-fei-
ra (17), o requerimento da vereado-
ra Sílvia Morales (PV), do Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, que questio-
na o Poder Executivo sobre informa-
ções referentes ao resultado do Con-
gresso Municipal do OP (Orçamento
Participativo) de Piracicaba, edição
2025, com a identificação das de-
mandas e propostas mais votadas.

SILVIA - II
No documento, a parlamentar res-
salta que o acesso ao resultado do
Congresso é essencial para que a
população e os cidadãos interessa-
dos possam acompanhar a inser-
ção ou não das propostas votadas
durante o OP nas peças orçamen-
tárias do município, tais como: Pla-
no Plurianual - PPA, Lei de Dire-
trizes Orçamentárias - LDO e Lei
Orçamentária Anual - LOA.

SILVIA - III
Ela relata que recebeu reclamações
de munícipes sobre a dificuldade
de acesso a essas informações pú-
blicas. "Após breve pesquisa no
Portal da Transparência da Prefei-
tura e busca no Google, o resulta-
do do Congresso do OP não foi en-
contrado, sendo obtida uma maté-
ria publicada pela própria Prefei-
tura", relata Sílvia Morales.

SILVIA - IV
Por esse motivo, ela questiona se a
Prefeitura deu a devida publicida-
de ao resultado do Congresso do OP
e onde as informações foram divul-
gadas e podem ser acessadas. Caso
a publicidade não tenha ocorrido,
ela pergunta onde e quando tais in-
formações estarão disponíveis ao
público e solicita que seja disponibi-
lizado o resultado do congresso.

Tribunal acata teses
 da Apeoesp e derruba
atos ilegais da SEDUC
contra professores
O Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo deferiu liminar, confir-
mando teses da Apeoesp sobre
penalização de licenças e critérios
ilegais da Secretaria Estadual da
Educação (SEDUC) contra profes-
sores da rede estadual de ensino,
considerados ilegais por ferir o
estatuto do servidor e a legislação
em vigor. Para a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), esta li-
minar obtida junto ao Tribunal de
Justiça acolheu integralmente as
teses defendidas pela Apeoesp o e
suspendeu os principais dispositi-
vos das Resoluções SEDUC nº 95/
2024 e nº 132/2025. A12Deputada estadual e segunda presidenta da Apeoesp, Professora Bebel
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VALE TUDO NA VIRADA!
O taxista Darley Nunes, 59,

pressente que, neste ano, ven-
ce a Mega da Virada! Nunes
aposta na loteria desde o iní-
cio da Mega-Sena, nos anos 90,
e nunca levou prêmios milio-
nários.  Ainda assim, perseve-
ra: "A esperança de ganhar é
muito alta. Você pode perder
ou ganhar no jogo. Então, por
que não arriscar?". Para a psi-
cologia, está aí um dos moti-
vos da insistência em apostar
em um jogo com uma chance
em 50 milhões de vencer. "Exis-
te uma fantasia. É um pensa-
mento mágico infantil de que
se poderia resolver tudo de
uma vez só e, de que, a partir
do momento em que tenho
alguma chance de sorte gran-
de, o dinheiro vai resolver
tudo", diz a psicóloga Sônia
Eustáquia.

OTIMISMO
Segundo o psicólogo

Mark Griffiths, diretor da
Unidade Internacional de
Pesquisa sobre Apostas, na
Inglaterra, há mais fatores
por trás dessa esperança.
"As pessoas tendem a ser
superotimistas sobre con-
sequências positivas e su-
bestimar as negativas",
exemplifica, em um estudo.
Por isso, é mais provável al-

Adaptação e abordagens diferenciadas
no enfrentamento à mudança do clima
Kleber Santos

Informações científicas ates-
tam a mudança do clima - inclusi-
ve por meio do Painel Intergover-
namental sobre Mudança do Cli-
ma (IPCC, na sigla em inglês), o
fórum de cientistas criado pelo Pro-
grama das Nações Unidas para o
Meio Ambiente e pela Organização
Meteorológica Mundial. O IPCC
subsidia com evidências científicas
a Convenção das Nações Unidas
de Combate à Mudança do Clima
(UNFCCC, na sigla em inglês).

Os impactos das mudanças
climáticas são evidentes. Na Agro-
pecuária, é perceptível pela forte
relação com as condições climáti-
cas! Assim, há informações dispo-
níveis sobre impactos como, por
exemplo, que nos últimos dez anos
eventos climáticos extremos causa-
ram prejuízos de R$ 260 bilhões
para a agropecuária brasileira. So-
mente em 2022, os eventos de seca
provocaram prejuízos de R$ 57,4
bilhões. (Fon-te: https://
adaptabrasil.mcti.gov.br/).

Os impactos da mudança do
clima afetam a agricultura e, con-
sequen-temente, a segurança ali-
mentar e nutricional em diferen-
tes e muitos aspectos: diminui-
ção da produtividade e produ-
ção, aumento de doenças e pra-
gas, au-mento das áreas degra-
dadas, perda do patrimônio ge-
nético, escassez de re-cursos hídri-
cos, inviabilidade de cadeias pro-
dutivas, e perda de qualidade e
valor nutricional dos alimentos.

Tal fato tem acelerado a ado-
ção de políticas públicas de enfren-
tamento à mudança do clima, como
a elaboração do Plano Clima do
Governo do Brasil.

Registre-se que o Brasil, sob a
coordenação do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA), e em
decorrência do compromisso do
País resultante da 15ª Conferência
das Partes (COP) da UNFCCC
criou, em 2010, o Plano Seto-rial
de Mitigação e de Adaptação às
Mudanças Climáticas para a Con-
solidação de uma Economia de Bai-
xa Emissão de Carbono na Agri-
cultura (Plano ABC).

Após dez anos, com metas su-
peradas, novas bases estratégicas
foram incorporadas, fortalecendo
a capacidade adaptativa e o con-
trole das emissões de gases de efei-
to estufa na agropecuária brasilei-
ra. Tal fato resultou no Plano Seto-
rial para Adaptação à Mudança do
Clima e Baixa Emissão de Carbono
na Agropecuária com vistas ao De-
senvolvimento Sustentável (o Pla-
no ABC+) com metas até 2030. Um
diferencial em relação ao plano an-
terior é a aborda-gem de paisagem
pela conexão entre sistemas susten-
táveis de produção e ambientes na-
turais nas propriedades rurais.

Assim, o setor agropecuário apre-
sentou proatividade na construção do
Plano Clima do Governo Federal!

O Plano Clima, composto de
plano de Adaptação e plano de Mi-
tigação, está em processo de cons-
trução visando o lançamento na
COP 30 que iniciará em 10 de no-

vembro de 2025, em Belém -PA. No
tocante à mitigação, são 7 planos
setoriais para planejar horizonte
temporal até 2050, com objetivo de
emissão líquida zero de gases de
efeito estufa. A questão da adapta-
ção, que vem como destaque desta
30ª Conferên-cia, foi exaustiva-
mente laborada por meio de 16 pla-
nos setoriais - entre os quais o Pla-
no de Agricultura e Pecuária. Li-
derado pelo Ministério da Agricul-
tu-ra e Pecuária (MAPA) o Plano
Setorial de Adaptação em Agricul-
tura e Pecuá-ria é composto por 3
objetivos, 8 metas e, 18 ações.

Baseado no Plano ABC+, há
previsão de metas com prazos e des-
crição precisa de ações em diver-
sas frentes visando o enfrentamen-
to à mudança do clima no contex-
to da adaptação: a) ampliar, até
2035, em 10% o valor total fi-nan-
ciado para sistemas produtivos
sustentáveis; b) incrementar a es-
trutura de monitoramento meteo-
rológico; c) ampliar os recursos
para Programa de Seguro Rural,
até 2035; d) aprimorar o Zonea-
mento Agrícola de Risco Climático
(ZARC) como instrumento de ges-
tão de risco na agropecuária até
2031; e) am-pliar 72,68 milhões
hectares de produção agropecuá-
ria com adoção dos SPS (Plano
ABC+), com abordagem integrada
à paisagem, até 2031; f) ampliar,
até 2035, o desempenho produtivo
em sistemas de produção agrope-
cuária e de aquicultura resilientes;
g) ampliar o recurso disponibiliza-
do para pesquisa, de-senvolvimen-

to, inovação e transferência de tec-
nologia para agropecuária até
2035; e h) ampliar a diversidade
da base genética de culturas e ra-
ças (recursos genéticos), com ca-
pacidade adaptativa à mudança do
clima, até 2036.

Importante observar que das
2.779 contribuições da consulta
pública sobre o Plano Clima Adap-
tação, o setor agropecuário ficou
no top 5 entre os mais demanda-
dos!! O que reflete forte interesse
setorial e social. Ao tempo em que
Agricultura e Pecuária são forte e
diretamente afetados pelas mudan-
ças do clima, também apresentam
estreita relação com políticas soci-
ais, posto se-rem pilares para a se-
gurança alimentar e nutricional.

As estratégias de adaptação e
mitigação estão interrelacionadas,
sendo que vivemos tempos que ur-
gem apoiar sistemas de produção
agropecuária com produtividade e
qualidade visando minimizar os
impactos!

Assim, como parte da solução,
a agropecuária tem papel essencial
no combate às mudanças climáti-
cas. O que demanda apoio efetivo
em políticas públicas até mesmo
para minimizar os riscos advindos
das intempéries, além de garantir
a base da segurança alimentar e
nutricional da população!

Kleber Santos,  enge-
nheiro agrônomo, aca-
dêmico da ABCA, mem-
bro do GTT Adaptação do
Governo Federal

Grand Prix Caipiracicabano de Fórmula I
Rui Cassavia Filho

O circuito de rua,
de pavimento de con-
creto asfáltico e con-
creto usinado, é utili-
zado para a disputa
de uma corrida fre-
nética entre várias
marcas famosas
como Fiat, Chevro-
let, McLaren, Mer-
cedez, Porche, Ferrari, Volkswa-
gen, Audi, BMW, Honda, Ya-
maha, e, recentemente pela BYD
entre outras chinesas.

Inicia-se o circuito na rua Sal-
danha Marinho com Av. Arman-
do Salles de Oliveira, a  "reta de
chegada", ou para aqueles menos
preparados "reta de largada", em
subida e afunilando-se até a Rua
Santa Cruz, com uma curva de 90º
à esquerda, e após dá-se início a
"reta dos boxes" na Av. Carlos
Botelho, pista em direção a Esalq
e do lado oposto, em direção ao
centro, esta os "boxes" das equi-
pes equipadas com "sorvetes,
Chopes, Cervejas, Cafés, bolos
doces e salgados servidos à mesa"
de espectadores embebecidos pela
"velocidade e ruído" de motores
turbinados em alta rotação..

Curiosamente observa-se no
piso de concreto asfáltico usinado
a quente e compactado, obstáculos
de acesso à "entrada e saída dos
boxes" que funcionam como "deli-
mitadores de velocidade", denomi-
nados de "lombadas" de altura
suficiente capaz de "bater o assoa-
lho dos bólidos" e de suas "asas
dianteiras" impedindo o "down
force" aplicado na aerodinâmica,
desequilibrando às "forças ocul-
tas" aplicadas no equilíbrio dos
"misseis", aqui arqueologicamente
denominado pelos "gregos" "bolis"e

italianos como
"bola de fogo" .

Terminada a
"reta dos boxes" em
piso de concreto as-
fáltico usinado a
quente e compacta-
do, temos uma cur-
va de 90º à direita
"com piso de concre-
to não compactado"
ondulado e imedia-

tamente, isto é, a 50 metros, uma
curva à esquerda, "suave de baixa
velocidade" de 180º também em
piso de concreto ondulado não
compactado", qual dá acesso ao
"campus esalquiano", e  em segui-
da , em descida, o "S", do saudoso
Luiz(s)_ de Queiroz(s), também em
piso de concreto ondulado não
compactado, e, após, inicia-se a
"reta oposta" da Av. Centenário",
também em descida, em piso de
concreto ondulado não compacta-
do, que exige uma "suspensão ma-
cia" e pneus capazes de manter a
aderência à frenagem em piso de
pouca abrasividade.

A "reta oposta", na Av. Cente-
nário, também possui "delimitado-
res de velocidade" em vista da "fre-
nagem violenta", que ocorre em
novo "S" em descida no piso de con-
creto ondulado não compactado
sem área de escape e de acesso a
ponte sobre o rio de Piracicaba, ao
lado do "Shopping" com acesso em
subida à Av. Limeira, cujo o trecho
é de possível ultrapassagem, onde
após o acesso à Av. Limeira, esta
liberado do "DRS" ( asas traseiras)
que permitem aproximação do "bó-
lido" à frente atraído pelo "vácuo"
produzido pela aerodinâmica das
"carruagens de fogo".

Inicia-se, então, a subida do
viaduto sobre o início da av. Rio
Claro em piso de concreto asfáltico,

abrasivo e compactado, onde acei-
ta-se uma suspenção mais rígida e
assim proporcionando mais velo-
cidade; mas , imediatamente so-
bre o viaduto o piso é de concreto
usinado, não compactado, com
juntas de dilatação para equilíbrio
da estrutura de concreto  e exigin-
do a atenção dos vários pilotos,
"pilotas", motoristas, motociclistas,
ciclistas e especialmente pedestres.

O "Guard Rail' em concreto e
tubos de aço de baixa altura pouco
protege, no viaduto, os "bólidos"
onde se inicia a descida de acesso,
em curva suave e piso de concreto
asfáltico à av. 1º de agosto e após,
nova curva suave mas com peque-
na inclinação, inicia-se a reta da
av. Dona Francisca, onde se per-
mite a abertura do "DRS"( asas
traseiras ) onde se busca o vácuo
produzido pela aerodinâmica dos
"bólidos" permitindo ultrapassa-
gens até a curva à esquerda em 90º
da Av. Barão de Serra Negra.

Neste trecho, do viaduto
até Av. Barão de Serra Negra,
as torcidas enlouquecidas se
acotovelam em "bares, pastela-
rias, e outros afins, admirando
a proeza dos pilotos do vários
veículos turbinados ao ruído de
motores potentes, senão, prepa-
rados para o "Grand Prix".

Já na Av. Barão de Serra
Negra, em piso de concreto as-
fáltico compactado, inicia-se a
descida em acesso à Ponte dos
"Irmãos Rebouças" sobre o Rio
Piracicaba até o acesso da av.
Armando Salles de Oliveira.

Inicia-se aqui na Av. Arman-
do Salles de Oliveira, uma longa
curva de 180º em pico de concreto
asfáltico compactado, até o acesso
da "reta de largada ou chegada",
em uma curva de 90º em subida,
de um plano horizontal para um

plano vertical, que desloca o centro
de gravidade do "bólido", exigindo
uma habilidade extra do seu piloto
com uma rigidez  do seu chassi e
de uma  suspensão que cuida da
estabilidade e do equilíbrio do con-
junto, chassi e pneus, concluindo-
se, pela subida da Rau Saldanha
Marinho, o pequeno circuito..

A diversidade de veículos é tão
generosa como a diversidade de
pilotos, motoristas, motociclistas e
outros, inclusive pedestres, desde
daqueles de 1.000 Cilindradas até
os de 50 cilindradas, em qualquer
período, preparados ou não, e em
especial condição no final de sema-
na. Neste curto circuito de "bó-
lidos" de Fórmula Inominada (
não identificada ou de diversi-
dade ) ocorre em qualquer dia
da semana, apoiado pelos patro-
cinadores vários e locais em seus
bares , botecos e afins, cujos "pilo-
tos" desfilam gloriosamente e gla-
mourosamente sem policiamento
ou sinalização, inadvertidamente,
"sem lenço e sem documento".

 A diversão é tão popular
que os "bólidos de dus rodas
motorizadas" circulam , espeta-
cularmente, sob o efeito de "esca-
pes exclusivos" para gerar mais po-
tência e assim mais velocidade em
meio da costura entre a mobilida-
de imóvel dos espectadores.

Neste circuito todos os veí-
culos e pilotos são permitidos, a
qualquer tempo, com ou sem
restrições de velocidade, inclu-
sive os de alto "valor agregado"
em peso e potência.

Ao "burgomestre" ... que a fôr-
ça esteja com Você!

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliária
/ Urbs A Imagem da Mobili-
dade Caipíracicabana

Meu terço em Doha
José Renato Nalini

Minha recente via-
gem à China se fez em
duas etapas. O primei-
ro voo até Doha, capi-
tal do Catar. Aeroporto
magnífico, dotado de
um jardim tropical
imenso, algo impressi-
onante.  Sobre o Catar,
sabe-se que é um país
peninsular árabe cuja paisagem
abrange um deserto árido e um
longo litoral no Golfo Pérsico

repleto de praias e du-
nas. Também na cos-
ta, fica a capital Doha,
conhecida pelos arra-
nha-céus futuristas e
pela arquitetura ul-
tramoderna inspirada
no antigo design islâ-
mico, com exemplos
como o Museu de Arte
Islâmica, feito de cal-
cário e localizado no

calçadão à beira-mar da cidade,
chamado de Corniche.

Aeroporto imenso, com gran-

des lojas, as mais sofisticadas mar-
cas. De lá, continuei com a Qatar
Airways, rumo a Pequim. Depois
de visitar sete grandes cidades chi-
nesas, encantar-me com a limpeza
e com o verde florido dessas mega-
lópoles, de me maravilhar com
Xangai, que é um capítulo à parte,
chegou o dia da volta.

Mesmo roteiro. Escala em
Doha. E ali, coloco no recipiente
destinado a passar pelo sistema de
raio X, minha mochila, meu celu-
lar e meu terço. Não ando sem o
meu instrumento de trabalho: a
parcela humilde de madeira que me
permite desfiar as contas do rosá-
rio e homenagear Maria.

O funcionário logo apanha
o meu terço e indaga o que é
aquilo. Explico que é um instru-
mento de oração. Ele, irado,
responde: "Catholicism? Here is
forbidden!". E confiscou meu
terço. Ainda tentei explicar que
era recordação de minha avó.
Além de objeto de oração, lem-
brança afetiva. Sem resultado.

Colocou-me na fila de inspeção,
abriu minha mochila, revirou
minha mala. Reteve-me ali, mais
do que o necessário.

Pode ser manifestação de
fanatismo de um servidor, que
não reflita a posição do país.
Mas algo que me machucou.
Nunca me afasto de meu terço,
principalmente em viagens lon-
gas, quando posso tê-lo à mão e
agradecer os dons com os quais
fui cumulado, sem merecimento
algum de minha parte. Doha dei-
xou esse amargo sabor em minha
viagem, tão bem sucedida e tão ins-
piradora para nós, que temos de
recuperar imenso tempo perdido,
aproveitado pela China para supe-
rar problemas dos quais ainda
não conseguimos nos livrar.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

guém acreditar que vai ganhar
na Mega da Virada do que vai
ser atingido por um raio
(chance 50 vezes superior, de
acordo com números do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas
Espaciais). Para o pesquisa-
dor, o otimismo também apa-
rece quando os perdedores
pensam na derrota como
"quase uma vitória" - aquela
sensação de que "foi por
pouco".

MATEMÁTICA
Quem escolhe sempre

os mesmos números arris-
ca entrar no que Griffiths
chama de "aprisionamen-
to". É a ideia de que, uma
hora ou outra, o prêmio
inevitavelmente vai sair
para aqueles números, en-
tão seria melhor não deixar
de jogar. É o caso do estu-
dante Pedro Gomes, 18, que
sempre joga os números
que encontrou em um papel
de biscoito da sorte chinês. Ele
fez quatro apostas para a
Mega da Virada e está con-
fiante.  É mais um dos prin-
cípios psicológicos por trás
das apostas, segundo Sônia
Eustáquia: "O sofrimento e a
recessão que nos acometeram
nos últimos anos nos fazem
pensar que temos de ser re-
compensados".
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Ésio Antonio Pezzato

O amor que brilha
em mim

O amor que brilha em mim de forma pura e intensa
E faz meu coração palpitar delirante,

Conduz meu verso para a aleluia da crença,
E torna a minha voz num sussurro ofegante.

Te amo em delírio azul! Não peço recompensa
Ao que sinto por ti e ao meu desejo amante.

Sinto perfumes no ar, a alma à tua se prensa,
E digo que sou teu num tempo equidistante.

Ignoras meu sentir, minhas dores ignoras,
Ris aos desejos meus, obumbras os meus sonhos,

E displicente vais buscar rijas auroras.

Sou teu, sou todo teu, sou teu de forma densa,
Mas queres ofuscar com esgares medonhos

O amor que brilha em mim de forma pura e intensa.

Brasil, Terra de Gemas: o encanto que brilha no RJ

A alegria do Brasil veio da Africa
José Sarney

Quando Presi-
dente da República,
visitei Cabo Verde,
então governado pelo
meu saudoso amigo
Aristides Pereira. Foi
uma admiração ba-
seada na sua histó-
ria de lutador pela in-
dependência de Cabo
Verde e por seu trabalho à frente
daquele país.

Foi uma recepção ines-
quecível. Na ilha da cidade de
Praia, sede do governo, de-
sembarcamos e fomos recebi-
dos por uma multidão com
galhos de árvores, tambores e
uma grande alegria. Estava
acompanhado por Jorge Amado.

Quando vi a alegria naque-
las manifestações musicais, virei
para Jorge e disse: "Você está
vendo o que estou vendo?" E em
seguida acrescentei: "Estou ven-
do na beleza dessa multidão em
sua manifestação que a ale-
gria do Brasil e do povo brasi-
leiro veio da África. Você pode
ver esta multidão aqui em
Cabo Verde como eu posso ver
no Maranhão, e você, na Bahia."

O sangue africano, fundamen-
talmente, contribuiu para a forma-
ção do caráter e da identidade do
povo brasileiro, de tal modo que po-
demos afirmar sermos um país
mestiço. Praticamente nenhum
brasileiro pode negar que essa
marca esteja presente em seu DNA.

Pois bem. É uma vergonha
que a escravidão no Brasil tenha se

prolongado até o fim do
século XIX. Mas a li-
bertação dos escravos
foi um dos maiores mo-
vimentos brasileiros na
construção de uma
consciência nacional
contra o sistema de ter-
ror que a escravidão re-
presentava.

O terceiro maior
quilombo do Brasil foi

comandado pelo Negro Cosme, lí-
der do Quilombo da Lagoa Amare-
la, no Maranhão. A primeira coisa
que fez no Estado foi fundar uma
escola de leitura e escrita. Ali se reu-
niam quase três mil negros. Foi
mártir, enforcado em Itapecuru-
mirim, no Maranhão.

Não me canso de dizer que, ao
lado de Zumbi, a luta da raça ne-
gra deve invocar essa figura notá-
vel, heroica, brava e altamente re-
volucionadora, que nos deu o exem-
plo de querer para o seu povo a as-
censão através da educação.

No Brasil não podemos falar
da Abolição sem invocar a figura
de Joaquim Nabuco, que dedicou
sua vida, sua obra e seu talento a
essa causa, ajudado pelo mara-
nhense Joaquim Serra, a quem o
próprio Nabuco reconhecia que,
sem ele, jornalista e lutador, a
campanha da Abolição não te-
ria sido o que foi. Foi seu asses-
sor e companheiro. Infelizmente,
Joaquim Serra morreu antes que a
Abolição fosse proclamada.

A comemoração do Cente-
nário da Abolição ocorreu du-
rante a minha presidência. Não
quis fazer festa, mas marcar a

data com a minha convicção de
que a nossa luta contra a discri-
minação racial dos negros tinha
tido até então apenas manifesta-
ções políticas, nas quais não se via
nenhuma providência concreta
para a sua ascensão social, única
fórmula para a sua participação
nas decisões nacionais e a ex-
tinção da discriminação.

Criei a Fundação Palmares,
que até hoje é o grande instru-
mento a promover esse destino.
Por outro lado, como Senador,
sem que nunca se tivesse falado
sobre isso no Brasil, apresentei
no Congresso Nacional o primei-
ro projeto abrangente sobre co-
tas raciais e ações afirmativas,
dando a oportunidade de os
negros terem uma cota de par-
ticipação não somente no ensi-
no médio e no universitário, mas
também em vários setores da
sociedade, de modo a que eles
ascendessem a camadas mais
altas em nosso país.  E assim
vejo na televisão, nas novelas,
em telejornais e em diversos
programas a participação do
talento negro com seus valores,
sua alegria, sua cultura e sua
musicalidade, que eles trazem
no sangue.

As cotas raciais e a Fundação
Cultural Palmares têm ajudado na
ascensão social, política e econômi-
ca dos negros no Brasil.

O que me inspirou não foi a
motivação política, mas a do inte-
lectual que sempre esteve ao lado
da luta dos negros e ao lado de
Afonso Arinos, que propôs a tipifi-
cação da discriminação de raça e

cor (Lei Afonso Arinos, Lei nº
1.390/1951). Minha inspiração vi-
nha também do exemplo ameri-
cano, onde a política de inclusão
racial funcionava desde o final
da década de 1960.

Aqui no Brasil, iniciamos, em
1971, o movimento para a cria-
ção, em 1978, do Dia Nacional da
Consciência Negra, homenagean-
do Zumbi dos Palmares, e torna-
mos a data feriado nacional em
2023/2024, lei sancionada pelo
Presidente Lula. Os Estados
Unidos iniciaram uma home-
nagem, em 1968, ao seu gran-
de líder negro assassinado, Mar-
tin Luther King Jr., e tornaram
a data feriado federal em 1983,
com início em 1986. A comemo-
ração que se fez ontem no
Brasil, com o Feriado Nacional
da Consciência Negra, é motivo
de orgulho para todos nós.

O Brasil é um país mesti-
ço, o que tive a oportunidade
de proclamar em discurso nas
Nações Unidos. Muitos não
compreenderam, envolvidos no
espírito da discriminação. Essa
diversidade étnico-cultural não
deve ser escondida, mas sim ce-
lebrada com satisfação.

Isso é um trunfo, e um trunfo
nosso, característica do povo do Bra-
sil, cuja alegria veio da África. E isso
foi expresso ontem pelo Dia Naci-
onal da Consciência Negra.

Viva!

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Ricardo Frias
Caruso

Joalheiro, avali-
ador e especialista em
gemas e metais pre-
ciosos, com tradição
familiar de 95 anos
no setor e atuação
destacada na análi-
se, aquisição e cura-
doria de joias no mer-
cado nacional.

O Brasil sempre ocupou um
lugar privilegiado entre as gran-
des potências mundiais do uni-
verso gemológico. Não apenas
pela quantidade de gemas en-
contradas em seu solo, mas so-
bretudo pela variedade impres-
sionante, pela história mineral
exuberante e pela capacidade de
transformar recursos naturais
em arte, cultura e identidade.

Entre todos os centros que re-
presentam essa riqueza, o Rio de
Janeiro se destaca como a grande
vitrine brasileira para o mundo. A
cidade maravilhosa tornou-se pon-
to de encontro entre turistas es-
trangeiros e a joalheria nacional,
funcionando como porta de entra-
da simbólica para um universo de

beleza lapidada.
A riqueza que nas-

ce do solo brasileiro
O território brasi-

leiro abriga algumas
das gemas mais cele-
bradas internacional-
mente, como esmeral-
das, ametistas, água-
marinhas, topázio impe-
rial e a famosa turmali-
na paraíba. A diversida-
de geológica do país tor-

nou-se marca registrada para es-
pecialistas e visitantes.

O Rio como palco cultural das
gemas brasileiras

A cidade sempre exerceu mag-
netismo cultural. Em bairros como
Ipanema, Leblon, Copacabana e
Centro, turistas encontram ateliers
que misturam tradição artesanal e
inovação. Comprar uma gema no
Rio é, para muitos, um ritual cul-
tural.

Turmalina Paraíba: a pedra
que ilumina o mundo

Seu azul neon extraordiná-
rio conquistou joalherias em
Paris, Tóquio e Nova York. No
Rio, é apresentada como um te-
souro brasileiro cuja beleza não
encontra equivalentes.

Água-marinha: o azul sereno
que combina com o Rio

A água-marinha dialoga com
o mar e o céu carioca, tornando-se
uma das preferidas entre turistas
que buscam leveza e frescor.

Esmeralda: história, força e
brasilidade

A esmeralda brasileira figura
entre as mais desejadas do merca-
do. No Rio, recebe lapidações mo-
dernas que unem passado e con-
temporaneidade.

Joias Caruso: tradição e con-
fiança como expressão cultural

Com quase um século de atu-
ação, a Joias Caruso integra o ce-
nário de tradição nacional, refor-
çando a confiança necessária para
quem investe em uma gema brasi-
leira.

A dimensão cultural da joa-
lheria brasileira

A relação do Brasil com as ge-
mas é também cultural: indígenas,
a corte imperial e o modernismo
moldaram um estilo único, orgâ-
nico e vibrante.

O impacto econômico e simbó-
lico no turismo

Gemas brasileiras são também
ativos de longo prazo, agregando
valor emocional e racional para

turistas estrangeiros.
Conclusão
Ao voltar para casa, o turista

leva mais que uma joia: leva um
pedaço luminoso da identidade
brasileira, lapidado com tradição,
beleza e emoção.

Ricardo Frias Caruso é
joalheiro, avaliador e
especialista em gemas
e metais preciosos. Re-
presenta a terceira gera-
ção da tradicional Joias
Caruso, empresa com 95
anos de história no se-
tor. Atua n a  a n á l i s e ,
aquisição, curadoria e
educação sobre gemas
e joias,  com foco em
apresentar ao público o
valor cultural, econômi-
co e histórico d a s  p e -
dras  brasi leiras

Saudade: o amor que fica
Antonio

Oswaldo Sotrel

A cultura de se co-
memorar aniversário
traz consigo, além do
sentimento festivo pela
existência, a dimensão
sentimental de rever a
história, rever o passa-
do. Assim é com as pes-
soas, assim é também
com as instituições, as entidades, as
cidades. E, ao rever o passado, sen-
te-se o regozijo pelas realizações, pe-
las coisas boas acontecidas, tristeza
pelos acontecimentos nefastos, mas
trás também um sentimento forte
de nostalgia, de falta, de ausência,
por tudo aquilo de bom que existia e
que não existe mais, que a gente
chama de saudade.

A melhor definição que já
vi da palavra saudade, foi num
relato na internet, de um médi-
co oncologista contando o que
ouviu de uma paciente de 11
anos à beira da morte que ele
chama de anjo e cuja mãe esta-
va chorando no corredor do
hospital. Ela lhe disse: "minha
mãe chora porque vai sentir
saudade". E, à pergunta do mé-
dico sobre o que ela achava que é
saudade, ela lhe responde com
toda convicção: "Saudade é o amor
que fica". Em 1º de agosto deste ano,

quando Piracicaba
comemorou seu 258º
aniversário de funda-
ção, a nossa sempre
"Noiva da Colina"
deixa-nos para refle-
xão, um passado que re-
vela uma rica e garbosa
história que muito nos
orgulha. E eu, perto de
completar meus 90
anos, nascido e criado

aqui nesta terra bendita, lá no Bair-
ro do Saibreiro, pelas imediações
da Rua Luiz Rasera, ao parar
para refletir sobre essa comemo-
ração, sinto em meu peito um
profundo sentimento de sauda-
de. Uma "saudade que punge e
mata" como diz o poeta em nos-
so hino. Saudade de pessoas, de
lugares, de coisas que não exis-
tem mais e que ficaram marcadas
indelevelmente em minha memória,
em meu coração.

Saudade da infância querida,
vivida na chácara com espaço e li-
berdade para exercitar todas as pe-
raltices próprias da idade. Com um
mangueiral de mais de 50 árvores
crescidas muito próximas, inventa-
mos a brincadeira de "pais" por cima
das mangueiras quando juntava a
turma de primos aos domingos. O
futebol no pasto das vacas com tra-
ves de bambu e bola de "capotão"
costurada com tento de couro, que

alguém ganhava de presente ou no
álbum de figurinhas.

Saudade das pessoas amadas,
a nona Rosa, a mamãe Tere e o pa-
pai Ernesto, os irmãos, o padrinho,
os tios e primos, todos crescendo
juntos naquele espaço maravilho-
so. Dos primeiros dias da escola no
primário do Sud Mennucci, quan-
do descíamos em turma de primos
e amigos pelas ruas de terra, sujan-
do de poeira as meias brancas do
nosso uniforme. Saudade dos pro-
fessores, dos inspetores de alunos,
do maravilhoso jardim e do espa-
çoso quintal da escola, onde brincá-
vamos com bolinha de gude, pião, e
outras brincadeiras.

Saudade da juventude, já no
ginásio do Sud e jogando fute-
bol nos timinhos em que se jun-
tavam os amigos e primos: o
Paulistano dos colegas do Sud,
o São Paulinho da Santa Casa, a
Portuguesinha, que tinha, além
dos primos Nadir e Luizinho
Rasera, os amigos negros San-
tão e Bife (também irmãos), o
Euclides Picoli, o Orides que era
um artista com a bola. Depois,
um pouco mais crescido, jogan-
do na várzea pelo São Paulinho
do Pisca (com as camisas usadas
pelo verdadeiro São Paulo), enfren-
tando times famosos como o Jara-
guá, o Maf, o Ipiranga, o Unidos, o
União Porto, o Nacional, o El Tigre,

entre outros, ao lado de companheiros
inesquecíveis como os irmãos Cridão e
Bem Brossi (cuidavam do time), André
e Zeca Rughia, Guio, Gera Romero,
Guerino Flórida, Lula, Sidney,
Sanhaço, Turcão, Joãozinho Pe-
rencin, Jair, entre outros.

Saudade dos colegas e profes-
sores do ginásio no Sud, Seu Ar-
chimedes, Seu Argino, Seu Diniz e
o Clube de Ciências, Dona Zelinda
e tantos outros. Saudade do Colé-
gio Piracicabano noturno, para
onde fui para fazer o científico e
trabalhar durante o dia. Das aulas
do professor Demóstenes, do labo-
ratório de química.

Saudade das matinês no Cine
São José, de quadrar no jardim,
do Cine Politeama. Enfim, sauda-
de de uma Piracicaba que já pas-
sou, mas que continua guardada
na memória com um sentimento
profundo de "um amor que fica".

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Se-
cretário Municipal de Edu-
cação, Saúde e Promoção
Social (1973/1976); Ex-Secre-
tário Municipal de Desenvol-
vimento Social (1989/1990);
Fundador e 1º Presidente da
EMDHAP (1991/1992); Ex-
Vereador 1997/2008);  Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002)

A COP-30 deles e a
Vila Sônia nossa

Almir
Pazzianotto Pinto

Enquanto em
Belém delegações
de mais de 150 paí-
ses gastam tempo e
dinheiro em tenta-
tiva heroica de sal-
var o planeta, em
São Paulo o ho-
mem prossegue em
sádico esforço de
destruição da natureza, com o ob-
jetivo único de ganhar dinheiro.

Não desejo ser melodramático.
Os fatos, porém, exigem que me ma-
nifeste sobre gritante contradição
entre utopia e realidade. Em Belém
uma das metas é deter o desmata-
mento da Amazônia Legal, área que
engloba oito dos nossos estados:
Acre, Amapá, Amazonas, norte do
Mato Grosso, Pará, Roraima, Ron-
dônia, Tocantins, parte do Mara-
nhão, perfazendo área de 5.015 mi-
lhões de quilômetros quadrados, ou
cerca de 59% do território, onde vi-
vem aproximadamente 23 milhões
de pessoas distribuídos em 775
municípios, das quais 250 mil re-
presentam 80 etnias indígenas.

O município de São Paulo, ca-
pital do Estado, possui apenas 1.521
km2. É uma das cidades mais po-
pulosas do mundo, com 11,5 mi-
lhões de habitantes e densidade
populacional de 7.6 mil moradores
por quilômetro quadrado.

As áreas desmatadas da Ama-
zônia "aumentaram em 91% no mês
de maio, de acordo com dados do
Instituto Nacional de Pesquisas
Especiais (Inpe). O resultado é o 2º
pior da série histórica para o mês,
com 960 km2 de área desmatada,
contra 504 km2 em maio de 2024".
Os dados foram retirados da Wiki-
pédia, relativos ao dia 19/11/2025.

Enquanto nos preocupamos
com o desmatamento da Amazô-
nia, ignoramos o que se passa em
São Paulo, cujo reduzido territó-
rio, sobretudo em alguns dos dis-
tritos, padece de ausência de arbo-
rização e de espaços livres, impon-
do pesados sofrimentos a milhões
de famílias, sobretudo às crianças.

Os jornais do dia 18 trazem
péssima notícia. A administração
municipal aprovou o corte de 384
árvores na Vila Sônia, distrito si-
tuado na zona oeste, subprefeitura
do Butantã, para abrir espaço à
construção de condomínio com
quatro torres de nove andares e
708 apartamentos de 30 m2.

 A matéria diz que, a título de
reparação, a construtora compro-
meteu-se a plantar 222 mudas de
espécies nativas no terreno ou nos
arredores dos imóveis. A justifica-
tiva adotada pela construtora é fal-

sa, artificial, hipócri-
ta. Plantar mudas
"no terreno ou nos
arredores do imó-
vel" nada significa. O
que diz a expressão
"arredores"? As mu-
das vingarão? Quan-
tas décadas serão
necessárias para res-
tabelecer algo seme-
lhante à mata origi-
nal, isto se as mudas

não perecerem e prosperarem?
Moradores da Vila Sônia qua-

lificam a derrubada das árvores
nativas como devastação. Vou
além. Trata-se de crime contra o
meio ambiente, em uma cidade que
sofre cotidianamente com a polui-
ção da atmosfera e, periodicamen-
te, com inundações causadas pela
impermeabilização do solo. A der-
rubada de 384 árvores, muitas
centenárias, além dos prejuízo\ b
c b /os aos moradores, atingirá a
fauna local constituída por pássa-
ros de variadas espécies, como sa-
biás, sanhaços, periquitos e tuca-
nos, e macacos, micos e saruês (O
Estado, 18/11, pág.A16).

A prefeitura municipal se de-
fende. Alega que as construções se
destinam à população de baixa ren-
da, com ganhos familiares de até 6
salários-mínimos. Não haveria,
porém, outro local dentro do
município ou na Região Metro-
politana? Prédios semelhantes
poderiam significar o esforço de
urbanização de favelas, como a
do Real Parque, com aproxima-
damente 47.300 m2, ou Paraisó-
polis, que abriga população de apro-
ximadamente 100 mil habitantes.

A devastação da região Ama-
zônica é realidade impossível de ig-
norar e de conter. Tentativas retóri-
cas nesse sentido malogram diante
da ferocidade com que avança a
pecuária sobre áreas desmatadas.
O garimpo ilegal é outra atividade
que desafia tíbias medidas do go-
verno federal, ante a impassividade
de administrações estaduais e mu-
nicipais. A COP-30 emitirá vibran-
tes documentos, incapazes, contu-
do, por falta de vontade e de dinhei-
ro, de se transformarem em medi-
das objetivas. Enquanto isso, em
São Paulo a prefeitura e a Câmara
Municipal continuarão se omitindo
ou contribuindo para a destruição
daquilo que resta de exemplares da
Mata Atlântica e da minguada fau-
na sobrevivente no município.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Entusiasmo: A Energia que
Contagia e Move Pessoas 2026 é logo ali!

Prisão com dignidade e a defesa da Democracia

Cláudio Siqueira
Junior

Estamos na última
semana de novembro,
a poucos dias do Natal.
E, antes de pensar em
números, metas e indi-
cadores, vale uma per-
gunta simples: como
serão as festas da sua
família neste fim de ano? Quem
estará na mesa? Quem você de-
seja proteger, apoiar e fortale-
cer? No fim do dia, planejamen-
to financeiro sempre começa
pelas pessoas e termina com
a preservação do bem-estar
delas e seus relacionamentos
familiares. Acredito que esse
seja o objetivo da maioria das
pessoas, estar bem e cuidar da-
queles que amamos.

O ano de 2026 se aproxi-
ma carregando o peso tradi-
cional do calendário brasilei-
ro. Se mantivermos o com-
portamento de sempre, mui-
tos negócios só ganharão tra-
ção depois do Carnaval, mar-
cado para 17  de fevereiro.
Como se não bastasse, tere-
mos Copa do Mundo nos Es-
tados Unidos, eleições presi-
denciais e o início do crono-
grama da reforma tributária,

que seguirá impac-
tando empresas de
todos os portes. É
um calendário po-
deroso de fatores
externos capaz de
desorganizar a ro-
tina de quem não
se prepara anteci-
padamente.

Sabendo disso,
como você está se planejando?
Esta fase final do ano é o mo-
mento de olhar para 2025 com
sinceridade. O que funcionou,
o que falhou, o que poderia ter
sido feito de forma mais estra-
tégica? Para quem deseja cres-
cer, 2026 não pode ser conduzi-
do no improviso. Planejamento
é indispensável, mas será inútil
se não vier acompanhado de exe-
cução. E execução exige foco, disci-
plina e clareza de propósito.

Há um ponto, porém, que
muitos ignoram. Enquanto dis-
cutem reformas, cenários e opor-
tunidades, deixam de lado o pla-
nejamento que sustenta tudo, o
da própria vida. Como está a
proteção financeira da sua fa-
mília? Seu patrimônio está or-
ganizado, estruturado e prote-
gido de forma inteligente? No
caso de uma ausência precoce,
existe um acordo claro com seu

sócio que garanta continuida-
de, estabilidade e justiça para
todas as partes envolvidas?

Crescimento econômico é
importante, claro. Mas cres-
cimento sem proteção é cas-
telo construído sobre areia. O
ano de 2026 tende a ser com-
plexo, com esperança de no-
vos caminhos, mas também
com incertezas significativas. E
esse cenário reforça uma verda-
de simples quem entra em um
ano incerto com uma vida
bem planejada caminha com
muito mais serenidade.

Ainda há tempo para orga-
nizar, revisar e fortalecer suas
bases. A virada do calendário
não muda nada por si só, mas
suas decisões até lá podem mu-
dar tudo. Se 2025 foi um ano
de aprendizados, que 2026 seja
um ano de maturidade. E a
maturidade começa agora,
olhando para dentro, ajustan-
do rotas, protegendo você e
quem você mais ama.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@pruden
tialfranquia.com.br 19
98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

No ambiente de
trabalho, poucas com-
petências têm tanto po-
der transformador
quanto o entusiasmo.
De acordo com o dicio-
nário de competências
da Sólides, essa carac-
terística indica a ten-
dência de buscar relacionamentos
sociais de forma expansiva e extro-
vertida - ou seja, é aquela chama
interna que faz a pessoa se conec-
tar, motivar, envolver e inspirar.
Não é exagero dizer que o entusi-
asmo é um dos combustíveis da
produtividade humana. Napoleon
Hill afirmava: "O entusiasmo é a
maior força da alma. Conserva-o e
nunca te faltará poder para conse-
guir o que desejas. " É justamente
essa energia que diferencia profis-
sionais que apenas cumprem tare-
fas daqueles que mobilizam equi-
pes e multiplicam resultados. En-
tusiasmo não é barulho, e sim dis-
posição genuína em participar, co-
operar, aprender e incentivar. No
cotidiano corporativo, todos já per-
ceberam o impacto disso. Imagine
uma equipe desmotivada, enfren-

tando semanas difíceis.
Os projetos empacam, o
humor cai e a criativi-
dade parece tirar férias.
Até que um colaborador
entusiasmado - daque-
le tipo que sorri com os
olhos - chega com no-
vas ideias, propõe solu-
ções simples e faz co-
mentários positivos que
quebram a tensão. Aos

poucos, o clima muda. As pessoas
voltam a conversar, a colaborar e a
enxergar possibilidades. Uma fa-
gulha de entusiasmo acendeu uma
fogueira de energia coletiva. Como
lembra Dale Carnegie: "As pessoas
raramente têm sucesso a menos
que se divirtam com o que estão
fazendo. " O entusiasmo é justa-
mente essa capacidade de enxer-
gar sentido, propósito e leveza nas
atividades diárias. Não é ignorar
problemas, mas enfrentá-los com
atitude construtiva. É o famoso
"vamos juntos, dá para resolver"
que muda o rumo de um dia intei-
ro. Cultivar entusiasmo é uma ha-
bilidade que pode - e deve - ser de-
senvolvida. Pequenas práticas aju-
dam: comemorar conquistas, por me-
nores que sejam; reconhecer esforços
dos colegas; celebrar avanços; propor

ideias novas; trazer leveza às conver-
sas; e até compartilhar aprendizados.
Essas atitudes criam um ambiente
onde as pessoas se sentem valorizadas
e conectadas, e isso naturalmente au-
menta a motivação da equipe. O entu-
siasmo é contagiante. Ele nos lembra
que trabalhar com pessoas é mais do
que cumprir funções - é construir
algo juntos. E quando alguém con-
segue transmitir energia positiva,
acaba se tornando aquela presen-
ça que transforma ambientes e
aproxima equipes. E, do jeito que
estamos indo, já pode reservar seu
lugar: semana que vem vamos fa-
lar sobre a última competência es-
sencial… mas essa eu só revelo
quando você abrir nosso próximo
"arquivo confidencial". Combina-
do?

Referências
HILL, Napoleon. A Lei do Tri-
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Tarciso de Assis Jacin-
tho -  Administrador,
Pós-Graduado em Ges-
tão de Pessoas e Logística,
fundador da AssistRH.

Dorgival Henrique
e José Machado

Após a convocação
de uma "vigília cívica"
feita por seu filho, Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ),
o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) teria vi-
olado as condições do uso da tor-
nozeleira eletrônica e demonstra-
do elevado risco de fuga. Esses ele-
mentos fundamentaram a decisão
do ministro Alexandre de Moraes,
que decretou sua prisão preventi-
va neste sábado (22).

A solidez da democracia bra-
sileira não se mede apenas pela
punição dos culpados, mas pela
capacidade de o Estado punir den-
tro da Constituição. A prisão de um
ex-presidente e de generais envol-
vidos em atentados contra a ordem
institucional, longe de ser espetá-
culo, representa a aplicação legíti-
ma da legalidade republicana, con-
forme previsto no art. 5º da Cons-
tituição Federal e na Lei de Execu-
ção Penal. Garantir dignidade na
custódia não é um favor: é um de-
ver constitucional.

Há, porém, um componen-
te político que não pode ser ig-
norado. A destruição da torno-
zeleira e a tentativa de burlar o
monitoramento judicial não se

a p r e s e n t a m
apenas como
um ato indivi-
dual de des-
controle, mas
como um mo-
vimento cal-
culado para
reacender a

mobilização de seus seguidores.
A convocação da vigília, o gesto
de violar as medidas impostas e
o esforço para transformar o
episódio em narrativa de vítima
compõem uma estratégia de
tensionamento institucional, na
qual Bolsonaro busca manter-
se como polo de instabilidade,
mesmo diante da Justiça. Ao
provocar crises sucessivas, ten-
ta sustentar relevância e ali-
mentar sua base com a ideia de
que qualquer medida legal con-
tra ele seria parte de uma per-
seguição e não consequência de
seus próprios atos.

A Carta de 1988 afirma que
"todos são iguais perante a lei". Não
há aqui perseguição ideológica, mas
a aplicação de garantias constitu-
cionais, inclusive para quem ocu-
pou o mais alto cargo da Repúbli-
ca. Igualdade não significa impu-
nidade, mas sim que a lei vale para
todos - e isso inclui também a cus-
tódia com integridade física e mo-

ral. Como determinam os incisos
III e XLIX do art. 5º, o Estado não
pode submeter os presos a tra-
tamento desumano, devendo
preservar sua dignidade.

Quando figuras públicas,
como o governador Tarcísio de
Freitas, dizem que a prisão é
"absurda" e afirmam que "não
vão calar o movimento", estamos
diante de um discurso que roman-
tiza a contestação institucional e
tenta transformar o cumprimento
da lei em ato de perseguição. Essa
narrativa ignora que não há clima
de exceção: há, sim, respeito ao
devido processo legal e aplicação de
medidas cautelares por autorida-
de judicial competente. É ilusório -
e perigoso - transformar reação
política em argumento jurídico.

A democracia não é cons-
truída na catarse nem no espe-
táculo da dor alheia. Não deve-
mos confundir firmeza do Estado
de Direito com vingança, nem em-
barcar na lógica da retaliação. A
força real está na aplicação da lei,
respeitando limites inegociáveis,
mesmo quando se pune quem aten-
tou contra as instituições.

O histórico clínico de Bolsona-
ro - cirurgias, aderências intesti-
nais, crises obstrutivas - exige aten-
ção médica. A Lei de Execução
Penal, nos artigos 14 e 117, já

prevê atendimento médico inte-
gral e, se necessário, custódia
hospitalar. Punir não significa ne-
gar dignidade humana. Um Esta-
do maduro é aquele que consegue
conciliar responsabilidade penal
com cuidados adequados à pes-
soa privada de liberdade.

Garantir essas condições dig-
nas não é absolvê-lo: é reafirmar
um princípio civilizatório. O país
precisa de firmeza constitucional.
A prisão de bolsonaristas - sejam
generais ou líderes políticos - deve
ser rígida, "firme, legal, igual para
todos, sem privilégios e sem abu-
so", transparente e exemplar -
nunca humilhante. Firmeza sem
Constituição é tirania; Consti-
tuição sem firmeza é impunida-
de. O encontro entre as duas
consolida uma democracia capaz
de punir sem desumanizar.

Ao garantir que generais e um
ex-presidente cumpram pena com
dignidade, o Brasil reafirma sua
maturidade institucional: a Repú-
blica não se curva a poderosos, nem
abandona seus princípios para en-
frentá-los. Assim, a Constituição
triunfa - porque permanece maior
do que qualquer momento de ódio.

Dorgival  Henrique e
José Machado, professo-
res aposentados

Não há democracia
sem justiça racial

O IPEDD defende a democracia plena, pois a
maioria da população, que é afrodescendente,
continua a ser relegada em seus direitos constitu-
cionais na terra de Zumbi. Por isso, a luta contí-
nua contra o neofascismo deve estar indissocia-
velmente ligada à justiça racial: reparação históri-
ca, valorização da cultura afro-brasileira, comba-
te efetivo à violência racial e garantia de partici-
pação plena na vida política e social do país.

Segundo o Censo 2022 do IBGE, a popula-
ção negra entre nós é maioria no Brasil, e essa
realidade não pode ser ignorada ao se formular
políticas públicas, com instituições democráticas
satisfatórias. Sem enfrentar o racismo em todas
as suas nuances e estruturalmente é lutar apenas
pela forma, no viés do mito da democracia racial,
e não por um estado consistente e democrático.

 A "crise autoritária" que atravessa o Brasil não
se limita a disputas ideológicas ou partidárias.
Suas raízes estão nas mesmas contradições his-
tóricas de tratamento como objeto, exploração e

desumanização que marcaram a formação do país,
com leis restritivas aos afrodescendentes, como a
lei de terras - que os impediam de comprar peque-
nos lotes. É desse solo histórico que emergem os
discursos camuflados, de aversão ao Brasil como
somos de fato, o qual resulta em práticas neofascis-
tas contra nossas instituições e nossa convivência
democrática.

 Neste Dia da Consciência Negra, 20 de novem-
bro, renovamos nosso compromisso com a constru-
ção de um Brasil antirracista, plural e verdadeira-
mente democrático, em que a dignidade humana
seja respeitada e a memória de Zumbi dos Palma-
res seja sempre uma luz orientadora para nossas
ações.

Piracicaba, 20 de novembro de 2025

Instituto Piracicabano de Estudos e Defesa
da Democracia - IPEDD
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BOM DIA
O nosso momento

político sugere ser um
dos mais icônicos da re-
cente história brasileira.
Se apresenta como uma
triste aventura. Inespe-
rado contratempo. Ou
não? Para muitos (logi-
camente não para to-
dos), uma peripécia que
só o futuro vai poder ex-
plicar/elucidar. A oca-
sião da tão decantada
democracia se mostra
angustiante. Repetimos:
provavelmente não para
todos. Mas, existe sim
um destemor que so-
brava no passado. A Re-
pública emana do povo
e temos uma Carta Mag-
na como garantia. Con-
tudo, se violada, coloca
em risco a transparência
e lisura. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Banco Master sem-

pre foi um mistério. Pelo
jeito, continua sendo.
Muita agitação quanto
uma suposta defesa con-
tratada. Aposta já aber-
ta: por quanto tempo
Daniel Vorcaro ficará
preso?

BASTIDORES
(Primeira)
Políticos brasileiros

gostam de visitar o Papa
no Vaticano. A fila segue
em busca da benção da
sua Santidade Leão XIV.
Será que Deus tem tanta
paciência e tempo?

(Segunda)
Oposicionistas pen-

sando em "greve": não
votariam mais nada, en-
quanto a anistia não fos-
se incluída na pauta do
Parlamento. Por outro
lado, tem quem garanta:
se Hugo Motta concor-
dar, Davi Alcolumbre, o
"rei da gaveta" entra em
ação. Daí...

(Terceira)
Jair Bolsonaro, até

que se prove o contrário,
violou a tornozeleira ele-
trônica. Configura crime.
Um ilícito penal. Porém,
é por demais preocu-
pante a sua confissão:
voz embargada, suposta-
mente grogue, dá margem
para várias interpretações
quanto a sua saúde.

DICA
Nove em cada dez

pessoas arguidas numa
enquete admitam que
os efeitos das mudanças
climáticas afetaram e
afetam o organismo.
Para os pesquisadores,
isso mostra que os da-
nos causados ao meio
ambiente são por de-
mais preocupantes. A
água, as florestas, o ar e
animais se mostram
cada vez mais prejudica-
dos, assim como o ser
humano. Calor excessi-
vo, enchentes e secas
comprovam os danos se
acumulando e o perigo
aumentando. Políticas
públicas são invitáveis,
mas também ações de
cada um de nós.

O QUE ELA FALOU
"Muita injustiça e

maldade. Mas, confio

Ricardo Freyre
Castro

A eleição de Luiz
Inácio Lula da Silva, em
2002, representou um
momento histórico sem
precedentes. Pela pri-
meira vez, um traba-
lhador metalúrgico,
oriundo do chão da
fábrica e da militân-
cia sindical, chegava
à Presidência da República. Sua
vitória foi mais do que o triun-
fo de um partido político: foi a
expressão de décadas de lutas so-
ciais, da consolidação do movimen-
to sindical, da reorganização das
esquerdas e da crescente consciên-
cia popular sobre o papel do Esta-
do no combate às desigualdades.

A transição do poder, porém,
revelou a complexidade do momen-
to. O país enfrentava inflação, de-
semprego elevado e grave instabili-
dade econômica. Para governar,
Lula precisou construir uma am-
pla coalizão, unindo setores pro-
gressistas, partidos de centro e até
segmentos moderados do empre-
sariado. Essa estratégia de concili-
ação, muitas vezes criticada pela
esquerda mais radical, seria fun-
damental para garantir estabilida-
de institucional e governabilidade
nos primeiros anos.

O início de seu governo foi
marcado pela prudência econômi-
ca e pelo compromisso com a res-
ponsabilidade fiscal. No entanto,

A chegada da esquerda ao poder
e o novo ciclo político (2003-2010) - (X)

essa política convivia
com uma agenda social
ousada, cujo impacto se-
ria profundo. O Bolsa
Família, criado em 2003,
tornou-se o maior pro-
grama de transferên-
cia de renda da histó-
ria do país, unifican-
do iniciativas anteri-
ores e integrando mi-
lhões de famílias ao
circuito de proteção

social. A expansão do crédito, o au-
mento real do salário mínimo e o
fortalecimento do mercado inter-
no impulsionaram o consumo e re-
duziram a pobreza.

Ao mesmo tempo, programas
estruturantes começaram a rede-
senhar o mapa social e educacio-
nal do país. O Prouni, o FIES refor-
mado, o Luz para Todos e as políti-
cas de habitação popular abriram
oportunidades inéditas para popu-
lações historicamente marginaliza-
das. O Brasil assistiu, pela primei-
ra vez, à ascensão de um grupo
social numeroso que ficou conhe-
cido como "nova classe trabalha-
dora" ou "classe C", resultado di-
reto da combinação entre cresci-
mento econômico e inclusão social.

No campo econômico, o gover-
no adotou uma estratégia híbrida
que combinava mercado e Estado.
O país aproveitou o boom das com-
modities e fortaleceu sua política
externa, diversificando parceiros e
elevando seu protagonismo inter-
nacional. O Brasil tornou-se mem-

bro ativo dos fóruns multilate-
rais, aproximando-se da Amé-
rica do Sul, da África e da Ásia.
Essa diplomacia altiva e ativa
ampliou o peso do país no cenário
global e reforçou a percepção de que
era possível uma política exter-
na soberana e independente.

Internamente, a convivência en-
tre diferentes correntes dentro do
PT e da esquerda mais ampla ge-
rou tensões. Enquanto parte defen-
dia a manutenção de um progra-
ma moderado e pragmático, foca-
do na estabilidade e no combate à
pobreza, outra ala cobrava refor-
mas estruturais mais profundas
- tributária, agrária, política e mi-
diática. Essa tensão permanente mar-
cou o estilo de governo do período e
gerou debates sobre a natureza da pró-
pria esquerda no poder: transfor-
madora ou conciliadora?

A crise do Mensalão, em 2005,
trouxe o maior desafio político do
período. O escândalo colocou em xe-
que a credibilidade do governo e do
próprio PT. No entanto, a retomada
do crescimento e a ampliação das polí-
ticas sociais permitiram que Lula re-
construísse sua imagem pública, cul-
minando em sua reeleição em 2006. A
partir daí, o segundo mandato conso-
lidou conquistas sociais e econômicas,
aprofundando o ciclo de desenvolvi-
mento iniciado em 2003.

Entre 2003 e 2010, o Brasil
viveu uma fase de otimismo, ex-
pansão econômica e inclusão soci-
al sem precedentes. Milhões de bra-
sileiros saíram da miséria, o país

reduziu desigualdades e ganhou
respeito internacional. A chegada
da esquerda ao poder não repre-
sentou ruptura total com o passa-
do, mas inaugurou uma nova fase
do pacto social brasileiro - fase em
que o Estado voltou a ser protago-
nista no desenvolvimento e a in-
clusão tornou-se um valor estru-
turante das políticas públicas.

Ao final da década, o país
parecia ter encontrado um ca-
minho próprio, combinando es-
tabilidade macroeconômica, re-
distribuição de renda e democra-
tização de oportunidades. O novo
ciclo político aberto com a vitória
de Lula transformou não apenas o
cenário institucional, mas também
o imaginário coletivo: pela primei-
ra vez, amplos setores populares
se reconheceram como sujeitos
ativos de um projeto nacional.

A chegada da esquerda ao
poder, portanto, não foi apenas
um evento eleitoral; foi um
marco simbólico e civilizatório.
Representou a materialização de
décadas de lutas e a inauguração
de um período em que democracia,
crescimento e inclusão social pas-
saram a caminhar lado a lado.

Ricardo Freyre Castro é
Cronista e ensaísta. Es-
creve sobre política, his-
tória e sociedade, com
foco nos dilemas da de-
mocracia e nas transfor-
mações sociais do Brasil
e da América Latina.

Ganhar sem poder carregar! Levar sem ter ganho!
Walter Naime

Há quem diga que
o importante é compe-
tir, mas o povo mesmo
gosta é de ganhar. Ga-
nhar é verbo mágico,
capaz de transformar
até um azarado em es-
pecialista de loteria. Mas
há ganhos e ganhos. Al-
guns vêm embrulhados
em laço de fita, presente
de vida, de amizade ou de acaso.
Outros são suados, arrancados no
braço e no cansaço. Tem o ganho
de sorte, o ganho de esforço e o
ganho que é conquista: aquele que
dá orgulho de contar até no grupo
da família.

Mas há também o ganho his-
tórico, aquele que vem de credibili-
dade, da reputação construída a
duras penas, o tipo de lucro que
não se deposita no banco, mas na
confiança dos outros. Esse é o ver-
dadeiro "capital social". Só que, às
vezes, o sujeito conquista, vence,
mas não consegue carregar. Falta
estrutura: emocional, física ou
moral. É o caso do que ganha o

prêmio e descobre que
o caminhão não entra
na rua, ou do político
que vence a eleição e
percebe que não tem
ideia de como gover-
nar.

A decepção é
grande: ganhar e não
poder usufruir é
como ser dono de um
banquete e estar de
dieta. Há gente que

carrega o troféu nas costas e não
consegue sequer comemorar, por-
que o peso da conquista é maior
que a força do ganhador.

E tem os que querem levar sem
ter ganho, os campeões da apro-
priação indevida, verdadeiros atle-
tas da esperteza nacional. São os
que confundem "oportunidade"
com "oportunismo". Pegam o que
não é deles e ainda querem meda-
lha por eficiência. Esquecem que
apropriar-se do alheio é um inves-
timento de risco altíssimo: o preço
moral é pago com juros, e o valor
das ações da consciência despenca
na bolsa da alma. A vida ensina,
às vezes com aulas particulares:

quando o castigo do erro se
torna consciente,  o sujeito
aprende que repetir a ação
imoral  é assinar o próprio
boletim de ocorrência espiritu-
al. Evitar a reincidência é exer-
cício de educação moral e ética,
duas matérias que, infelizmente,
muitos repetem de ano.

As tentações da contraven-
ção são como mosquitos em dia
quente: insistentes. Para resis-
tir, vale seguir os conselhos
simples que a sabedoria popu-
lar já carrega há séculos:

Não avance o sinal, mesmo
que a rua pareça vazia.

Não coma o que sabe que
vai te fazer mal, nem moral nem
estomacalmente.

Não fale o que vai ofender,
mesmo que dê vontade.

E, principalmente, não diga
o que não sabe, para não passar
recibo de ignorância com firma
reconhecida.

Quem consegue atingir o pon-
to ideal do comportamento, nem
santo, nem cínico, apenas justo,
merece medalha de ouro em hu-
manidade. É raro, mas existe. São

os que ganham com dignidade, per-
dem com serenidade e nunca le-
vam o que não lhes pertence.

As invasões modernas são
muitas: física, moral e intelectual.
Há quem invada terras, há quem
invada corações e há quem invada
ideias, publicando como suas as
palavras dos outros. É o mesmo pe-
cado de sempre: querer o ganho
sem merecimento.

No fim, o aprendizado é claro
como o dia: ganhar sem poder car-
regar é aviso da vida para reforçar
os alicerces antes de construir o
castelo. Levar sem ter ganho é rou-
bar o tempo, a confiança e a paz
dos outros, e isso nunca gera lu-
cro, só falência moral.

A moral da história? Nem tudo
que se ganha cabe no bolso, e nem
tudo que se leva enriquece. O ver-
dadeiro ganho é o que podemos
carregar na consciência, sem culpa
nem arrependimento. E, quando
entendemos isso, já estamos ricos,
mesmo que o prêmio seja só o sos-
sego de dormir em paz.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário.

Soroterapia: entre a evolução médica e a popularização moderna
Douglas Alberto

Ferraz de Campos
Filho

A soroterapia,
prática originalmente
criada para salvar vi-
das em situações de
ex-trema gravidade,
vive hoje um novo ci-
clo de popularização.
Se antes os soros eram
uti-lizados quase ex-
clusivamente para
combater infecções fatais e en-
venenamentos, agora aparecem
nas clínicas de estética e bem-
estar como promessas de revi-
talização, melhora da imunida-
de, mais energia e até benefíci-
os para pele e cabelo. Mas o
avanço dessa prática exige com-
preensão histórica, embasamen-
to científico e, sobretudo, res-
ponsabilidade mé-dica.

Uma breve evolução histórica
O uso terapêutico de soros re-

monta ao final do século XIX, quan-
do a produção de antitoxinas obti-
das a partir de animais trouxe con-
quistas científicas decisivas. O soro
an-tidiftérico, por exemplo, é con-
siderado uma das primeiras gran-
des vitórias da imunologia moder-
na, reduzindo drasticamente a
mortalidade da doença - então fre-

quentemente fatal.
Posteriormente,

a soroterapia consoli-
dou-se como ferra-
menta indispensável
na medicina, especial-
mente em situações
emergenciais, como:

- Tratamento de
envenenamentos, in-
cluindo soros antiofí-
dicos;

- Controle de in-
fecções graves, atra-

vés de imunoglobulinas específicas;
- Reposição hídrica e eletrolíti-

ca, fundamental em quadros de
desidratação severa.

A soroterapia moderna: nutri-
ção endovenosa e bem-estar

Nos últimos anos, o termo
"soroterapia" ganhou um novo
significado na cultura popular.
Hoje é amplamente associado a
terapia nutricional endovenosa,
prática que utiliza infusões in-
travenosas de vitaminas, mine-
rais, aminoácidos, antioxidantes e
imunoestimu-lantes.

Fórmulas como o conhecido
Myers' Cocktail - descrito pela pri-
meira vez na dé-cada de 1970 - são
citadas em estudos clínicos que ex-
ploram possíveis benefícios para
fadiga crônica, fibromialgia, enxa-

quecas e alergias, embora muitos
desses resultados ainda careçam de
evidências robustas.

Pesquisas recentes também
têm investigado o impacto da re-
posição endovenosa na melhora da
pele, cabelos e unhas, principalmen-
te através de antioxidantes como
gluta-tiona e vitamina C. Apesar
disso, estudos reforçam que tais
efeitos variam entre indivídu-os.

Popularização
A soroterapia cresceu por três

fatores principais:
1. Forte divulgação nas redes

sociais;
2. Absorção rápida e completa

devido à via intravenosa;
3. Personalização das fórmu-

las com base em exames.
Riscos e evidências
Embora existam estudos ex-

plorando benefícios, a literatura
acadêmica é clara ao afirmar que:

- Falta evidência robusta para
uso em pessoas saudáveis;

- A prática não substitui ali-
mentação equilibrada nem trata-
mentos médicos;

- Há riscos como reações alér-
gicas, sobrecarga renal, infecções e
desequilíbrios metabóli-cos.

Considerações finais
A soroterapia pode oferecer be-

nefícios reais quando bem indica-
da e conduzida por profissionais
capacitados. Entretanto, seu uso in-
discriminado permanece contro-
verso e exige cautela. Sempre con-
sulte um profissional habilitado.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, medi-
co piracicabano

em Deus e minha Fé é
infinita".

Michelle Bolsonaro
(esposa de Jair Bolso-
naro).

DOIS TOQUES
(Um)
Depois dos capítulos

da comida e moradores
de rua em Piracicaba,
agora falta tirar as ten-
das da praça central.
Praça é para famílias,
crianças, enamorados e
não para eventos. Pra-
ça suja e piso destruído.

(Dois)
Essa da Secretaria de

Obras tapar buraco com
asfalto onde as ruas são
concretadas, é de doer.

LÁ&CÁ
(Lá)
Europeus entendem

só ser possível cessar a
guerra se a Ucrânia
abrir mão de muita coi-
sa. Mas, de tudo?  A Rús-
sia ficaria com 100% das
vantagens/conquistas.
Lideranças da Europa
entendem não ser um
acordo honesto.

(Cá)
Preocupação de Do-

nald Trump (EUA) é re-
cuperar sua populari-
dade que desabou para
38%. Isentar tarifas bra-
sileiras foi uma "fatia"
necessária, atendendo
pressões dos empresá-
rios e consumidores
americanos.

XVZÃO
Entre 10 e 15 de de-

zembro, o técnico Moisés
precisará definir o seu
time base para treinar e
preparar o escolhido titu-
lar que fará sua estreia no
Paulista Série A-2. Contra-
tações, até aqui, não co-
memoradas.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Você aprovou ou

não a COP 30?

PONTO FINAL
Embate importante/

curioso entre o Governo
Federal (Lula) e o Senado
Federal (Davi Alcolumbre): a
indicação de Jorge Messias
para o STF. Parlamentares
queriam (e ainda querem)
Rodrigo Pacheco, ex-pre-
sidente do Senado. Lula
queria (e ainda quer) Pache-
co na disputa do governo
mineiro. Ex-presidente do
Senado Federal, decepciona-
do com o não de Lula, che-
gou a dizer que poderia
encerrar sua carreira po-
lítica. Lula até aceitaria ar-
rumar uma importante
embaixada para Pacheco.
Provavelmente na Europa.
Senadores mandaram
um recado ao Presiden-
te da República: risco da
não aprovação do "Bessi-
as" é grande. Lula ignora
e mantém sua vontade.
Aceita o enfrentamento.
Por outro lado, Davi Alco-
lumbre segue irredutível.
Mas, garantem muitos,
que é coisa de momento.
Só é preciso deixar a "po-
eira baixar". Bastará um
bom e refinado jantar,
com uma promessa ten-
tadora e tudo mudará. A
conferir. Voltamos ama-
nhã. Até lá.
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Câmara aprova a
criação do distrito
industrial Nuinorte II
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Comitês PCJ anunciam o início
de plantio em 129 propriedades
Em parceria com a Oji Papeis, CATI e Prefeitura de Rio Claro, plantio celebrativo
será realizado dia 29 de novembro em nascentes do Ribeirão Claro

 Aline Capucim

A Câmara Municipal de Piraci-
caba recebeu, na manhã des-
ta quarta-feira (19), um grupo
de 24 alunos da Escola Muni-
cipal Professora Tercilia Ber-
nadete Sanches Costa, loca-
lizada na rua Gemeli Zaia, 50,
bairro Vem Viver, Piracicaba.
Sob a coordenação das pro-
fessoras Camila de Camargo
e Juliana Camile Matos, eles
participaram do programa
Conheça o Legislativo, a con-

CONHEÇA O LEGISLATIVO
vite do vereador Pedro Kawai
(PSDB). Os alunos partici-
param de uma visita ao Le-
g is la t ivo,  acompanharam
palestras sobre os aspec-
tos históricos da formação
das câmaras no s is tema
político brasileiro, a divisão
dos poderes da República
e ainda simularam reunião
ordinária com o objetivo de
entender como funcionam os
trabalhos dos vereadores.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 67ª Reunião
Ordinária realizada na noite desta
segunda-feira (17), o Projeto de Lei
Complementar 15/2025, do Execu-
tivo, que altera dispositivos da Lei
Complementar 405/2019 (Plano
Diretor de Desenvolvimento de Pi-
racicaba) para instituir o Núcleo
Urbano Isolado 15 (NUI 15) - Nui-
norte II, voltado a uso predominan-
temente industrial. A nova reda-
ção do PLC, votada em segunda
discussão, recebeu 13 votos favo-
ráveis e três contrários. Agora, o
PLC vai à sanção do prefeito.

O texto aprovado acrescenta
ao Plano Diretor a definição do
NUI 15 e estabelece parâmetros ur-
banísticos específicos para o terri-
tório do bairro Nuinorte II. En-
tre eles estão lote mínimo de
1.000 m², taxa de ocupação de
até 80%, coeficiente de aprovei-
tamento básico de 1,0, coefici-
ente máximo de 2,0 e taxa de per-
meabilidade igual ou superior a
10%. A proposta também determi-
na que, quanto ao uso e ocupação
do solo, serão aplicadas à área as
regras previstas para ZUIN 1.

A matéria ainda altera o
abairramento da área rural ao
incluir Nuinorte II como 16º
bairro rural do município e
substitui mapas, quadros e me-
moriais descritivos anexos ao
Plano Diretor, atualizando ofici-
almente os limites e características
da nova zona definida pelo Execu-
tivo. Durante a votação, a verea-

dora Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo "A Cidade é Sua",
apresentou justificativa para o voto
contrário. A parlamentar afirmou
que o rito previsto no Plano Dire-
tor não teria sido cumprido e que
conselhos municipais não foram
devidamente consultados. "Já nos
colocamos nas audiências públicas
que ninguém é contra indústria e
empregos, mas que, de fato, preci-
sa seguir um rito. E, de novo, o Con-
selho foi desrespeitado. O Plano
Diretor diz que PLC para altera-
ções deve ser submetido aos conse-
lhos. A ampliação do perímetro
urbano, que está sendo estendido,
o Conselho Rural deve analisar e
expedir parecer. E na audiência eu
coloquei para o Dr. (Marcelo) Ma-
roun (procurador-geral do muni-
cípio) que faltava a aprovação do
Comder (Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural). E veio
para essa Casa novamente sem o
parecer. Basicamente ignoram o
conselho. A tramitação desse pro-
jeto está equivocada. Fizemos e-
mail para o MP", declarou.

Silvia também apontou ausên-
cia de parecer do Comdema (Con-
selho Municipal de Defesa do Meio
Ambiente) no sistema legislativo e
questionou impactos não detalha-
dos no texto: "Ninguém é contra a
indústria. E também tem um pare-
cer do Comdema que não está no
Siave. Tem que ver também a pro-
porção de moradias, de água etc.
Por isso votamos contrário."

CCCCCONVITEONVITEONVITEONVITEONVITE

Caldeirão Voleibol decide
título no ginásio municipal

O Caldeirão Selam Voleibol
Masculino decide na próxima
sexta-feira, 29, às 18 horas, no
Ginásio Municipal Waldemar
Blatkauskas, em Piracicaba, o
título da Liga de Sorocaba. Elen-
co, pais, patrocinadores e co-
missão técnica do Caldeirão Se-
lam convidam os apaixonados
por esportes para empurrar os
meninos do vôlei rumo ao título da
competição. A entrada é gratuita.

Na primeira partida, a equi-
pe piracicabana venceu a cida-

de de Cajamar SP por 3 sets a 2
e agora precisa da torcida pira-
cicabana para apoiar e incenti-
var os jogadores. A comissão téc-
nica é composta por: Gestor e Téc-
nico Lademir Antonio Carraro,
Lade, Auxiliar Técnico Luciano
Bastos, Cacau, Psicologa Raquel
Galvani e o assessor de imprensa
Matheus Pedrozo. O Caldeirão tem
apoio da Microcamp Piracicaba,
Eco Smart Lavanderia, Rio Gar-
den, Padaria 2 irmãos, Na Redi-
nha, Selam e Manutrol.

Caldeirão Voleibol decide o título da Liga de Sorocaba nesta
sexta em Piracicaba

Divulgação

A proteção dos biomas e das
nascentes tem sido pauta funda-
mental da COP30 para a sustenta-
bilidade hídrica no Brasil e no
mundo. Neste cenário, a restaura-
ção da vegetação nativa são ações
fundamentais para garantir água
em quantidade e qualidade para as
próximas gerações. Com esse pro-
pósito, será realizado no dia 29 de
novembro às 9h na Fazenda Água
Branca, um plantio celebrativo de
início do Projeto Nascentes Rio Cla-
ro, no município de Rio Claro (SP).

A iniciativa da Agência das
Bacias PCJ reúne produtores
rurais, poder público e iniciati-
va privada sob planejamento dos
Comitês PCJ, com o objetivo de
fortalecer práticas sustentáveis
de uso do solo e promover a re-
cuperação de áreas estratégicas
para o abastecimento público.

"A restauração florestal é uma
das ações mais efetivas para ga-
rantir água no futuro. Ao apoiar
projetos como o Nascentes Rio Cla-
ro, a Agência das Bacias PCJ rea-
firma seu compromisso com a sus-
tentabilidade e com a proteção dos
mananciais que abastecem milhões
de pessoas na região", destacou
Sergio Razera, diretor-presidente
da Agência das Bacias PCJ.

Ao todo, o Projeto Nascentes
Rio Claro contempla 129 proprie-
dades em três microbacias, com
investimento superior a R$ 1,1 mi-
lhão e abrangência de mais de 3,1
mil hectares. Nesta primeira etapa,
as ações se concentram na micro-
bacia do Ribeirão Claro, que inclui
36 propriedades rurais, totalizan-
do 1.383,26 hectares.

O início das atividades de plan-
tio de mudas nativas nesta etapa
conta com o apoio da empresa Oji
Papéis e prevê o plantio de 6 mil
mudas, de um total de 140 mil pre-
vistas para a microbacia do Ribei-
rão Claro - o equivalente a cerca de
67 campos de futebol. Para a Oji
Papéis, apoiar a restauração ecoló-
gica na Microbacia do Ribeirão Cla-
ro é mais do que uma iniciativa
ambiental, é a continuidade de um
compromisso que assumimos com
Piracicaba e com as futuras gera-
ções. Somos uma indústria insta-

Plantio em Limeira (SP) é também promovido pela Agência das Bacias PCJ

lada às margens do Rio Piracicaba
e conhecemos profundamente a
responsabilidade que isso nos traz.
Por isso, projetos como este têm
tanto significado para nós: eles re-
forçam nossos valores, nossa de-
dicação à sustentabilidade e o res-
peito às comunidades onde atua-
mos. Acreditamos que somente a
união entre empresas, instituições
públicas, organizações da socieda-
de e produtores rurais pode gerar
impacto real e duradouro. Estamos
aqui para somar, preservar e cons-
truir um futuro mais seguro, equi-
librado e sustentável para toda a
região", ressaltou Agostinho Mons-
serroco, Presidente da Oji Papéis.

Também com apoio da Prefei-
tura de Rio Claro e da Diretoria de
Assistência Técnica Integral - CATI,
do governo do Estado de São Pau-
lo, o projeto integra um conjunto
de ações voltadas à preservação e
conservação dos mananciais do
Ribeirão Claro - responsável por
cerca de 40% do abastecimento
público de Rio Claro e principal aflu-
ente do Rio Corumbataí. Este, por
sua vez, é essencial para o sistema

hídrico regional, garantindo apro-
ximadamente 80% da água con-
sumida em Piracicaba. A sub-ba-
cia do Corumbataí, com 1.710 km²,
desempenha papel estratégico den-
tro da Bacia do Rio Piracicaba, área
de grande relevância socioeconô-
mica e ambiental.

O prefeito de Rio Claro Gusta-
vo Ramos Perissinotto agradeceu
o investimento. "Este é um passo
fundamental para assegurar a sus-
tentabilidade dos recursos hídricos
em Rio Claro e região, especialmen-
te por conta do momento em que
vivemos, momento de reflexão, em
que a gente passou por uma estia-
gem muito grande. Então este pro-
grama veio em boa hora para a gen-
te avançar na proteção e na manu-
tenção dos recursos hídricos em Rio
Claro", declarou.

A iniciativa tem papel funda-
mental na proteção dos recursos
hídricos, uma vez que a restaura-
ção da vegetação nativa protege as
nascentes e cursos d'água, reduz o
assoreamento e a contaminação,
além de promover a biodiversida-
de, a estabilidade climática e o equi-

líbrio hidrológico da região. A Fa-
zenda Água Branca fica no muni-
cípio de Rio Claro(SP), no bairro
rural Ajapi, com acesso pela Estra-
da da Mata Negra, Km 2,5.

PIPs - Os Projetos Integrais de
Propriedades (PIPs) são estudos deta-
lhados e projetos executivos que orien-
tam intervenções para preservar as
nascentes e mananciais que abastecem
os municípios das bacias. Cada PIP iden-
tifica as necessidades de restauração,
conservação de solo, saneamento ru-
ral e outras ações prioritárias para pro-
teção hídrica. Ao se inscreverem no
edital da Agência PCJ, as prefeitu-
ras dos municípios das Bacias PCJ
podem indicar suas microbacias de
interesse para o abastecimento pú-
blico para que sejam submetidas a
um diagnóstico ambiental e plane-
jamento da adequação ambiental
de propriedades rurais, em conso-
nância com a Política de Proteção e
Conservação dos Mananciais dos
Comitês PCJ. Para mais infor-
mações sobre a Política de Ma-
nanciais PCJ, acesse: https://
agencia.baciaspcj.org.br/assesso-
ria-ambiental/
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Sociedade Beneficente celebra o Mês da Consciência Negra
A Sociedade Beneficente Treze

de Maio integra uma programação
ampliada em homenagem ao Mês
da Consciência Negra, com ativi-
dades que seguem até dezembro.
As ações são realizadas em parce-
ria com instituições como Sesc Pi-
racicaba, Quilombola Comunidade
e Samba e o Festival Curau - Cultu-
ras Regionais e Artes Urbanas.

Com mais de um século dedi-
cado à promoção da cultura afro-
brasileira em Piracicaba, o Treze reafir-
ma sua centralidade na articulação de
iniciativas que unem formação, ce-
lebração e preservação de saberes
tradicionais. Ao longo de novem-
bro e dezembro, a instituição sedia
e participa de atividades que reú-
nem música, debates, vivências e
expressões culturais diversas.

Nos dias 28 e 29, o Treze de
Maio recebe o I Simpósio de Hip

Hop, promovido em parceria com
a Associação Resgate da Capoeira.
Com o tema "Educando pela Vivên-
cia do Hip Hop", o encontro propõe
um mergulho nos fundamentos
educativos, sociais e culturais do
movimento que atravessa gera-
ções. Toda a programação é gra-
tuita. A abertura ocorre no dia 28,
às 19h, com palestra do filósofo e
pesquisador Dr. Antonio Filogenio
de Paula Júnior, com o tema "Re-
lações Étnico-Raciais e Cultura -
Plenária Educando pela Vivência
no Hip Hop". No dia 29, as ativida-
des começam às 14h, com oficinas
de Hip Hop e grafite, palestras e
encerramento às 18h.

O Treze coordena também o
encerramento oficial do Mês da
Consciência Negra, que acontece no
dia 30 de novembro, no Parque
Histórico Quilombo Corumbataí,

com o tema "Onde pulsa o tambor,
pulsa a nossa história. Piracicaba é
território negro". Das 15h às 20h,
o público acompanha apresenta-
ções de DJ Du Kalifa, Grupo Do-
pamina, Nego Thom & Rempa do
Groove e Grupo É o Nosso Samba,
em uma tarde dedicada à celebra-
ção, ancestralidade e fortalecimen-
to da cultura negra.

Dia Nacional do Samba (6/
12). Em homenagem ao samba,
expressão fundamental da cul-
tura negra e símbolo de resis-
tência e identidade brasileira, o
Treze realiza uma celebração
especial, reforçando o protago-
nismo das comunidades negras
na formação musical do país.

Cultura de Quilombo (7/12).
Encerrando o ciclo de atividades
de 2025, o projeto Cultura de Qui-
lombo, promovido pelo Quilombo-

la Comunidade e Samba em parce-
ria com o Festival CURAU e apoio
do Sesc Piracicaba, leva ao Treze
uma Roda de Samba e uma Gira
Reflexiva com o escritor, professor
e pesquisador carioca Luiz Anto-
nio Simas (RJ). As atividades inici-
am ao meio-dia, dentro da pro-
gramação geral do CURAU, com
encerramento às 22h. A progra-
mação específica do Quilombo-
la começa às 12h com a Feijoa-
da Quilombola; às 13h, almoço;
às 15h, Roda de Samba; e às 17h,
Gira Reflexiva com Simas.

A presença do pesquisador in-
tegra a programação cultural do
SESC Piracicaba e reforça o com-
promisso coletivo de difusão dos
saberes afro-brasileiros, amplian-
do diálogos sobre memória, resis-
tência e futuros possíveis das tra-
dições negras no Brasil.
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Representante critica
projeto com critérios
para doação de alimentos
Texto proposto pelo Executivo vai de encontro ao conceito de assistência
social, priorizando a vigilância e punição ao invés do cuidado.

Divulgação
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Parceria reforça ações
de bem-estar animal

Como parte das primeiras ações, o GESAS da Anhembi Morumbi promoveu

um minicurso sobre nutrição de grandes felinos

A oradora Débora Cristina
Gouveia de Paula, representante do
Consea (Conselho Municipal de
Segurança Alimentar), voltou a dis-
cursar na Tribuna Popular da 67ª
Reunião Ordinária da Câmara,
nesta segunda-feira (17), para cri-
ticar o projeto de lei 281/2025, de
autoria do Executivo, que estabele-
ce protocolos de segurança alimen-
tar para pessoas em vulnerabilida-
de social. A proposta foi aprovada
em segunda discussão.

De acordo com a oradora, o
texto proposto pelo Executivo vai
de encontro ao conceito de assis-
tência social, priorizando a vigilân-
cia e punição ao invés do cuidado.

"A primeira coisa que eu gos-
taria de pontuar aqui hoje é a fun-
ção da assistência social. A função
das políticas públicas, da assistên-
cia social é, cuidar. A gente está
falando de cuidado, a gente está
falando das populações em maior
situação de vulnerabilidade serem
cuidadas pelo Estado. E aí eu pen-
so numa situação que a gente está
atualmente, em Piracicaba, vocês,
moradores, vereadores, realmente
será que a prioridade da assistên-
cia social tem que ser vigiar e punir
aqueles que estão sendo solidários,
que estão cumprindo um papel do
Estado quando esse Estado falha
no básico, que é o direito à alimen-
tação?" questionou.

Ela também frisou a impor-
tância dos conselhos municipais
na construção de políticas pú-
blicas, e defendeu que as pon-
derações por eles trazidas sejam
levadas em consideração:

"A função dos conselhos não
é de ficar discutindo, de ficar fa-
zendo as coisas serem mais demo-
radas. Não, pelo contrário. O papel
do conselho é a articulação. A gen-
te trabalha, a gente se dispõe para
trabalhar pelo município, é a socie-
dade civil, pensando e, objetiva-
mente, colocando em pauta políti-
cas públicas possíveis para que a
gente diminua, mitigue a situação
de vulnerabilidade social e a situa-
ção da insegurança alimentar e
nutricional dentro do município".
A representante do Consea ain-

Representante do Conselho Municipal de Segurança Alimentar ponderou que PL do Executivo
traz demasiadas restrições e burocracia

da leu diversos trechos de uma
Nota Técnica do Núcleo Especi-
alizado de Cidadania e Direitos
Humanos da Defensoria Pública
do Estado de São Paulo, recebida
no expediente da 67ª Reunião Or-
dinária, que opina pela rejeição do
projeto em sua integralidade.

A oradora, em sua fala, desta-
cou que a Nota aponta que não fica
claro no projeto de lei de que forma
será feito o cadastro, os critérios
para aprovação das organiza-
ções e das pessoas físicas, quais
documentos deverão ser apresen-
tados, entre outros, "deixando
grande margem de discriciona-
riedade para que o poder públi-
co realize, em detrimento de maior
alcance desejado e necessário para
tais iniciativas sociais".

O cadastro atualizado, segun-
do o documento lido, traz uma exi-
gência burocratizada para o aces-
so à população em situação de rua
à alimentação adequada, e cria obri-
gações adicionais para que as pes-
soas em situação de extrema po-
breza acessem o direito à alimenta-
ção adequada. "Trata-se de uma

exigência discriminatória por des-
considerar em absoluto o caráter
transitório que pode ter a situação
de rua ou certas vulnerabilidades soci-
ais. Por tal caráter transitório é que
não se fala em população de rua ou
morador de rua, e sim população
ou pessoa em situação de rua".

A nota ainda sugere que ao
transferir à sociedade civil res-
ponsabilidades que são própri-
as do Estado e impor-lhe riscos
e obstáculos para o exercício da
solidariedade, o projeto enfraque-
ce as redes de apoio que hoje su-
prem as lacunas da atuação es-
tatal no combate à fome.

"Olha o tanto de coisa que pre-
cisa ter para poder doar uma co-
mida para alguém em situação de
fome. O que transfere para as or-
ganizações sociais uma obrigação
que é, em princípio, do poder públi-
co, qual seja a realização da políti-
ca pública de limpeza urbana. Fri-
sa-se que já existem diversas ou-
tras atividades no município que
também geram resíduos. As feiras
livres, o comércio formal e infor-
mal de alimentos em carrinhos, as

tendas e barracas, todas essas con-
tam com o serviço público de lim-
peza urbana. Mas aí, no caso, im-
por apenas aos voluntários que dis-
tribuem a comida para a popula-
ção em situação de rua, me parece
bastante discriminatório, não só a
mim, mas como ao parecer da De-
fensoria Pública", acrescentou a
representante do Consea.

Ela concluiu: "mais uma vez,
aqui como Consea, a gente está pe-
dindo a retirada dessa PL, que a
gente possa fazer toda essa discus-
são de uma forma mais ampla,
uma forma que realmente estrutu-
re o município de Piracicaba, no
sentido de ter uma política pública
de segurança alimentar e nutricio-
nal. Não adianta a gente chegar e
impor um novo método de fazer,
achando que é isso que vai salvar
todo mundo. Tem aí os conselhos
atuando, pensando, trabalhando
conjuntamente com a sociedade
civil, com o poder público, com as
universidades. Muita gente pen-
sando e atuando nisso. A gente
precisa levar a sério os posicio-
namentos do Conselho."

Rubens Cardia

A Prefeitura de Piracicaba e a
Universidade Anhembi Morumbi
- campus Piracicaba, por meio do
curso de Medicina Veterinária,
firmaram um Termo de Coope-
ração Técnica e Parceria que
amplia as ações de ensino, pes-
quisa, extensão e bem-estar animal
no município. O acordo, assinado
pela Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, por meio do Departa-
mento de Bem-Estar Animal, terá
vigência inicial de cinco anos.

Com a parceria, estudantes
de Medicina Veterinária da uni-
versidade poderão desenvolver
atividades práticas supervisio-
nadas nos setores ligados ao Bem-
Estar Animal da Prefeitura, como
Canil, Gatil, Disk Animal, Zoológi-
co Municipal e Unidade Móvel de
Saúde Animal. O objetivo é fortale-
cer a formação acadêmica ao mes-
mo tempo em que contribui para o
atendimento clínico, manejo e
cuidados prestados aos animais
acolhidos pelo município.

De acordo com o Termo, a
universidade será responsável por
disponibilizar alunos e docentes
habilitados, garantindo o acompa-
nhamento e o cumprimento das
normas de biossegurança, ética
profissional e bem-estar animal.
Também caberá à instituição for-
necer relatórios acadêmicos sem-
pre que solicitado.

Já a Prefeitura deverá ofere-
cer infraestrutura adequada, aces-
so dos estudantes aos setores en-

volvidos e condições de segurança
para as atividades práticas, além
de colaborar com projetos conjun-
tos de educação e conscientização
da população sobre guarda respon-
sável, saúde pública e proteção da
fauna doméstica e silvestre.

O acordo não prevê exclu-
sividade nem transferência de
recursos financeiros entre as
partes. Cada instituição será
responsável pelas despesas relati-
vas às atividades desenvolvidas.

CURSO - Como parte das pri-
meiras ações, o GEAS (Grupo de
Estudos de Animais Silvestres)
da Universidade Anhembi Mo-
rumbi promoveu um minicurso
sobre nutrição de grandes feli-
nos. A atividade contou com aula
teórica ministrada por Tatiane
Brandão Moreno, zootecnista e co-
ordenadora do setor de nutrição
animal do Animalia Park.

Durante a aula, os alunos
aprenderam a fazer o balanceamen-
to nutricional de grandes felinos,
utilizando como exemplos práticos
as duas onças-pardas do Zoo Mu-
nicipal. A partir desse estudo, fo-
ram geradas tabelas com o balan-
ceamento nutricional voltadas
para uma dieta mais adequada à
fase de vida dos animais. As aulas
práticas ocorreram nos dias 15 e
16/11 com acompanhamento técni-
co. Nesse período, os estudantes
puderam conhecer como é feito o
preparo das dietas e toda a ro-
tina da cozinha e do funciona-
mento geral do zoológico.
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Câmara disponibiliza livro com
histórias da cidade no Século 19

 Câmara Municipal de Piracicaba, por meio do Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo, publica livro de Atas com registros de 1852 a 1859

Guilherme Leite

Desde quarta-feira (19), por
meio do Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo, está disponí-
vel de forma integral o 9º Livro de
Atas da Câmara Municipal de Pi-
racicaba na plataforma de Acervo His-
tórico On-line. Os 243 documentos que
compõem a obra, com registros das
sessões camarárias realizadas entre
1852 e 1859 estão acessíveis ao público
para consulta digital. O material reú-
ne deliberações que revelam o con-
texto administrativo, social e cul-
tural da antiga Vila da Constitui-
ção, atual Piracicaba, durante a
metade do Século 19.

As atas registram debates so-
bre propostas de posturas munici-
pais, questões de zeladoria urba-
na, construção da capela do cemi-
tério, demandas relacionadas ao
antigo matadouro e diversas deci-
sões da Câmara no período.

Entre as anotações de caráter
institucional, está a comunicação,
feita em 10 de agosto de 1856, so-
bre a elevação da Vila da Consti-
tuição à categoria de cidade, con-
forme estabelecido pela Lei Provin-
cial nº 21, de 24 de abril de 1856. O
anúncio aparece de forma discre-
ta, mas marca oficialmente a tran-
sição para o status de cidade, algo
reservado apenas às vilas conside-
radas de maior porte pela Assem-
bleia Legislativa da época.

Para além do conteúdo histó-
rico, a disponibilização do livro é
resultado de um trabalho minuci-
oso de digitalização, organização e
transcrição realizado pela equipe do
Arquivo, incluindo os estagiários
Natália Paiva Simões Marques e
Ighor Menezes Carvalho, que atu-

aram diretamente na produção do
material publicado. Natália, que
deu início à transcrição do livro,
relatou que o processo envolve des-
cobertas constantes e que, ao lon-
go do trabalho, sempre surgem
detalhes curiosos. Ela relata, por
exemplo, ter encontrado uma dis-
cussão inusitada entre vereadores
sobre qual padre deveria ser convida-
do para conduzir cerimônias religio-
sas para pedir chuva na cidade. Se-
gundo a estudante, "trabalhar com
documentos do século 19 exige aten-
ção redobrada e reforça a importância
da preservação histórica".

Ighor, que participou da finaliza-
ção do processo, destacou a relevância
do trabalho para a garantia de direitos
e da memória coletiva. Para ele, pre-
servar documentos históricos as-
segura que a identidade e a traje-
tória de uma população sejam
mantidas vivas, permitindo que
novas gerações compreendam sua
formação. "Um documento histó-
rico preserva a ideia e preserva a
memória de um povo", afirmou.

De acordo com a Chefe de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
Giovanna Fenili Calabria, a dispo-
nibilização do material representa
uma ampliação significativa do
acervo acessível ao público. Ela afir-
mou que pesquisadores, estu-
dantes e cidadãos interessados
passam a consultar diretamen-
te fontes que possibilitam novas
interpretações sobre a Piracica-
ba do século 19, o que favorece
estudos sobre política, desenvol-
vimento urbano, práticas culturais
e decisões administrativas que mol-
daram a trajetória da cidade.



A8
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 25 de novembro de 2025

'S'S'S'S'SITUAÇÃOITUAÇÃOITUAÇÃOITUAÇÃOITUAÇÃO     DEDEDEDEDE     RUARUARUARUARUA'''''

Secretário destaca projeto
voltado ao acolhimento
Edvaldo Brito, secretário municipal de Assistência, Desenvolvimento Social e Família,
apresentou na Tribuna Popular o projeto Superação, iniciado nesta segunda (17)

Rubens Cardia
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Uso de calçadas passa
em duas votações

O secretário municipal de
Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, Edvaldo Brito,
discursou na Tribuna Popular da
67ª Reunião Ordinária para apre-
sentar o Projeto Superação, inicia-
do nesta sexta-feira (17), na Praça
José Bonifácio, que tem como ob-
jetivo oferecer atendimento e
encaminhamentos para as pes-
soas em situação de rua.

A iniciativa é da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, em
parceria com diversas secreta-
rias municipais. "O projeto é
acolhimento para quem quer ser
acolhido," disse o secretário.

De acordo com Edvaldo
Brito, estão previstos no âmbito
do projeto contratações para
frente de trabalho, cursos profis-
sionalizantes, internações voluntá-
rias em clínicas e comunidades te-
rapêuticas credenciadas pela Se-
cretaria de Saúde, encaminha-
mentos para consultas médi-
cas e outros atendimentos.

"Encaminharemos para as clí-
nicas aqueles que quiserem inter-
nação, que quiserem acolhimento,
tanto na psiquiátrica como naque-
la do pessoal que faz uso [de dro-
gas], que são usuários," falou.

Ainda de acordo com ele, se-
rão ofertadas passagens para
aqueles que desejarem voltar
para suas cidades de origem e,
para os naturais de Piracicaba,
serão ofertadas vagas de traba-
lho, alimentação e moradias:

"As pessoas de outros estados,
quando elas estiverem bem, a gente
vai oferecer passagem para elas vol-

Edvaldo Brito usou a tribuna da Câmara nesta segunda-feira (17)

tarem para os seus lares, para suas
famílias. No estado de São Paulo,
quem quiser, nós vamos ofertar as
passagens. Agora, para os nossos
de Piracicaba, nós vamos fazer o
acolhimento. Esse acolhimento é
com pousada, com frente de traba-
lho, ganhando um salário mínimo.
Nós vamos dar café da manhã, al-
moço e janta. Esses primeiros 50,
da frente de trabalho, eles vão para
a Secretaria de Obras. O ônibus pega
cedo, eles tomam café, leva para a
frente de trabalho, nós vamos ofer-
tar o almoço in loco, no local de tra-
balho. Depois o ônibus devolve no
final do expediente. Nós já prepara-

mos 50 camas, leitos, para que eles
morem nesse período. Nós vamos
dar moradia para esse cidadão",
explicou. Também faz parte do es-
copo do projeto o acolhimento de
idosos em situação de vulnerabili-
dade, com a contratação de vagas
em instituições especializadas.

"Em resumo, esse é um projeto
com começo, meio e continuidade.
Não é um projeto de situação, nem
de oposição, nem de A e nem de B. É
um projeto de todos, onde a cidade
toda está envolvida", defendeu. Em
seu discurso, o titular da pasta de
Assistência, Desenvolvimento Social
e Família também falou sobre o pro-

jeto de lei 281/2025, de autoria do
Executivo, que estabelece protocolos
de segurança alimentar para pesso-
as em vulnerabilidade social, apro-
vado em segundo turno na noite
desta segunda (17). "Para a gente
vencer, a gente precisa estar liga-
do, a gente precisa ter o contato
de todas as pessoas que vão ser-
vir e continuar servindo as pes-
soas em situação de rua. Nós pre-
cisamos do cadastro, para que,
no cadastro, se crie um elo de ligação
entre a Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e as pessoas, os voluntári-
os, as entidades, as casas. A gente
precisa dessa ligação", concluiu.

O projeto de lei complementar
nº 17/2025, de autoria do Poder
Executivo, que regula o uso de cal-
çadas por estabelecimentos comer-
ciais na cidade, foi aprovado em
duas votações, pela Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, durante a 67ª
Reunião Ordinária, nesta segunda-
feira (17), e na 22ª Reunião Extra-
ordinária, realizada em seguida.

O projeto regulamenta a utili-
zação desses espaços por estabeleci-
mentos como bares e restaurantes, lo-
calizados em corredores comerciais, ao
alterar o inciso III do artigo 68 da Lei
Complementar nº 452/2023, que
dispõe sobre o Plano de Mobilida-
de do Município de Piracicaba.

Atualmente, a lei impede a
emissão de novas licenças para uso
e ocupação do solo na faixa de aces-
so de calçadas com mais de 2,30 m
e lote confrontante com edificação
por mesas e cadeiras de bares e res-
taurantes localizados em corredo-
res comerciais. Com a alteração,
novos pedidos de licença serão ana-
lisados e autorizados pela Secreta-
ria Municipal de Segurança Públi-

ca, Trânsito e Transportes. O pro-
jeto foi aprovado com 17 votos fa-
voráveis e um contrário. Também
foram aprovadas duas emendas ao
PLC apresentadas pelo vereador Pe-
dro Kawai (PSDB). A primeira es-
tabelece largura mínima de 1,20 m
livre para o trânsito de pedestres
ou, havendo obstáculos irremoví-
veis como árvores, postes, orelhões
e outros equipamentos, a faixa de-
verá conter um metro livre, a par-
tir destes obstáculos. A segunda
emenda estabelece as penalidades
previstas no Código de Posturas
para os casos de descumprimento.

Ao discutir a matéria, a verea-
dora Sílvia Morales (PV), do Man-
dato Coletivo A Cidade é Sua, criti-
cou o debate sobre a propositura
que altera o Plano Diretor e tam-
bém o texto original. "Esse projeto
carece de algumas alterações que o
Pedro Kawai já colocou. As duas
emendas melhoram bastante esse
projeto", afirmou. "O pedestre tem
direito, quem está no bar tem di-
reito, então tem que ter fiscaliza-
ção e regramento correto".
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Podcast 'História da Floresta'
é finalista do Ação Pela Água

Reprodução TV USP
Piracicaba

Podcast é finalista do 9º Prêmio Ação Pela Água
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Câmara aprova alterações
na estrutura administrativa
Emenda que propôs retirar do texto a criação de cargos
comissionados teve parecer contrário; foi rejeitada a emenda
que submetia nomeações apenas à presidência do Ipasp
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Vereador destaca obra
realizada após demanda
da comunidade

Intervenção atende ao pedido do Josef Borges para melhorar
as condições de via no distrito de Artemis

A criação de uma nova estru-
tura e de novos cargos para o Ipasp
(Instituto de Previdência e Assis-
tência Social dos Funcionários Mu-
nicipais de Piracicaba) foi aprova-
da em dois turnos de votação, por
15 votos favoráveis e quatro con-
trários, pela Câmara Municipal, em
reuniões extraordinárias promovi-
das nesta segunda-feira (17). As
medidas estão previstas no projeto
de lei nº 368/2025, de autoria do
Poder Executivo, que altera as leis
nº 2.840/1.987 e nº 7.234/2011.

Pelo projeto, a estrutura do
órgão passa a ser composta por:
Presidência, Controladoria Inter-
na, Comitê de Investimentos, Con-
selho Deliberativo, Conselho Fiscal,
Superintendência Geral Adminis-
trativa, Departamento Administra-
tivo, Superintendência Geral Fi-
nanceira, Departamento de Finan-
ças e Orçamento e Departamento
de Gestão de Investimento.

Por sua vez, o Departamento
Administrativo será composto
pelas divisões de Desenvolvi-
mento de Sistemas; Recursos
Humanos, Análise e Gestão de
Benefícios e de Suprimentos e
Patrimônio. Esta última será ain-
da subdividida nos setores de
Compras e Licitações e de Patri-
mônio e Manutenção Predial.

Já o Departamento de Finan-
ças e Orçamento contará com a
Divisão de Contabilidade e Admi-
nistração Financeira, que por sua
vez será integrada pelo Setor de
Contabilidade e também com a Di-
visão de Planejamento e Controle

Orçamentário. O projeto ainda
cria 10 cargos efetivos no Qua-
dro de Pessoal do Ipasp: um
cargo de agente de manutenção
e transporte; três cargos de
analista administrativo e previ-
denciário; um cargo de analis-
ta financeiro; um cargo de as-
sistente social; um cargo de
contador; um cargo de contro-
lador interno e dois cargos para
técnico em recursos humanos.

Também são criados, pela pro-
positura, cinco cargos em comis-
são: um cargo de superintendente
geral administrativo; um cargo de
superintendente geral financeiro;
um cargo de assessor especial da
presidência e dois cargos de asses-
sor de ampla assistência. Já as fun-
ções gratificadas criadas são para
diretor de departamento e chefe de
divisão. O projeto ainda extingue
na vacância o cargo de técnico em
Contabilidade e o cargo em comis-
são de assessor de gabinete.

A justificativa apresentada
pelo Poder Executivo traz que as
alterações visam à modernização
do Ipasp por questões de gestão e
de capacidade técnica necessárias.
"Antes, o Instituto administrava
apenas as pensões; a partir de ja-
neiro de 2009, assumiu a respon-
sabilidade integral pela análise, con-
cessão e pagamento de todas as
aposentadorias e pensões dos ser-
vidores estatutários do município",
traz a justificativa. "Esta mudança
representou uma expansão expo-
nencial na complexidade de sua
missão. O número de segurados e

o volume de demandas aumenta-
ram sensivelmente, sem que hou-
vesse a correspondente criação de
cargos e a substituição de mão de
obra qualificada para cumprir to-
das as exigências do setor".

Salienta ainda, na justifica-
tiva, que o atual quadro de 14
servidores estatutários é insu-
ficiente. "O presente projeto de
lei propõe, portanto, a primeira
reestruturação verdadeiramen-
te estratégica do Ipasp. A nova
arquitetura de governança foi de-
senhada para sanar as deficiênci-
as estruturais e alinhar o Instituto
às melhores práticas de gestão pre-
videnciária", traz o texto.

O projeto recebeu duas emen-
das, uma de autoria da vereadora
Rai de Almeida (PT) e do vereador
André Bandeira (PSDB), que ex-
cluía do texto a criação dos cargos
comissionados. Com a aprovação
do parecer contrário da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e Re-
dação), a emenda foi prejudicada.
Outra emenda, assinada pelo vere-
ador André Bandeira (PSDB), es-
tabelecia que a nomeação e exone-
ração dos ocupantes dos cargos
comissionados deveriam ser feitas
pelo presidente do Ipasp, e retirava
do texto a obrigatoriedade de apro-
vação prévia do prefeito para essas
nomeações e exonerações. A emen-
da foi rejeitada por 15 a 4.

Discussão - O vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) chamou o pro-
jeto de "cabide de emprego", ao dis-
cutir o tema. "Está-se criando para
que o prefeito e seus apoiadores

indiquem alguém para esses car-
gos, com certeza. Então, vai se cri-
ar aqui X cargos que vão, no ano
que vem, causar uma despesa de
R$ 560 mil ao município", criticou.
"Precisamos de médicos nas UBSs,
não faz concurso. Precisamos de
guardas civis, não faz concurso.
Não posso concordar, a partir do
que aconteceu recentemente, que se
pediu verba no orçamento porque
não tinha dinheiro para pagar".

O vereador Fábio Silva (Re-
publicanos) também discutiu o
projeto e argumentou que a ver-
ba para a remuneração desses
novos cargos criados sairá da
taxa de administração do Ipasp
e não dos cofres da Prefeitura.

Já a vereadora Rai de Al-
meida (PT) lembrou que o Ipasp
possui um rombo nas contas em
função de repasses não efetua-
dos pelo Poder Executivo em ad-
ministrações passadas e que a
taxa de administração do insti-
tuto é custeada também pelos
servidores municipais, através
de contribuições mensais. E que
esse recolhimento será amplia-
do de 11% para 14% dos rendi-
mentos do funcionalismo. "Se
existe uma boa administração,
não é necessário onerar os par-
cos recursos que os servidores
já recebem, porque eles têm um
salário bem pequeno, consideran-
do os salários pagos em outras re-
giões administrativas do nosso en-
torno". Ela ainda defendeu a cria-
ção apenas dos cargos técnicos e
não dos comissionados.

O podcast "Histórias da Flo-
resta: E eu com isso", realizado pelo
projeto "Corredor Caipira: Conec-
tando Paisagens e Pessoas" (que
tem patrocínio da Petrobras), em
parceria com a TV USP Piracicaba,
é finalista do 9º Prêmio Ação pela
Água. Promovido pelo Consórcio
PCJ desde o ano 2000, o prêmio é
considerado o "Oscar da Água"
nas Bacias dos Rios Piracicaba,
Capivari e Jundiaí (Bacias PCJ).

O projeto "Corredor Caipira" é
realizado pela Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz (Fe-
alq) e pelo Núcleo de Apoio à Cul-
tura e Extensão Universitária em
Educação e Conservação Ambien-
tal (Nace-Pteca) da Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Queiroz/
Universidade de São Paulo (Esalq/
USP). O patrocínio é da Petrobras,
por meio do Programa Petrobras
Socioambiental.

Idealizado, dirigido e apresen-
tado pelo jornalista Rafael Biten-
court (coordenador de comunica-
ção do "Corredor Caipira"), e gra-
vado atualmente nos estúdios da
TV USP Piracicaba, com suporte da
equipe do canal, o podcast "Histó-
rias da Floresta: E eu com isso"
aborda assuntos essenciais da
agenda ambiental, como floresta,
água, mudanças climáticas e even-
tos extremos. Tem episódios dispo-
níveis para visualização no canal
do Youtube da TV USP Piracicaba
e no Spotify do "Corredor Caipira".

O material do Corredor Caipi-
ra/TV USP Piracicaba é finalista da
categoria F, que valoriza reporta-
gens jornalísticas e produtos de
comunicação desenvolvidos nas
Bacias PCJ. Compete com materi-
ais produzidos pela EPTV Campi-
nas e pelo O Liberal. Os finalistas
foram anunciados em Santa Bár-

bara d'Oeste (SP), durante o even-
to "Cine pelas Águas", e receberam
o troféu "Notório da Água".

O projeto também concorrerá
ao troféu "Beija-Flor pela Água",
premiação de escolha popular que
celebra o projeto mais inspirador e
inovador entre os finalistas de todas
as categorias. A cerimônia oficial do 9º
Prêmio Ação pela Água, quando serão
conhecidos os vencedores, será reali-
zada no dia 28 de novembro no Jar-
dim Botânico Plantarum, em Nova
Odessa (SP) - mesmo local em que,
durante o período da tarde, ocor-
rerá o workshop "Água Summit",
em que os finalistas apresentarão
seus trabalhos.

"O podcast foi criado com o
objetivo de abordar a importância
que as florestas têm no cotidiano
das pessoas de uma forma geral. O
tema ambiental é de grande impor-
tância e também bastante atual por
conta das mudanças climáticas,
cada vez mais evidentes no nosso
cotidiano. Ficamos extremamente
felizes e honrados por sermos fina-
listas do prêmio, o que ressalta a
importância da comunicação e da
mídia no intuito de conscientizar a
população", afirma Rafael Biten-
court, idealizador de "Histórias da
Floresta: E eu com isso".

SERVIÇO
O podcast "Histórias da
Floresta: E eu com isso"
pode ser acompanhado
pelo canal do Youtube da
TV USP Piracicaba (ht-
t p s : / /
w w w . y o u t u b e . c o m /
@tvusp.piracicaba) ou
pelo Spotify do "Corre-
dor Caipira" (https://
open.spotify.com/show/
0ipD3RlUiqoonBjBL31o8E).

'F'F'F'F'FAAAAACILITCILITCILITCILITCILITAAAAA E E E E ESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA'''''

Programa regulamenta repasses
diretos de recursos para escolas

As escolas públicas municipais
de Piracicaba poderão receber re-
passes diretos do poder público
através da implementação do Pro-
grama Facilita Escola, aprovado em
duas discussões pela Câmara Mu-
nicipal, durante a 67ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (17) e
na 22ª Reunião Extraordinária,
realizada logo em seguida. O pro-
grama é instituído através do pro-
jeto de lei nº 344/2025, de autoria
do Poder Executivo, que recebeu 17
votos favoráveis e dois contrários.

De acordo com o texto apro-
vado, o programa se constitui em
sistema de repasse de recursos fi-
nanceiros destinados às unida-
des educacionais públicas mu-
nicipais, garantindo-lhes auto-
nomia de gestão financeira para
o ordenamento e execução de
gastos rotineiros destinados à
manutenção e desenvolvimento
do ensino. O projeto estabelece que
os recursos financeiros a serem re-
passados são os provenientes do or-
çamento do Município, quando
houver disponibilidade financeira
e de programas com a União e o
Estado de São Paulo.

E ainda que o repasse será re-
alizado de forma direta às unida-
des educacionais mediante depósi-

to em conta corrente específica,
condicionado à apresentação pré-
via de Plano de Aplicação de Re-
cursos, devidamente aprovado pelo
Conselho de Escola da unidade
educacional, conforme diretrizes
da Secretaria Municipal de Educa-
ção, além de prestação de con-
tas à pasta. Os recursos sairão
do orçamento municipal trimes-
tralmente, conforme disponibilida-
de orçamentária, após a publi-
cação de decreto regulamentar.

O projeto autoriza a abertura de
crédito adicional no orçamento para o
repasse dos recursos e garante, para os
exercícios subsequentes, que deverão
ser incluídas na respectiva Lei Orça-
mentária Anual - LOA rubricas or-
çamentárias similares ou equivalen-
tes, observando-se a continuidade do
programa, o disposto no Plano Plu-
rianual - PPA vigente e a compatibi-
lidade com a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias - LDO de cada exercício.

O Setor de Convênios da Se-
cretaria Municipal de Educação
tem a responsabilidade de assesso-
rar e fiscalizar as escolas, oferecer
formação aos gestores e realizar a
conferência da prestação de con-
tas, com a respectiva aprovação ou
reprovação. O valor dos recursos a
serem repassados às unidades
educacionais obedecerá a critérios

estabelecidos em legislação própria
dos órgãos repassadores. As esco-
las ficam proibidas de usar os re-
cursos para pagamento de pessoal
que gerem vínculo empregatício.

Justificativa - Na justificativa apre-
sentada à Câmara, a administração
municipal argumenta que o objetivo
do projeto é democratizar os processos
de tomada de decisão no interior das
escolas, fortalecendo os Conselhos
de Escola e ampliando a autono-
mia pedagógica, administrativa e
financeira das unidades, consoli-
dando-as como espaços centrais do
processo educativo. Além disso, o
programa tem a função de garan-
tir maior agilidade na solução de
problemas, com efetiva participa-
ção da comunidade escolar.

Traz ainda que o projeto per-
mite o repasse direto às escolas dos
recursos recebidos através do Prê-
mio Excelência Educacional, insti-
tuído em nível estadual, e que foi
conquistado por 17 unidades da
Rede Municipal de Ensino de Pira-
cicaba, recebendo o valor de R$
100,00 por estudante matriculado,
a ser aplicado exclusivamente em
ações voltadas à melhoria das con-
dições escolares e dos resultados
de aprendizagem.

Discussão - Ao discutir o
projeto, a vereadora Rai de Al-
meida (PT) disse que a matéria
é uma cópia do projeto do Go-
verno do Estado e que os deta-
lhes sobre os repasses serão es-
tabelecidos por decreto. "Ou
seja, não tem nada definido no
projeto de lei. No âmbito fede-
ral, este programa já existe há
muitos anos. É um programa
nacional com regras estáveis,
claras e consolidadas. No gover-
no municipal, o projeto Facilita
Escola ainda não tem regras
claras. No governo federal, vai
falar dos recursos proporcio-
nais ao número de alunos e ou-
tras regras fixas. No critério do
município, é alto risco do uso
político desses recursos passa-
dos para as unidades escola-
res", avaliou. Disse ainda que
há o risco de a Prefeitura "ter-
ceirizar" os problemas das esco-
las para os conselhos, abrir mão de
responsabilidades e sobrecarregar
as escolas. Em aparte, o líder do

governo, vereador Josef Borges
(PP), disse que já está disponibili-
zado para a Prefeitura um valor
de R$ 600 mil a ser repassado
para as escolas através do prê-
mio do Governo Estadual, o que
será possível através do progra-
ma. Já o vereador Edson Bertaia
(MDB) lembrou que atualmente as
escolas dependem de licitações para
a execução de pequenos serviços e
que agora terão mais liberdade
para implementar as melhorias.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante), ao discutir o projeto, ci-
tou o caso de uma escola onde uma
porta caiu em cima de uma crian-
ça. "Essa escola tinha notificado,
tinha feito toda a questão admi-
nistrativa possível, só que ela não
tinha capacidade de ter o recurso
para fazer a manutenção na hora",
contou. "A diretora que faz a ges-
tão da escola sabe onde é melhor
empregado. Em vez de a Prefeitura
fazer uma licitação gigante para
arrumar a porta de todas as esco-
las, fica a cargo de cada unidade.
Isso vai facilitar muito".

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, também discutiu o proje-
to e lembrou que a questão não
passou pelo Conselho Municipal de
Educação e questionou também
como fica a responsabilidade téc-
nica acerca das intervenções a se-
rem realizadas nos prédios. "Não
dá para ignorar os conselhos, não
dá para ignorar a comunidade es-
colar, conversar só com uma par-
te, só com uma escola", afirmou.

Ao justificar voto, o vereador
Felipe Jorge Dario (Solidariedade),
o Felipe Gema, disse que o projeto
se refere a manutenções rotineiras
nas escolas, como conserto de tor-
neiras e portas. E que muitas esco-
las não conseguem obter recursos
das associações de pais por se loca-
lizarem em comunidades extrema-
mente carentes.

Também em justificativa de
voto, o vereador Gesiel Alves Ma-
ria (MDB), o Gesiel de Madureira,
avaliou que o objetivo é desburo-
cratizar o sistema de repasses.
"Para a diretora, para o corpo
estudantil, isso vai facilitar a re-
alização de manutenções e pe-
quenos reparos", colocou.

A rua Aristides Antônio
Scarpari, no Jardim Itaiçaba,
distrito de Artemis, recebeu recen-
temente serviços de melhoria e con-
servação após solicitação do verea-
dor Josef Borges (PP). O pedido
foi formalizado por meio da in-
dicação nº 5683/2025, encami-
nhada à Prefeitura.

A demanda partiu de um
morador que relatou a deteri-
oração da via, bastante utiliza-
da por motoristas e pedestres.
As condições apresentavam riscos
à segurança e dificultavam o
tráfego diário, tornando urgen-
te uma intervenção por parte do
poder público. Atendendo ao
pedido, a secretaria responsável
realizou os reparos necessários,

o que restabeleceu as condições
adequadas de circulação no tre-
cho localizado.

O vereador agradeceu a agi-
lidade da Administração e res-
saltou a importância da ação
para os moradores da região.
Segundo ele, "quando as obras
chegam na hora certa, elas não
apenas resolvem um problema, mas
devolvem segurança e tranquilida-
de para quem utiliza a via todos os
dias. Meu compromisso é seguir
atento e cobrando melhorias que
façam diferença na vida das pes-
soas", afirmou. De acordo com o parla-
mentar, a obra contribui para me-
lhorar a mobilidade local e refor-
ça o diálogo entre população,
Legislativo e Executivo.

Divulgação
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Empresas e entidades
podem se inscrever
para a segunda edição

A 1ª Jornada da Inclusão foi realizada no auditório do Simespi
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ArcelorMittal é
reconhecida como
'empresa mais inovadora'
Premiação no Ranking 100 Open Startups reforça liderança da companhia
na transformação da indústria com foco em tecnologia e cultura de inovação
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Requerimento solicita estudo
para uso comunitário de campo

Divulgação

A ArcelorMittal consolidou
sua posição de referência em ino-
vação aberta no Brasil. Na cerimô-
nia da premiação, que aconteceu
nesta segunda-feira (17), a Arce-
lorMittal foi a única empresa a con-
quistar todos os prêmios das cate-
gorias a que estava concorrendo:
Campeão da Década nas categori-
as geral e setorial, além de 1º lugar
nas categorias geral e setorial de
2025. O Ranking 100 Open Star-
tups é uma publicação anual, lan-
çado em 2016, que destaca as cor-
porações, agentes do ecossistema,
investidores e executivos que mais
se relacionaram com startups.

A empresa já figurou por anos
no top 2 e conquistou 1º lugar ge-
ral em 2024. Esses resultados re-
fletem a estratégica da companhia
de transformar a indústria por
meio da colaboração com startups,
do investimento em tecnologias que
impulsionam eficiência, sustenta-
bilidade e novos modelos de negó-
cio. Além disso, a ArcelorMittal tem
fortalecido uma cultura interna
voltada para inovação, engajando
equipes e parceiros.

Com uma estrutura sólida
e um DNA inovador, a Arcelor-
Mittal tem acelerado iniciativas
que conectam suas demandas
estratégicas ao ecossistema de
inovação. Lançado em 2018, o
Açolab, primeiro hub de inova-
ção aberta do setor do aço no
mundo, já realizou mais de 25
mil conexões com mais de 10 mil
startups, tornando-se um pon-
to central de cocriação e desen-
volvimento de soluções para áre-
as como produção, comercial, meio
ambiente e recursos humanos. A

Time ArcelorMittal na premiação 100 Open Startups

esse movimento soma-se o Açolab
Ventures, fundo de Corporate
Venture Capital que investe em star-
tups com alto potencial de impacto
para a companhia, atuando no
modelo de smart money para
acelerar escala e resultados.

Outro pilar desse avanço é
o programa iNO.VC, criado em
2019 para acelerar a transfor-
mação digital na ArcelorMittal
Brasil, com foco em melhorias
incrementais e excelência ope-
racional. O programa busca so-
luções em Inteligência Artifici-
al, Big Data, Analytics, Compu-
tação em Nuvem, Ciberseguran-
ça e Robótica, integrando startups,
universidades e colaboradores.

INTELIGÊNCIA ARTIFI-
CIAL - A companhia também in-
tensificou o uso de IA por meio de pro-
jetos como o Aceler.AI e o Centro de
Excelência em Advanced Analytics e
IA (CoE), que mapeiam oportuni-
dades de otimização em escala in-
dustrial. Um exemplo disso é que
21% do portfólio atual de iniciati-
vas do Açolab utiliza IA como fer-
ramenta para captura de ganhos.

Além disso, a ArcelorMittal
Sistemas é outra frente importan-
te, que desenvolve e integra solu-
ções de TI para as unidades da Ar-
celorMittal em diversos países, en-
quanto o Centro de P&D da unida-
de de Tubarão (ES) completa o ecos-
sistema de inovação, atuando de for-

ma integrada aos outros 13 Cen-
tros distribuídos em todo o mundo,
totalizando 1.650 pesquisadores.

Em seu discurso na cerimônia
de premiação, Rodrigo Carazolli,
diretor de Transformação do Ne-
gócio, reforçou o histórico consis-
tente no Ranking 100 Open Star-
tups: "Estamos muito felizes com
esse reconhecimento. A inovação
está no nosso DNA, não apenas em
grandes projetos, mas também no
nosso dia a dia e nas nossas áreas
operacionais espalhadas por todo
Brasil. Esse prêmio é de todos os
empregados (as) que trazem a ino-
vação para a nossa empresa e tam-
bém de nossos parceiros, que con-
tribuem para esse ecossistema".

As entidades que atuam com
pessoas com deficiência e empre-
sas interessadas em anunciar va-
gas de emprego para pessoas com
deficiência (PCD) podem se inscre-
ver para participar da 2ª Edição
da Jornada da Inclusão, que será
realizada em 3 de dezembro. O
evento, celebrado em alusão ao Dia
Internacional da Pessoa com Defi-
ciência, acontece no Clube do Sin-
dicato dos Metalúrgicos.

A realização do evento é da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Trabalho, Empre-
go e Renda, com apoio do Conse-
lho Municipal de Proteção, Direi-
tos e Desenvolvimento da Pessoa
com Deficiência (Comdef), da Ge-
rência Regional do Trabalho e do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba e Região. As entidades que
atuam com pessoas com deficiên-

cia estão convidadas a participar
com um espaço dedicado à de-
monstração de seus serviços, pro-
jetos e iniciativas. Já as empresas
que desejam oferecer vagas pode-
rão integrar a Feira de Empregabi-
lidade, divulgar suas oportunida-
des e dialogar diretamente com
candidatos e instituições parceiras.

O evento contará com uma
roda de conversa, que reunirá
instituições e pessoas com defi-
ciência que conquistaram sua re-
colocação profissional, além de
uma programação diversificada
que inclui feira de empregabilida-
de, exposição de tecnologias assis-
tivas e apresentações culturais.

A confirmação de inte-
resse deve ser feita por meio
do formulário disponível no
l i n k :  h t t p s : / / f o r m s . g l e /
XcyDGmjffmWWmEPr7.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 67ª Reunião
Ordinária realizada na noite desta
segunda-feira (17), o requerimen-
to 1359/2025, do vereador Marco
Bicheiro (PSDB). O documento so-
licita ao Executivo informações so-
bre a possibilidade de desmembra-
mento e utilização, pela comunida-
de, do espaço atualmente ocupado
pelo campo de futebol localizado no
bairro Morumbi, ao lado do Tiro
de Guerra, para fins de lazer e prá-
ticas esportivas.

Na justificativa, o parlamen-
tar destacou a relevância social,
cultural e de saúde pública de áre-
as destinadas ao lazer e à prática
esportiva. De acordo com o texto,
espaços como campos de futebol
incentivam atividades físicas re-
gulares, colaborando para a
prevenção de doenças como
obesidade, hipertensão e diabe-
tes, além de contribuírem para o
bem-estar emocional ao reduzirem
estresse, ansiedade e depressão. A
importância comunitária desses lo-
cais também foi mencionada, já que
servem como ponto de encontro
entre moradores, fortalecendo vín-
culos sociais e promovendo integra-
ção entre diferentes faixas etárias
e grupos sociais.

O vereador salientou que áre-
as de lazer podem ter papel deter-
minante em projetos sociais volta-
dos à juventude, além de serem
ambientes que estimulam valores
como disciplina, trabalho em equi-
pe e respeito. O incentivo ao espor-
te amador e a possibilidade de re-
velar talentos locais foram outros
aspectos citados como justificativa
para a utilização do espaço pela

população. O requerimento apon-
ta ainda o impacto positivo des-
sas áreas na preservação de es-
paços verdes, na melhoria do
microclima e na valorização do
bairro, bem como a contribui-
ção para reduzir a ociosidade
de terrenos e prevenir o uso ina-
dequado desses locais. Outro
ponto reiterado pelo autor é o po-
tencial desses espaços para ofere-
cer alternativas saudáveis de lazer
e convivência, especialmente para
jovens, afastando-os da criminali-
dade e do uso de drogas.

Com base nesses argumentos,
o parlamentar questiona o Execu-
tivo sobre a possibilidade de libe-
rar o campo para uso comunitário,
tendo em vista que, segundo o tex-
to, o espaço não estaria sendo utili-
zado pelo Exército. Entre os questi-
onamentos dirigidos à administra-
ção municipal, o requerimento per-
gunta se seria possível disponibili-
zar o campo à população do Mo-
rumbi e de bairros vizinhos; se a
equipe amadora Morumbi FC po-
deria utilizar a área para treinos e
jogos; e se haveria viabilidade para
a criação de uma entrada indepen-
dente e instalação de vestiários, já
que o campo se encontra ligado à
sede do Tiro de Guerra. O verea-
dor também menciona que o bair-
ro conta com um centro comunitá-
rio desde 1993, cujo presidente,
Fernando José Garcia, tenta há dé-
cadas firmar parceria para uso do
espaço, sem êxito até o momento.
O documento questiona se a atual
administração poderia realizar es-
tudos técnicos e administrativos
sobre a viabilidade de atender ao
pedido da comunidade.

IIIIINTEGRAÇÃONTEGRAÇÃONTEGRAÇÃONTEGRAÇÃONTEGRAÇÃO

Muralha Paulista mobiliza lideranças
na Acipi, com  avanços na segurança

A Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba sediou, no
último dia 17, o evento de lança-
mento do programa Muralha Pau-
lista na cidade, com a participação
de representantes da Polícia Mili-
tar, autoridades, empresários e con-
vidados. No auditório, público aten-
do e interessado em entender so-
bre a integração das câmeras (pri-
vadas e públicas), como funciona a
adesão e os benefícios para a segu-
rança em termos gerais.

A abertura foi feita pelo presi-
dente da Acipi, Mauricio Benato,
que destacou a oportunidade para
as empresas e empresários, assim
como para os cidadãos, no sentido
de ampliarem as áreas de proteção,
com uma participação expressiva e
alinhamento entre poder público,
iniciativa privada e sociedade civil.

A apresentação principal foi
conduzida pelo Coronel PM Cle-

otheos Sabino de Souza Filho,
comandante do Policiamento do
Interior 9 (CPI-9). Ele detalhou
resultados obtidos após a inte-
gração de outros municípios ao
sistema, destacando ocorrênci-
as solucionadas, redução de
crimes e o impacto do uso de
tecnologia de ponta - como câ-
meras com reconhecimento óp-
tico de caracteres (OCR) e co-
nectividade em tempo real com
bases de dados da Polícia Mili-
tar, Polícia Civil, Detran e ou-
tras instituições.

Participaram do evento o de-
putado estadual Alex Madureira;
o vereador Renan Paes; o secretá-
rio municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes, Odair
Melo; além de representantes de
entidades, empresários, direto-
res da Acipi, profissionais de con-
domínios e moradores.

A escolha da Acipi como
agente mobilizador desta nova
fase do programa foi enfatiza-
da pelo CPI-9. O reconhecimen-
to se deve à capacidade de arti-
culação e ao papel que desem-
penha junto às empresas, às or-
ganizações parceiras e à comu-
nidade. A entidade, inclusive, já
efetivou sua participação no sis-
tema, em um processo simples e
rápido - o mesmo passo a passo
disponível para qualquer empre-
sário ou cidadão interessado em
ser um colaborador.

O Muralha Paulista vem
transformando a segurança pú-
blica nas cidades paulistas ao
criar um modelo de vigilância
inteligente, preventivo e com-
partilhado. A expansão do pro-
grama pretende consolidar um
verdadeiro cinturão regional de
proteção, interligando municí-

pios e permitindo respostas rá-
pidas e coordenadas. Com mais
colaboradores e o fortalecimen-
to da conectividade, a tendên-
cia é que o sistema se torne ain-
da mais eficiente na prevenção
e combate a furtos, roubos, trá-
fico e receptação de veículos.

Nesta nova fase, a população
passa a ter papel direto na segu-
rança: moradores e comerciantes
podem cadastrar suas câmeras
particulares - residenciais, condo-
miniais ou comerciais - desde que
voltadas para a via pública. A inte-
gração é voluntária e pode ser feita
pelo portal da Segurança Pública,
utilizando login gov.br.

As adesões ao programa Mu-
ralha Paulista já estão abertas, e
todo o processo está disponível na
plataforma oficial: https://
www.muralhapaulista.sp.gov.br/

A abertura foi feita pelo presidente da Acipi, Mauricio Benato, que
destacou a oportunidade de ampliar a segurança em Piracicaba

O Coronel PM Sabino destacou o auxílio da tecnologia para a eluci-
dação de ocorrências no programa Muralha Paulista



A12
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 25 de novembro de 2025

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Tribunal acata teses da Apeoesp
e derruba atos ilegais da
SEDUC contra professores

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Vereador apresenta
panorama de investimentos
na cidade

Em quatro ações, sendo duas da Apeoesp e duas de outras entidades, TJ suspendeu
dispositivos da Secretaria Estadual da Educação que desconsideravam licenças

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo deferiu liminar,
confirmando teses da Apeoesp so-
bre penalização de licenças e crité-
rios ilegais da Secretaria Estadual
da Educação (SEDUC) contra pro-
fessores da rede estadual de ensi-
no, considerados ilegais por ferir o
estatuto do servidor e a legislação
em vigor. Para a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), esta limi-
nar obtida junto ao Tribunal de
Justiça acolheu integralmente as
teses defendidas pela Apeoesp o e
suspendeu os principais dispositi-
vos das Resoluções SEDUC nº 95/
2024 e nº 132/2025.

Nas quatro ações coletivas,
sendo duas da Apeoesp e duas de
outras entidades, o Tribunal de
Justiça suspendeu dispositivos da
Secretaria Estadual da Educação
que desconsideravam licenças mé-
dicas, maternidade, paternidade,
prêmio e demais afastamentos le-
gais no cálculo de frequência míni-
ma de 90%, assim como o que pre-
viam perda de aulas, redução com-
pulsória de jornada e extinção con-
tratual de temporários, impediam
recursos administrativos sobre
classificação e atribuição, igno-
ravam o tempo de serviço e ex-
periência anterior dos recém-
nomeados e prejudicavam do-
centes em programas como PEI,
Sala de Leitura, Multiplica SP e
outros. "Além disso, foram suspen-
sos todos os atos já praticados com
base nas regras ilegais", diz Bebel.

Para Bebel, a decisão do TJ é importante porque reconheceu que a Secretaria Estadual da Educação
extrapolou o poder de regulamentar, criando sanções sem lei e violando o Estatuto do Servidor

Para a deputada e segunda
presidenta da Apeoesp, a decisão é
importante porque o Tribunal de
Justiça de São Paulo reconheceu
que a Secretaria Estadual da Edu-
cação extrapolou o poder de regu-
lamentar, criando sanções sem lei
e violando o Estatuto do Servidor e
a LC nº 1.374/2022. "Licenças e
afastamentos legais são efetivo
exercício, e não podem gerar pena-
lizações funcionais ou financeiras.
A vedação de recurso administra-

tivo era inconstitucional. A edição
da Resolução 132/2025 descum-
priu decisão judicial anterior,
insistindo nos mesmos vícios. A
tutela abrange toda a rede esta-
dual de ensino, garantindo pro-
teção imediata a efetivos e tempo-
rários", destaca Bebel.

Diante desta decisão liminar, a
Apeoesp orienta que docentes que te-
nham sido prejudicados por perda de
aulas, rebaixamento na classificação,
restrição em PEI ou Sala de Leitura,

ausência de recurso administrativo, ou
penalização por licença legal, devem
procurar sua subsede e enviar com-
provações (prints da SED, decisões da
DER, mensagens internas). "A luta se-
gue e a Apeoesp continuará atuando
para garantir o cumprimento integral
da decisão nas escolas e Diretorias de
Ensino, bem como para impedir novas
tentativas da Secretaria de Educação
do Estado de São Paulo de criar dis-
positivos ilegais que ataquem direitos
funcionais", completa Bebel.

Divulgação
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Terceira edição receberá 16 cervejarias artesanais
A terceira edição do Pira Beer

- Festival de Cerveja Artesanal, que
acontecerá de 28 a 30/11, no Par-
que João Hermann Neto (Parque
da Rua do Porto), no gramado
entre os pedalinhos e a Praça
das Bandeiras, terá a presença
de 16 cervejarias artesanais,
além de drinkeria e praça de ali-
mentação com representantes
de diversos estabelecimentos
gastronômicos da cidade. A en-
trada será gratuita. Haverá,
também, participação de produ-
tores rurais locais com Selapir (Selo
Local de Alimentos de Piracicaba)
e música ao vivo. A realização é da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, com apoio da PiraCerva (As-
sociação das Cervejarias da Região
de Piracicaba) e apoio institucional
do Governo do Estado, via Secre-
taria de Turismo e Viagens.

As cervejarias confirmadas
são A Tutta Birra, Ampere, Casa
da Mina Beer, Cevada Pura, Dama
Bier, Em Nome do Malte, Escafan-
drista, Green Fish Brewing, Hop
Flyers, HZB, Komtainer Beer, Nhô
Quim, Peixe Para, Sexto Sentido,
Vibeer e Vitruviana.

O responsável pela preparação
de drinks será o Sucupira. E o
menu de alimentação ficará a
cargo de Bárbaro Hamburgue-
ria, Delicato Bistrô, D'Madre
Salgaderia, Espetaria Ribeiro,
Kibe do Hassib,  Meat Steak
H o u s e ,  M i s t e r  C h u r ros,
Pastelaria.com, Primo Luiz, Seu

Arantes, Small Smash Burguer
e The Pizza Map. Quanto às
sobremesas, elas serão oferecidas
pela Bona Bona Gelatos Criativos.

HORÁRIOS - Na sexta-fei-
ra, 28/11, o evento será das 17h às
22h30; no sábado, 29/11, das 11h
às 22h, e no domingo, 30/11, das 11h
às 20h. Assim como nas edições an-
teriores, haverá a ação promocio-
nal PassaChopp (em quantida-
de limitada), na qual o consu-
midor que carimbar todo o pas-
saporte cervejeiro, experimen-
tando chopp em todas as cerve-
jarias participantes, receberá
um copo térmico personalizado
do Pira Beer. Será proibido
adentrar ao evento com cooler.

"Estamos organizando este
evento com muito carinho, para que
piracicabanos e turistas possam
aproveitá-lo da melhor maneira. É
um festival de valorização da pro-
dução local de cervejas e também
para dar destaque à diversidade
gastronômica da cidade", falou a
titular da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

SERVIÇO - 3º Pira Beer Festi-
val. Sexta-feira, 28/11, das 17h
às 22h30; sábado (29), das 11h
às 22h, e domingo (30), das 11h
às 19h, no Parque da Rua do
Porto João Herrmann Neto
(Rua do Porto). Entrada gratui-
ta. Mais informações pelo tele-
fone (19) 3403-2648, WhatsA-
pp (19) 99697-5905 ou o e-mail
turismo@piracicaba.sp.gov.br.

Evento acontecerá no Parque da Rua do Porto, com entrada gratuita

Durante a 66ª Reunião Ordi-
nária da última quinta-feira (13),
o vereador Josef Borges (PP)
utilizou a tribuna para apresen-
tar um panorama dos investi-
mentos realizados pela Prefeitura
nas áreas de saúde, educação e sa-
neamento. Em sua fala, ele desta-
cou o aumento de recursos aplica-
dos neste ano e mencionou obras e
programas executados pelas secre-
tarias e pelo Semae (serviço muni-
cipal de Água e Esgoto).

O vereador iniciou tratando da
saúde pública. Segundo ele, de ja-
neiro a agosto foram investidos R$
502 milhões na saúde de Piracica-
ba, um aumento de R$ 57 milhões
em relação a 2024, o que represen-
ta quase 13% a mais. Ele informou
ainda que a previsão orçamentária
para 2025 é de R$ 608 milhões.

Borges detalhou a origem dos
recursos. "Cerca de R$ 268 mi-
lhões, ou 53,4%, vieram do muni-
cípio; R$ 155 milhões, 31%, de re-
passes federais; e R$ 78 milhões,
aproximadamente 15,6%, de repas-
ses estaduais". Ao abordar a edu-
cação, o vereador afirmou que hou-
ve investimentos na educação in-
fantil, com ampliação de vagas em
creches e pré-escolas, além de re-
formas, ampliações e construções
de unidades. Ele citou como exem-
plos a reforma e ampliação do gru-
pão em Artemis e a construção de
escola em Santana.

O parlamentar também ressal-
tou ações de saúde realizadas den-

tro das unidades escolares. "A va-
cinação nas escolas garantiu 6.970
doses aplicadas em crianças e ado-
lescentes", disse.

O vereador também abor-
dou ações do Semae. Ele afir-
mou que, desde o início da atu-
al gestão, a autarquia eliminou
o acúmulo de vazamentos na
cidade e que, atualmente, os re-
paros são concluídos em até cin-
co horas. Segundo o vereador, an-
teriormente havia situações em que
os vazamentos permaneciam aber-
tos por vários dias, chegando a
durar até uma semana.

Josef Borges também des-
creveu o andamento de obras e
melhorias. "A Prefeitura e o Se-
mae seguem com as obras de se-
torização da rede de água, com
mil novos registros de pressão. O
investimento é de R$ 9 milhões e já
instalamos mais de 250 equipa-
mentos". Segundo ele, o serviço
já atinge cerca de 25% do pre-
visto, começando por Artemis,
passando por Santa Teresinha
e chegando à Vila Rezende.

Ele ainda citou obras na Esta-
ção de Tratamento de Lodo de
Anhumas e outras intervenções
em andamento. Ao finalizar, afir-
mou: "Em dois anos, são mais de
R$ 320 milhões em investimentos
para melhorar o abastecimento hí-
drico da cidade de Piracicaba. E a
oposição, como sempre, vai ficar
nervosa quando vê a cidade vo-
ando", concluiu o vereador.

PPPPPARTICULARESARTICULARESARTICULARESARTICULARESARTICULARES

Projeto atualiza lei sobre
fiscalização de escolas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, na 67ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (17), o projeto
de lei 329/2025, de autoria do Po-
der Executivo, que trata das atri-
buições da Secretaria Municipal de
Educação quanto ao acompanha-
mento das escolas particulares de
Educação Infantil. A matéria alte-
ra a Lei Municipal 5.684/2006 ao
retirar a Deliberação 6/1995 do
Conselho Estadual de Educação
como referência para autorizar e
supervisionar o funcionamento de
escolas particulares que ofereçam

educação infantil. A nova redação
para o trecho da lei diz que o muni-
cípio adotará as deliberações atu-
ais do CEE, o que garante seguran-
ça legal para a atuação da secreta-
ria, ao permitir que acompanhe as
deliberações em vigência. O projeto
também exclui da alçada do Siste-
ma Municipal de Ensino as escolas
particulares de ensino fundamen-
tal, uma vez que a Secretaria Mu-
nicipal de Educação autoriza e su-
pervisiona as escolas particulares
apenas de educação infantil. E ain-
da revoga a denominação do De-
partamento de Educação.
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Hyundai apresenta o
Ioniq 9 pela primeira
vez no Brasil

Paulo Campos faz encontro para reestruturação do SD em Piracicaba

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Paulo Campos avança com a
reestruturação local da legenda

Divulgação

Além do Ioniq 9, fabricante expõe portfólio completo de modelos disponíveis
ao mercado brasileiro, incluindo veículos produzidos localmente e importados

Na tarde de quinta-feira (21),
o Partido Solidariedade (SD) ini-
ciou oficialmente uma nova fase em
Piracicaba, marcando o início de
sua reestruturação interna. O mo-
vimento, liderado pelo pré-candi-
dato a deputado federal Paulo
Campos, representa a retomada do
protagonismo da legenda no mu-
nicípio, que nos últimos anos teve
participação reduzida e presença
discreta no cenário político local.

"A reorganização busca reco-
locar o Solidariedade entre os par-
tidos atuantes da cidade, fortale-
cendo sua base, ampliando sua re-
presentatividade e estabelecendo
um projeto político sólido para as
próximas eleições municipais, esta-
duais e federais", afirma Campos.

O encontro contou com a pre-
sença do presidente municipal do
partido, Francisco Osores Coelho
("Chicão"), engenheiro civil, e do
vice-presidente Henrique Monfor-
te ("Biskui"), que têm conduzido o
processo de reconstrução e reapro-
ximação do partido com a socieda-
de piracicabana. Também estive-
ram presentes Danilo Amaral, De-
nis dos Santos, Clarindo Neto e
Matheus Ferraz, que integram a
equipe responsável por implemen-
tar a nova estrutura partidária com
foco em organização, moderniza-
ção e articulação estratégica.

LIDERANÇAS - O projeto con-
ta com a adesão de lideranças ex-
pressivas, como Everton Santos,
presidente da AABB e pré-candi-
dato a deputado estadual, fortale-
cendo a ligação do Solidariedade

com setores esportivos, associati-
vos e comunitários. Outro nome de
destaque é o sindicalista Milton
Costa, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores da Constru-
ção Civil e Mobiliário de Piraci-
caba, que assume oficialmente
a Pasta de Trabalho e Renda,
trazendo ao partido grande ex-
periência sindical e pautas vol-
tadas à geração de emprego,
qualificação profissional e defe-
sa dos direitos dos trabalhadores.

A representatividade femi-
nina foi reforçada com a pre-
sença de Rosana Fessel e Dani-
ela Altino de Lima, que contribu-
em para o avanço de políticas vol-
tadas às mulheres, inclusão social
e ampliação do protagonismo
feminino na política local.

CHAPA - Durante a reunião,
Paulo Campos destacou que "a re-
estruturação visa preparar uma
chapa forte e competitiva para as
próximas eleições, tornando o Soli-
dariedade novamente ativo e rele-
vante em Piracicaba. Ele afirmou
que a cidade ocupa posição estra-
tégica no cenário estadual e que
o partido precisa estar organi-
zado, mobilizado e conectado às
demandas da população".

Com o apoio do deputado fe-
deral Paulinho da Força, de quem
Paulo Campos é assessor legis-
lativo, e o engajamento das no-
vas lideranças, o Solidariedade
inicia uma fase marcada por
articulação inteligente, renova-
ção de quadros e ampliação de
sua representatividade.
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Pesca Artesanal é reconhecida
como patrimônio cultural

O projeto de Lei 78/2025, de
autoria do vereador Renan Paes
(PL), que reconhece como Patrimô-
nio Cultural Imaterial a Pesca Ar-
tesanal no Rio Piracicaba da Cida-
de de Piracicaba, foi aprovado em
primeira e segunda discussões con-
secutivamente, durante a 22ª e 23ª
reuniões extraordinárias realizadas
na noite desta quinta-feira (17),
logo após a 67ª reunião ordinária.

De acordo com a justificativa
da propositura, "o patrimônio, seja
material ou imaterial, é o o reflexo
da identidade de um povo, repre-
sentando tudo o que deve ser pre-
servado, tombado, registrado, re-
vitalizado, ou seja, tudo o que não
deve ser esquecido", acrescentan-
do que a "Unesco define como Pa-
trimônio Cultural Imaterial as prá-
ticas, representações, expressões,
conhecimentos e técnicas, que as

comunidades, os grupos e, em al-
guns casos, os indivíduos reconhe-
cem como parte integrante de seu
patrimônio cultural".

Segundo o vereador, o Pa-
trimônio Imaterial é transmiti-
do de geração em geração e
constantemente recriado pelas
comunidades e grupos em fun-
ção de seu ambiente, de sua inte-
ração com a natureza e de sua his-
tória, gerando um sentimento de
identidade e continuidade, contri-
buindo, assim, para promover
o respeito à diversidade cultu-
ral e à criatividade humana".

O parlamentar argumenta
também que a pesca artesanal
em Piracicaba é o sustento de
cerca de 40 famílias sendo rea-
lizada informalmente e "mere-
cendo todo o reconhecimento e
apreço de nossos governantes".

A Hyundai está presente na
edição 2025 do Salão Internacio-
nal do Automóvel de São Paulo,
aberto ao público no último sába-
do (22), no Distrito Anhembi.
Como grande novidade, a marca
traz, pela primeira vez no Bra-
sil, o Ioniq 9, um SUV totalmen-
te elétrico, com três fileiras de
assentos, amplo espaço interno,
design de ponta e tecnologia
inovadora, que está em fase de
testes no País. A intenção é co-
lher impressões do público brasi-
leiro durante o evento.

O visitante do Salão do Au-
tomóvel também poderá confe-
rir todo o portfólio de veículos
disponíveis ao mercado nacio-
nal, além de serviços e ações de
marca, provendo a paixão pelo
automobilismo, por meio da
Copa HB20, e pelo futebol, apro-
veitando a proximidade da grande
final da Conmebol Libertadores,
patrocinada pela Hyundai.

IONIQ 9 - A exposição do
modelo no Brasil reflete o obje-
tivo da Hyundai Motor de posi-
cionar sua linha Ioniq como um
símbolo de inovação e progresso no
mercado de veículos elétricos, res-
saltando sua liderança em eletrifi-
cação e a meta da empresa de ofe-
recer uma linha ainda mais ampla
de modelos EV até 2030.

Entre as muitas caracterís-
ticas inovadoras do Ioniq 9,
destaca-se a funcionalidade dos
bancos giratórios na segunda
fila, permitindo que os ocupan-
tes da segunda e terceira filas
fiquem frente a frente quando o
veículo estiver parado. Essa solu-
ção oferece novas formas de apro-
veitar o espaço único do veículo.

A bateria de íons de lítio de
alta tensão fornece 110,3 kWh
de energia e permite carrega-
mento de 10% a 80% em apenas
24 minutos com um carregador
de 350 kW. Além disso, o re-
curso vehicle-to-load (V2L) e
a capacidade de carregamento
múltiplo de 400V/800V reduzem
barreiras de autonomia para a
adoção de veículos elétricos.

Com carga completa das
baterias, o Ioniq 9 oferece até
620 km de autonomia na confi-
guração de longo alcance. Já a
versão voltada para alto desem-
penho acelera de 0 a 100 km/h
em apenas 5,2 segundos.

IONIQ 5 - O Ioniq 5, dis-
ponível para venda no Brasil,
também estará presente no espaço
da Hyundai no Salão do Automó-
vel 2025. Referência mundial da
marca sul-coreana para redefinir
a mobilidade 100% elétrica na vida
contemporânea, o Hyundai Ioniq
5 tem design icônico inspirado no
Pony, primeiro veículos produzido
pela Hyundai, em 1974.

O modelo é equipado com uma
bateria de 84,0 kWh e dois moto-
res elétricos integrados aos eixos
dianteiro e traseiro, uma combina-
ção que proporciona torque máxi-
mo de 61,6 kgfm e 325 cv de potên-
cia máxima. Sua velocidade máxi-
ma é de 185 km/h e a aceleração de 0 a

Atualmente em testes no País, o SUV é totalmente elétrico, com três fileiras de assentos, amplo
espaço interno, design sofisticado e tecnologia avançada

100km/h leva 5,3 segundos, aprovei-
tando a melhor eficiência da entrega
instantânea de torque dos moto-
res elétricos para os dois eixos.

NOVO KONA HÍBRIDO -
Lançado este ano no Brasil, o Novo
KONA Híbrido, SUV que combina
o melhor da motorização elétrica e
da combustão, entrega consumo
que se destaca na categoria, supe-
rando 18 km/ litro na cidade.

O modelo traz em seu visual
futurista elementos da linguagem
de design global Seamless Lighting,
com os faróis conectados por uma
faixa de luz contínua. Conta com
sistema híbrido de última gera-
ção, com alta eficiência energé-
tica e Nota A entre veículos mé-
dios pela classificação do Inmetro.

Vem equipado com motor a
combustão de 1.6 litro e um motor
elétrico com bateria principal de
Íons de lítio de 1,32 kWh. A potên-
cia máxima combinada é de 141 cv,
enquanto o torque máximo combi-
nado é de 27 kgfm.

PALISADE - Os visitantes do
Salão Internacional de São Paulo
deste ano também podem conferir
de perto o que de mais luxuoso e
refinado a Hyundai oferece ao mer-
cado brasileiro: o Hyundai PALI-
SADE, um SUV premium, ícone da
marca em todo o mundo, vem com
oito lugares e motor V6 de 3,8 li-
tros com 295 cavalos de potência.

CRETA - Entre os modelos da
Hyundai no Salão Internacional do
Automóvel de São Paulo, destaque
também para o líder absoluto de
vendas no varejo brasileiro: o SUV
Hyundai Creta. O modelo renovou
recentemente seu visual externo e
interno, atualizou a motorização e
oferece mais recursos de conforto
e tecnologia ao condutor.

A versão exposta é a topo de
linha do SUV Hyundai Creta, a
Ultimate, com o motor 1.6 turbo
com a maior potência da categoria,
de 193 cv, e torque de 27,0 kgf.m.

HB20 MOBIS EDITION - O
modelo icônico da Hyundai no Bra-
sil não poderia ficar de fora desta
grande celebração do setor automo-
tivo nacional. Uma unidade do Hyun-
dai HB20 estará exposta totalmente

customizada com acessórios genuínos
fornecidos pela Hyundai Mobis.

Os visitantes poderão conferir de
perto um carro personalizado com
componentes únicos criados exclusiva-
mente para esta apresentação. Refor-
çando sua proposta de unir inovação,
esportividade e personalização, o
modelo "HB20 Mobis Edition" con-
tará com rodas, pneus, adesivação
nas partes externa e interna, vo-
lante de corrida, paddle shifts, cin-
to de segurança, soleiras, body kit
exclusivo e molas esportivas.

ROBÔ SPOT - No estande da
Hyundai, os visitantes terão a opor-
tunidade de interagir com o Spot,
o robô quadrúpede desenvolvido
pela Boston Dynamics, empresa
integrante do Grupo Hyundai Mo-
tor. Reconhecido mundialmente
por sua mobilidade avançada e ca-
pacidade de operar em ambientes
desafiadores, Spot é equipado com
sensores inteligentes e tecnologia de
navegação autônoma, sendo utili-
zado em inspeções industriais,
monitoramento e até missões de
segurança. A presença do robô no
evento reforça a visão da Hyundai
de integrar inovação e robótica à
mobilidade inteligente, oferecendo
ao público uma experiência única
que conecta tecnologia de ponta ao
futuro da mobilidade.

COPA HYUNDAI HB20 -
Lançada na última edição do Sa-
lão do Automóvel, em 2018, a Copa
Hyundai HB20 se consolidou como
referência no esporte e exibe, no es-
tande da Hyundai deste ano, um
dos carros originais das dispu-
tas. A categoria percorre os prin-
cipais autódromos do país, com
grids de mais de 40 veículos e
provas emocionantes transmitidas
em múltiplas plataformas.

A temporada deste ano regis-
trou feitos importantes para a his-
tória da competição, a começar pela
marca de 100 corridas realizadas.
Outro destaque foi a criação de pro-
vas oficiais no formato Endurance
- corrida de longa duração - que
contemplam mais de 2 horas.

CONMEBOL LIBERTADO-
RES - Os fãs de futebol também
foram lembrados pela patrocinado-

ra oficial do maior torneio das
Américas. Em ano de final 100%
brasileira, a ser disputada no pró-
ximo dia 29, a Hyundai terá em
seu estande um espaço temático
especial da Conmebol Libertadores,
com ações para os visitantes.

HYUNDAI LIFESTYLE -
Quem for ao Salão Internacional
do Automóvel poderá levar para
casa um pouco do estilo Hyundai.
No estande da marca, estarão dis-
poníveis para venda itens exclusivos
da linha "Hyundai Lifestyle", incluin-
do mochilas, bonés, camisas, jaquetas,
entre outros itens, ideais para quem
aprecia a identidade e o design da
marca no Brasil. Essa iniciativa re-
força a conexão da Hyundai com
seus clientes e admiradores, ofere-
cendo produtos que traduzem ino-
vação e personalidade.

HYUNDAI ASSINA - En-
tre os serviços recém-lançados pela
Hyundai no Brasil, o "Hyundai Assi-
na", programa de carro por assinatu-
ra que oferece uma nova forma de
mobilidade prática, flexível e sem bu-
rocracia, será um dos destaques da
marca no Salão do Automóvel. A
novidade já está disponível nas
concessionárias da Grande São
Paulo e será expandida para todo
o Brasil até o fim de 2025.

Há oportunidade de simular
a assinatura e comparar com a op-
ção de compra. Com o "Hyundai
Assina", o cliente pode ter um
Hyundai zero km com todos os
custos inclusos em uma única men-
salidade: IPVA, licenciamento, se-
guro, manutenção preventiva e as-
sistência 24h. O programa elimina
preocupações com entrada, finan-
ciamento ou desvalorização do ve-
ículo, oferecendo mais liberdade e
previsibilidade financeira.

SERVIÇO
Salão Internacional do Au-
tomóvel de São Paulo, de
22 a 30 de novembro. Ho-
rários: dias de semana das
12 às 21h; fins de semana
das 10h às 21h. Local: Dis-
trito Anhembi - Av. Olavo
Fontoura, 1209 - Santana,
São Paulo - SP
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Inscrições estão abertas a empresas e entidades
As entidades que atuam

com pessoas com deficiência e
empresas interessadas em anun-
ciar vagas de emprego para pes-
soas com deficiência (PCD) po-

dem se inscrever para partici-
par da 2ª Edição da Jornada da
Inclusão, que será realizada em 03/
12. O evento, celebrado em alusão
ao Dia Internacional da Pessoa com

Deficiência, acontece no Clube do
Sindicato dos Metalúrgicos.

A confirmação de interesse
deve ser feita por meio do for-
mulário disponível no link: ht-
t p s : / / f o r m s . g l e / X c y D G -
mjffmWWmEPr7. A realização do
evento é da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, com
apoio do Conselho Municipal de
Proteção, Direitos e Desenvolvimen-
to da Pessoa com Deficiência (Com-
def), da Gerência Regional do Traba-
lho e do Sindicato dos Metalúrgicos
de Piracicaba e Região.

As entidades que atuam com
pessoas com deficiência estão con-

vidadas a participar com um espa-
ço dedicado à demonstração de
seus serviços, projetos e iniciati-
vas. Já as empresas que dese-
jam oferecer vagas poderão in-
tegrar a Feira de Empregabilida-
de, divulgar suas oportunidades e
dialogar diretamente com can-
didatos e instituições parceiras.

O evento contará com uma
roda de conversa, que reunirá ins-
tituições e pessoas com deficiência
que conquistaram sua recolocação
profissional, além de uma progra-
mação diversificada que inclui
feira de empregabilidade, expo-
sição de tecnologias assistivas e
apresentações culturais.
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Guto Ferreira faz história e
leva Remo de volta à série A
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Flamengo vence e
pode ser campeão na
próxima rodada

O treinador piracicabano Guto Ferreira fez história ao levar o Remo, time de Belém do Pará, de
volta à série A do Campeonato Brasileiro após 31 anos; Príncipe dos Acessos agora soma 5 subidas

Luiz Tarantini

O piracicabano Guto Ferreira
marcou seu nome na história do
Clube do Remo ao conquistar,
neste domingo (23), o acesso
para a Série A do Campeonato
Brasileiro de 2026. Apelidado de
"Príncipe dos Acessos", o treina-
dor soma agora cinco subidas na
carreira: Ponte Preta (2014), Bahia
(2016), Internacional (2017), Sport
(2019) e Remo (2025).

O Leão Azul confirmou o tão
aguardado retorno à elite após 31
anos ao derrotar o Goiás em uma
partida emocionante e tensa no
Estádio Mangueirão, lotado por
sua apaixonada torcida. Desde os
primeiros minutos, o Remo de-
monstrou absoluta determinação
para alcançar o principal objetivo
da temporada. O artilheiro Pedro Ro-
cha, um dos grandes protagonistas
da campanha, comandou a equipe
rumo à vitória. Com o resultado, o
clube garantiu matematicamente
uma das vagas na Série A e desen-
cadeou uma festa histórica entre
jogadores e torcedores.

O acesso representa não ape-
nas uma conquista esportiva, mas
também um resgate simbólico. A
última participação do Remo na
elite havia sido em 1994. Desde en-
tão, o clube viveu altos e baixos,
chegando a disputar todas as divi-
sões nacionais, inclusive a Série D.

Piracicabano Guto Ferreira fez história e levou o Remo de volta à série A após 31 anos

Caso confirmado oficialmente nos
registros, este será o 15º acesso de
um clube paraense, reforçando a
importância do feito para o estado.

A campanha até a classifica-
ção não foi fácil. O Remo teve um
primeiro turno irregular na Série
B, alternando bons e maus resul-
tados. Contudo, sob o comando de
Guto Ferreira - que promoveu uma
reestruturação tática e emocional
do elenco - o time reagiu de forma
contundente na reta final.

A virada de desempenho teve
como pilares a forte disciplina cole-
tiva e a liderança técnica de Pedro

Rocha, que chegou aos 15 gols na
competição, assumiu a artilharia e
se tornou peça fundamental na
arrancada remista. Fora de
campo, fatores emocionais tam-
bém pesaram: a torcida refor-
çou a devoção a Nossa Senhora
de Nazaré, vista como símbolo
de proteção e esperança ao longo
da campanha, aumentando o cli-
ma de fé no Mangueirão.

Com o acesso garantido para
2026, o Remo projeta uma tempo-
rada histórica. O clube pode ter um
calendário robusto - Supercopa
Grão-Pará, Campeonato Paraense

e Brasileirão - além de uma estima-
tiva de receitas que pode ultrapas-
sar R$ 100 milhões, abrindo no-
vas perspectivas de investimento e
fortalecimento estrutural.

Para o torcedor remista, este
acesso vai além de uma simples
classificação: é o coroamento de
anos de reconstrução, sacrifício
e paixão. Com o Leão Azul de
volta à elite nacional, o clube
resgata sua identidade e reacen-
de o orgulho do futebol paraense.
A Série A agora é realidade - e o
sonho de ver o Remo entre os gran-
des do Brasil está renovado.

Luiz Tarantini

O Flamengo deu um passo de-
cisivo rumo ao título do Campeo-
nato Brasileiro na noite deste sá-
bado, ao derrotar o Red Bull
Bragantino por 3 a 0, no Maraca-
nã, em duelo válido pela 35ª roda-
da. O triunfo, aliado ao empate do
Palmeiras com o Fluminense, em
São Paulo, ampliou para quatro
pontos a vantagem rubro-negra na
liderança: 74 a 70.

O Flamengo poderá confirmar
matematicamente o título já na pró-
xima terça-feira. Para isso, precisa
vencer o Atlético-MG, em Belo Ho-
rizonte, e torcer por uma derrota
do Palmeiras diante do Grêmio, em
Porto Alegre. Caso a combinação se
concretize, a diferença subiria para
sete pontos, restando apenas duas
rodadas - o suficiente para garan-
tir o troféu de forma antecipada.

A equipe carioca vive seu me-
lhor momento na competição e con-
trola a disputa pela taça, enquanto
o Palmeiras, que liderou boa parte
do campeonato, caiu demais de pro-
dução e agora depende de tropeços
do rival para seguir na briga.

O torcedor alviverde mais pes-
simista já começa a demonstrar pre-
ocupação com a final da Libertado-
res, marcada para o próximo sába-
do, 29 de novembro. A apreensão

não é gratuita: a visível queda de
produção do Palmeiras nas últi-
mas semanas, somada ao astral
baixo que parece contagiar parte
do elenco de Abel Ferreira, abala a
confiança justamente no momen-
to mais decisivo da temporada.

O time, que passou boa
parte do ano exibindo regulari-
dade e competitividade, chega
à decisão cercado por dúvidas.
A oscilação técnica, as atuações
abaixo do esperado e a dificul-
dade em impor o ritmo caracte-
rístico da equipe alimentam a
sensação de que o Palmeiras não
vive seu melhor momento.

Nos bastidores, apesar da fir-
meza do discurso, o clima é de aler-
ta. A comissão técnica tenta blin-
dar o elenco e recuperar o foco,
enquanto a torcida aguarda, divi-
dida entre esperança e inseguran-
ça. A final coloca frente a frente
duas equipes em fases opostas - e,
para muitos palmeirenses, isso
amplia o temor de que o momento
psicológico pese no Maracanã.

Resta ao Verdão reencontrar
seu jogo, sua força mental e o es-
pírito competitivo que marca-
ram as campanhas recentes. A
decisão se aproxima, e o torce-
dor sente: será preciso mais do
que técnica - será preciso alma.

Com empate do Palmeiras, Flamengo pode confirmar mate-
maticamente o título na próxima rodada
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Atlético-MG perde para Lanús nos pênaltis e é vice-campeão
Luiz Tarantini

O Atlético-MG ficou novamen-
te no quase em uma competição
continental. Depois de controlar boa
parte dos 120 minutos da final da Copa
Sul-Americana, o time mineiro foi der-
rotado pelo Lanús nos pênaltis por 5 a
4, neste sábado (22), no estádio De-
fensores del Chaco, e ficou com o
vice-campeonato.

O Atlético começou melhor,
com mais posse de bola e insistin-
do no campo de ataque, mas en-
controu uma defesa argentina
muito compacta. A primeira gran-
de chegada veio com Alan Franco,
que arriscou de fora da área. Logo
depois, Dudu fez grande jogada
pela esquerda, serviu Guilherme
Arana, que parou em excelente de-
fesa de Losada.

Aos 26 minutos, Bernard acer-
tou a trave em cobrança de falta. O
Lanús respondeu pouco, e o pri-
meiro tempo terminou com leve
domínio alvinegro.

Na etapa final, o cenário se
repetiu. O Galo tentava entrar na
área argentina, mas esbarrava na
forte marcação. Dudu, novamen-
te, arriscou de longe. O Lanús cres-
ceu nos contra-ataques e levou pe-
rigo em cabeceio de Castillo. Hulk
teve uma boa chance em falta de
longa distância, mas desperdiçou.

A reta final foi marcada por
duas baixas importantes: Arana e
Alan Franco deixaram o jogo lesio-
nados. Mesmo assim, o Atlético
seguiu mais presente no campo
ofensivo, mas criou poucas chan-
ces claras. O tempo extra foi mais
franco, com os dois lados buscan-
do o gol, mas também com receio

de se expor. A melhor chance foi de
Biel, que recebeu passe de Hulk e
finalizou em cima do goleiro. An-
tes disso, o próprio Biel havia cabe-
ceado fraco após cruzamento de
Scarpa. O Lanús levou a melhor
nas cobranças, apesar de perder o
primeiro chute com Bou. O Atlético
respondeu com Hulk, que também
desperdiçou. A série alternada de-
cretou o título argentino após Vi-
tor Hugo perder a última cobran-
ça. Série de Pênaltis (5 x 4): Lanús:
Bou (X), Izquierdoz (?), Marcich (?),
Aquino (?), Acosta (X), Cardozo (?),
Watson (?). Atlético-MG: Hulk (X),
Scarpa (?), Igor Gomes (?), Biel (X),
Everson (?), Alexsander (?), Vitor
Hugo (X).

FICHA TÉCNICA
LANÚS 0 (5) x
(4) 0 ATLÉTICO-MG
Final - Copa Sul-Americana
2025
Data: 22/11/2025
Local: Estádio Ueno Defensores
del Chaco, Assunção (PAR)
Árbitro: Piero Maza (CHI)

Lanús Losada; Perez (Mendes),
Izquierdoz, Canale, Marcich;
Medina (Lautaro Acosta), Car-
dozo, Moreno (Ramirez); Salvio
(Watson), Carrera (Aquino),
Castillo (Bou).
Técnico: Mauricio Pellegrino

Atlético-MGEverson; Alonso,
Vitor Hugo, Ruan Tressoldi;
Arana (Caio Paulista), Alan
Franco (Alexsander), Igor Go-
mes, Bernard (Scarpa); Dudu
(Biel), Hulk, Rony (Saravia).
Técnico: Jorge Sampaoli

Hulk não converteu sua cobrança na decisão por penaltis
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Mirassol corre risco
de perder vaga inédita

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Concorrência Eletrônica nº. 90145/2025 - Processo nº. 2901/2025 -
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONS-
TRUÇÃO CIVIL, VISANDO A IMPLANTAÇÃO, AMPLIAÇÃO E MELHORIA NO SIS-
TEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS/
SP(Termo de Compromisso Nº 968585/2024/MCIDADES/CAIXA) conforme condi-
ções, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos - IMPOR-
TANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 24/11/2025 às 08h00min; FIM DO
ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 08/12/2025 às 08h00min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 08/12/2025 ÀS 09h00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
tesouraria@riodaspedras.sp.gov.br edevaldo.gois@riodaspedras.sp.gov.br- fone: 19-
3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Pre-
feitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.gov.br - https://www.gov.br/
compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo
será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras,
21 de novembro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Papel,
Papelão e Cortiça de Piracicaba, por seu Presidente  abaixo
assinado, convoca os associados e integrantes da categoria
profissional dos setores do papel e celulose, papelão ondu-
lado e artefatos de papel e Papelão, representados por este
Sindicato, observadas a legislação vigente e as normas es-
tatutárias, para uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a
realizar-se no dia 28 de novembro de 2025 às dezesseis
(16): horas em primeira convocação ou dezessete (17):  ho-
ras em segunda convocação, para na sede centro do Sindi-
cato, localizada na Rua Santo Antônio, nº 480, 482, Bairro
Centro, nesta cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo,
tratar da seguinte ordem do dia: 1) Leitura, discussão e apro-
vação da ata da última Assembleia Geral Ordinária. 2) Leitu-
ra, discussão e votação da Previsão Orçamentária para o
exercício de 2026, e o respectivo parecer do conselho fiscal.
3) outros. Piracicaba, 18 de novembro de 2025.
 Emerson Machado Cavalheiro - presidente
OBS: EDITAL ENCONTRA-SE FIXADO NA SEDE E SEDE
CAMPESTRE DO SINDICATO E LOCAIS DE TRABALHO.

Luiz Tarantini

O Mirassol fez história nesta
temporada. Em sua estreia na Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro, o
time do interior paulista garantiu
com quatro rodadas de antecedên-
cia uma vaga direta na fase de gru-
pos da Copa Libertadores da Amé-
rica. Com 60 pontos e ocupando a
quarta colocação, o Leão não per-
de mais a classificação dentro de
campo - mas fora dele a situação é
bem diferente. Para registrar-se
oficialmente no torneio continen-
tal, o clube precisa atender a uma
série de requisitos da Conmebol. O
principal deles é a existência de um
departamento de futebol feminino,
algo que o Mirassol ainda não pos-
sui estruturado.

Outro ponto sensível é o Es-
tádio José Maria de Campos
Maia, o tradicional Maião. Com
capacidade para 15 mil torcedo-
res, o estádio atende apenas à
fase de grupos. No mata-mata,
a Conmebol exige arenas com
mínimo de 20 mil lugares.  A
entidade também determina
que as partidas sejam disputa-

das em locais que fiquem a até
140 km de um aeroporto inter-
nacional - outro fator que pode
representar obstáculo ao clube.

Caso o Mirassol não consiga
cumprir todas as exigências, a vaga
seria automaticamente repassada
ao próximo colocado. Hoje, esse clu-
be é o Botafogo, que está cinco pon-
tos atrás na tabela. Para evitar per-
der a maior conquista de sua his-
tória, o Mirassol iniciou às pressas
a criação de um departamento es-
pecífico para gerenciar o futebol
feminino. No entanto, nenhum
detalhe do projeto foi apresentado
até agora, tampouco o nome do
profissional que comandará a área.

Apesar de não haver tempo
hábil para ampliar o Maião, o Mi-
rassol deve mandar seus jogos da
fase de grupos em casa. Em caso
de avanço às fases eliminatórias, o
clube terá de atuar em outro está-
dio. A diretoria mira exemplos de
clubes paulistas que passaram pela
mesma situação: São Caetano e
Santo André, que disputaram a
Libertadores nos anos 2000 utili-
zando Parque Antártica e Paca-
embu como casa temporária.

Clube precisa criar departamento feminino e ajustar exigências
da Conmebol para confirmar participação na Libertadores
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Definidos os times classificados e os rebaixados
Luiz Tarantini

Domingo (23) marcou o encer-
ramento da Série B do Campeona-
to Brasileiro com uma rodada ele-
trizante. O Coritiba, que precisava
apenas de um empate para conquis-
tar o título, venceu o Amazonas
fora de casa e garantiu o tricampe-
onato da competição. Sob coman-
do de Mozart, o Coxa encerrou a
campanha com 68 pontos.

O Athletico, também depen-
dendo de apenas um ponto, der-
rotou o América-MG na Arena
da Baixada e confirmou o retor-
no à elite. O time de Odair Hell-
mann teve a melhor campanha
do returno e assegurou a vaga
com autoridade.

CHAPECOENSE E REMO
COMPLETAM O G-4 - As duas
últimas vagas foram decididas com
muita emoção. A Chapecoense ba-
teu o Atlético-GO por 1 a 0, na Are-

na Condá, e ficou com a terceira
colocação, favorecida pela derrota
do Criciúma para o Cuiabá, fora de
casa. O Tigre dependia apenas de
si, mas deixou o acesso escapar.
Em Belém, no Mangueirão lotado,
o Remo venceu o Goiás por 3 a 1,
em confronto direto. O Leão Azul
conquistou um acesso histórico
após 31 anos, em meio a uma das
maiores festas recentes do futebol
paraense. Classificados para a sé-
rie A 2026: Coritiba, Athletico, Cha-
pecoense e Remo.

A LUTA CONTRA O REBAI-
XAMENTO - Três equipes já esta-
vam matematicamente rebaixadas
antes da rodada final: Paysandu,
Amazonas e Volta Redonda. A úl-
tima vaga no Z-4 ficou com a Fer-
roviária, derrotada por 2 a 1 pelo
Operário, em Ponta Grossa. O time
de Araraquara precisava vencer e
torcer por tropeços de Athletic-MG
e Botafogo-SP, mas ambos pontu-

Coritiba é o campeão brasileiro da série B 2025

aram. Os mineiros venceram o Pay-
sandu de virada; já o Pantera em-
patou com o Avaí e permaneceu na

Segundona. Rebaixados para a sé-
rie C 2026: Ferroviária, Volta Re-
donda, Amazonas e Paysandu

SSSSSUBUBUBUBUB-12-12-12-12-12
Futsal de Piracicaba entre os
melhores de torneio regional

A equipe sub-12 masculina
de Piracicaba, coordenada pela
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
garantiu vaga entre os oito me-
lhores da 42ª Copa Campinas de
Futsal, um dos torneios mais
importantes de base da região e
que é organizado pela Liga
Campineira de Futsal.

A classificação às quartas
de final da competição ocorreu
na última sexta-feira (21/11), no
Ginásio Rogê Ferreira, em Cam-
pinas, após vitória sobre o Itati-
ba Esporte Clube, equipe que ha-
via feito a melhor campanha na
primeira fase, por 3 a 1, com gols
de Henrique (2) e Hanry. O ad-
versário na próxima fase será o
Centro de Treinamento Timão
de Sumaré. O confronto acon-
tece no dia 03/12, às 21h45, em
Campinas.

"A retomada do futsal em
Piracicaba está sendo muito
gratificante, pela sua importân-
cia e tradição, principalmente
nas categorias de base. Nossa

ideia é colocar a modalidade
cada mais em evidência nas
competições regionais e, no futu-
ro, em nível estadual e até nacio-
nal", explicou Gustavo Cerqueira,
treinador das equipes.

A opinião também é comparti-
lhada pelo secretário municipal de
Esportes. Roger Carneiro. "No pri-
meiro semestre retomamos com a
equipe sub-12, que conquistou o tí-
tulo da Liga Campineira. Agora,
disputamos essa importante com-
petição em quatro categorias. Te-
nho certeza que o futsal em Piraci-
caba continuará crescendo, graças
ao trabalho de nossos professores,
atletas e o apoio do prefeito Heli-
nho Zanatta", salientou.

 Também pela fase oitavas de
final, a equipe sub-14 (masculina)
foi derrotada pela Academia de
Talentos por 2 a 1 e se despediu da
competição, assim como o sub-16
(masculino) que perdeu para o Ita-
maraty por 7 a 3 e o sub-16 (femi-
nino), derrotado pelo Crias de Pau-
línia por 4 a 3, nos pênaltis, após
empate no tempo normal (2 a 2).
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HFC Saúde na busca constante por uma assistência cada vez mais
humanizada e eficiente

Guilherme Leite
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HFC Saúde recebe
equipe do Sírio-Libanês

Nos dias 12 e 13 de novembro,
o HFC Saúde deu mais um passo
importante rumo ao aprimoramen-
to da qualidade assistencial ao re-
ceber a equipe do Hospital Sírio-Li-
banês, integrante do Proadi-SUS,
para a realização das primeiras ofi-
cinas de coleta de dados do Projeto
Lean nas Emergências.

A iniciativa, desenvolvida
pelo Ministério da Saúde e exe-
cutada pelos hospitais BP - A
Beneficência Portuguesa de São
Paulo, Moinhos de Vento (HMV)
e Sírio-Libanês (HSL), por meio do
Programa de Apoio ao Desenvolvi-
mento Institucional do SUS - tem
como principal objetivo reduzir a
superlotação e otimizar o fluxo de
atendimento nas urgências e emer-
gências de hospitais públicos e fi-
lantrópicos em todo o país.

Durante as oficinas, foram
mapeados processos internos e
identificadas oportunidades de
melhoria que irão orientar ações
estratégicas para tornar o atendi-
mento mais ágil, eficiente e centra-
do no paciente, pilares já presentes

no modelo de cuidado oferecido
pelo HFC Saúde. O presidente do
HFC Saúde, José Coral, desta-
cou a importância da participa-
ção no projeto. "Para nós, estar
ao lado de instituições como o Sí-
rio-Libanês reafirma nosso com-
promisso com a excelência e com a
busca constante por uma assistên-
cia cada vez mais humanizada e
eficiente. O Lean nas Emergências
é um passo fundamental para apri-
morar nossos processos e entregar
uma experiência ainda melhor aos
pacientes que confiam no HFC".

O hospital ressalta que a
presença da equipe do Proadi-
SUS reforça o investimento con-
tínuo em inovação, qualidade e ges-
tão hospitalar. "Seguimos traba-
lhando para consolidar o HFC Saú-
de como referência regional em
atendimento seguro, resolutivo e
acolhedor", completa Coral.

O HFC Saúde agradece à equi-
pe do Proadi-SUS e a todos os pro-
fissionais envolvidos pelas contri-
buições neste importante avanço
para a instituição e para a saúde.
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Presidente presta
contas ao Conselho
das Entidades Civis
Autarquia diz que já tem mais de R$ 118 milhões em valores contratados
e/ou em licitação para melhora do abastecimento de água do município

O presidente do Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto),
Ronald Pereira, participou da reu-
nião mensal do Conselho Coorde-
nador das Entidades Civis de Pira-
cicaba (CCECP), realizada na quar-
ta-feira, 19/11, na Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de
Piracicaba). Na oportunidade,
os conselheiros - engenheiros,
advogados, médicos, professo-
res, funcionários públicos, entre
outros - puderam tirar dúvidas e
solicitar esclarecimentos sobre as
ações realizadas pela autarquia
que, até outubro/25, já tem mais
de R$ 118 milhões em valores con-
tratados e/ou em licitação.

"É um espaço importante
para falarmos do nosso traba-
lho e das melhorias que o pre-
feito Helinho Zanatta quer fazer
para desenrolar de vez o problema
da falta de água na cidade. Isso
pode ser observado pelos investi-
mentos estruturais que estamos
fazendo em diversas regiões para
diminuir de 54% para 34% o índice
de perda da cidade até o final
de 2028. Agradeço a oportuni-
dade e fico à disposição do Con-
selho para sanar qualquer dúvi-
da", destacou Ronald Pereira.

O presidente do Conselho, Car-
los Roberto Rodrigues, agradeceu
a presença do presidente do Semae
e sua palestra. "Nós mantemos
um relacionamento institucional
com a Prefeitura e, neste ano,
as secretarias de Assistência
Social e de Desenvolvimento
Econômico também nos hon-
raram com suas explicações
mostrando o compromisso
com a transparência junto à
população. Agradecemos os es-
clarecimentos e aguardamos
que os resultados previstos sejam
alcançados para o bem de toda a
população piracicabana".

Representantes do Conselho posaram para foto ao lado do presidente do Semae, Ronald Pereira

INVESTIMENTOS - Na
oportunidade, Ronald Pereira des-
tacou diversos investimentos como
a Ampliação da ETA Capim Fino
(investimento de R$ 15,78 milhões)
para aumentar a produção/vazão
de água de 1.500l/s para 2.000l/s;
da nova adutora Santa Teresinha
a ETA Capim Fino (R$ 5,6 milhões)
com previsão de distribuição de
mais 18 milhões de litros/dia para
a região Norte; a nova adutora
Torre de TV a ETA Capim Fino (R$
1,99 milhão) que vai beneficiar mais
de 20 bairros da região Norte com
o transporte de até 35 milhões de
litros/dia trazendo alívio hídrico e
maior fluidez na distribuição; a
reestruturação da ETA II Luiz de
Queiroz (R$ 9,65 milhões) que vai
aumentar a produção de água, sa-
indo dos atuais 64,8 milhões de li-
tros/dia para até 86,4 milhões de
litros por dia, beneficiando mais de
100 mil pessoas; Operação e gestão
da ETL (Estação de Tratamento de
Lodo) na ETA Capim Fino (R$ 3,77

milhões), que estava paralisada e
foi reativada no início deste ano,
possibilitando a recuperação de 15
milhões de litros/dia que voltam
para tratamento na ETA; Constru-
ção da ETL na ETA Anhumas (R$
1,61 milhão) que vai dar tratamen-
to ao lodo com menor impacto
ambiental e reaproveitamento da
água do processo.

Outras obras importantes
em execução são a setorização e
troca de 1.000 registros (VRPs)
com investimento de R$ 9,29 mi-
lhões com foco na redução de per-
das d'água e execução de manu-
tenção mais rápidas e com menor
impacto para uma população
superior a 100 mil pessoas; Ampli-
ação das ações para reparo em re-
des e ramais (R$ 11,18 milhões)
agilizando o tempo-resposta para
resolução de vazamentos nas
ruas, evitando perdas; Início da
instalação de macromedição em
18 condomínios (R$ 921 mil)
com foco na redução de perdas.

FUTURO - Outros investi-
mentos importantes vão acontecer,
entre eles estão a construção dos
novos reservatórios do complexo
Torre de TV (R$ 10,92 milhões) com
reservação de seis milhões de litros
e vai aliviar a sobrecarga que atu-
almente recai sobre o Sistema Ma-
rechal-Paulicéia; Obras de Sanea-
mento vinculados a Reurb-S (Re-
gularização Fundiária Urbana de
Interesse Social) com previsão de
R$ 18,6 milhões em investimento;
Troca de Redes e Adutoras em San-
ta Teresinha, quase 20km serão exe-
cutados pelo Método Não Destru-
tivo (MND), com investimento de
previsto de R$ 25 milhões; substi-
tuição de 22,1km redes na Vila In-
dependência, com investimento
previsto de R$ 17,7 milhões, por
meio de recursos da Fehidro (Fun-
do Estadual de Recursos Hídricos/
SP); e a nova adutora com 4,2km
ligando as estações do Dois Córre-
gos ao Cecap, com previsão de R$
17,2 milhões em investimento.

Divulgação
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Curso forma 13 mulheres no Bosque dos Lenheiros
O Sebrae-SP, em parceria

com o Senai e com o Exército de
Formiguinhas, levou uma for-
mação na área da construção
civil para 13 mulheres no Bos-
que dos Lenheiros, em Piracica-
ba. O curso "Elevação de pare-
des em alvenaria" foi encerrado em
outubro e as participantes recebe-
ram certificado no último dia 17.

O curso foi oferecido pelo Se-
nai e ocorreu dentro do espaço do
Exército de Formiguinhas no bair-
ro. Ao longo das 60 horas de for-
mação, as alunas participaram de
atividades teóricas e práticas, e
aprenderam conceitos de projetos,
planejamento de obra, técnicas de
execução de alvenaria, conferência
de medidas, assentamento de ele-
mentos de alvenaria de cerâmica e
concreto, além de materiais e equi-
pamentos de segurança, normas de
saúde, higiene e segurança do tra-
balho e outras. As alunas também
tiveram dois dias de conteúdos com
o Sebrae-SP sobre ideias de negó-
cio, empreendedorismo e vendas.

"Foi uma parceria de muito
sucesso. Nós entendemos que mui-
tas vezes é um desafio os mora-
dores se deslocarem para parti-
cipar de cursos e, neste caso,
conseguimos levar essa forma-
ção para dentro do bairro. Foi
muito bacana e a recepção foi óti-
ma", afirma Évelly Moraes, analis-
ta de negócios do Sebrae-SP.

Ela também elogia a participa-
ção e engajamento das moradoras
no curso: "Ficamos felizes de saber
que a turma foi composta de mu-
lheres. A área da construção civil é
majoritariamente masculina, então
é muito bom ver que mais mulhe-
res estão se interessando, buscan-
do aprender e se profissionalizar.
O setor tem muito a ganhar com a
participação delas", completa.

Para Débora Ferraz, idealiza-

dora do Exército de Formiguinhas,
o curso atendeu a uma demanda
crescente no bairro de pessoas que-
rendo oportunidades. Ela buscou
o Senai e o Sebrae para apresentar
a iniciativa. "Eles abraçaram a ideia
e organizamos tudo: espaço, horá-
rio, logística e estrutura. O curso
foi muito bem recebido, as inscri-
ções lotaram rápido e a participa-
ção foi intensa. As mulheres foram
destaque, romperam barreiras,
aprenderam, se descobriram capa-
zes", relata.

Ela afirma que o resultado
foi muito positivo: "Trouxe co-
nhecimento, autoestima, novas
perspectivas de trabalho e uma
comunidade mais forte. Foi
mais um passo importante para
abrir portas e criar oportunida-
des reais", completa.

NOVOS HORIZONTES -
Francisca Eulália Gonçalves, mo-
radora do Bosque dos Lenheiros,
foi uma das participantes da tur-
ma. Inicialmente, decidiu fazer o
curso para poder executar melho-
rias na própria casa, mas depois
foi muito além. "Minha intenção
era aprender para aplicar aqui em
casa, mas agora eu já tenho um
outro horizonte para ajudar pes-
soas que não têm habitação. A gen-
te vai fazer parte de um mutirão
para ajudar uma colega", conta.

Ela também relata que já ti-
nha trabalhado antes como serven-
te de pedreiro, mas fazia um traba-
lho mais de apoio. Agora, porém,
vê um futuro na profissão. "Eu
gostei muito do curso, aprendi
muito, aprendi coisas que nem
imaginava. Foi muito estimu-
lante. Já trabalhei de servente,
mas ninguém nunca me ensinou
a nivelar, a assentar tijolos... Eu
fazia massa, carregava tijolo,
essas coisas", lembra. Ela diz que
pretende trabalhar na área se sur-

girem oportunidades, além do
mutirão para apoiar a colega e nas
melhorias na própria casa. Fran-
cisca também quer continuar
aprendendo e já vislumbra uma
continuação com um curso do Se-
nai voltado à parte hidráulica.

Para Stefane Mikal Delphino
Rodrigues, o curso também foi
muito positivo. Ela conta que sem-
pre olhou os irmãos, que já traba-
lham na construção civil, e tentava
aprender, mas nunca chegou tra-
balhar com eles - até que decidiu
participar do curso. "E foi muito
bom, maravilhoso. Toda vez que eu
olhava os meus irmãos eu falava
"um dia eu vou pegar e colocar a
mão na massa". E a minha ex-
periência foi ótima, eu amei. É o
primeiro curso na vida que eu
tenho certificado, que eu con-
segui",  comemora. "Eu sou
muito grata a esse projeto, ao
Exército de Formiguinhas, ao

Senai e ao Sebrae, que me pro-
porcionaram essa oportuni-
dade", completa.

E ela persistiu e concluiu o cur-
so mesmo em meio ao desafio da
distância: "Eu moro na comunida-
de Pereirinha, no São Jorge. Então
eu me deslocava todos os dias para
ir ao curso. Pegava o ônibus logo
cedo para chegar às 7h30 lá no
Bosque. Era uma hora e meia de
viagem mais ou menos, tanto para
ir quanto para voltar."

Agora, ela quer trabalhar na
área, mas seu maior sonho mesmo
é construir sua própria casa. "O
que eu planejo agora, do fundo do
meu coração, é construir minha
casa. Hoje eu moro em um barra-
co, e nada contra, até porque eu
cresci na comunidade. Mas eu te-
nho dois filhos, e eu quero mostrar
para eles que a gente consegue. É
um sonho meu, começar do zero e
construir a minha casa", finaliza.

Formação foi oferecida por meio de parceria entre Sebrae-SP, Se-
nai e Exército de Formiguinhas
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Atletas representam
Piracicaba no Sul-
Americano Master

O atletismo de Piracicaba
está sendo representado pelos
atletas Mário Luís Leme e Gil-
berto Pedroso Ramos, desde se-
gunda-feira, 24/11, no 22º Cam-
peonato Sul-americano de Atletis-
mo Master, em Santiago, no Chile.

Reconhecido como o maior
evento master da América do
Sul, o campeonato prossegue até
o dia 30/11 e reúne 2.400 com-
petidores, superando a última
edição realizada em Lima, que
recebeu aproximadamente 1.900
atletas. A programação é organi-
zada pela Asociación Sudamerica-
na de Atletas Master (Asudama) e
pela Federação de Atletismo Mas-
ter do Chile (Femachi).

Mário Leme e Gilberto Pe-
droso integram a Seleção Brasi-
leira de atletismo na competição.
Mário, que recentemente fez a
melhor marca do mundo na ca-
tegoria 59 anos, participará da
prova no lançamento do marte-
lo. "A expectativa é grande, já que
consegui realizar toda preparação

de forma consistente", ressaltou.
Ele competirá no dia 29, no marte-
lo 5 kg (1,20 m de comprimento), e
no dia seguinte no martelete 9 kg
(41 cm de comprimento).

Gilberto participará nas pro-
vas de 800m, 1.500m, 5.000m e
cross-country, que já estão sendo
realizadas, também na expectativa
de bons resultados, já que venceu
três provas no Grand Prix Sulame-
ricano Máster, realizado na Argen-
tina, no primeiro semestre.

Os atletas são integrantes da
equipe de Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras. Para o secretário de Espor-
tes, Roger Carneiro, a participação
dos atletas nessa importante com-
petição internacional é motivo de
alegria para o esporte piracicaba-
no. "Estamos trabalhando e apoi-
ando o esporte desde a base até o
máster, com empenho e dedicação,
na busca por situações de relevân-
cia como esta. Desejo sorte aos nos-
sos atletas", ressaltou.

Gilberto Pedroso e Mário Leme defendem Piracicaba e o Bra-
sil no Campeonato de Atletismo

Divu lgação
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Morre, aos
66 anos, o advogado
Chicão Bonassi
Atuante na advocacia desde o início dos anos 1980, ele ocupava o
cargo de conselheiro responsável pelo Departamento Jurídico da Acipi

O advogado Luís Francisco
Schievano Bonassi, conhecido
como Chicão Bonassi, morreu na
madrugada desta segunda-feira
(24), aos 66 anos, no Hospital Be-
neficência Portuguesa, em São Pau-
lo. Atuante há mais de cinco déca-
das na advocacia, ele era uma per-
sonalidade reconhecida no meio
jurídico de Piracicaba e mantinha
participação ativa em entidades
empresariais da cidade.

Chicão ocupava o cargo de
conselheiro responsável pelo De-
partamento Jurídico da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba), onde assessorava a
diretoria e prestava orientação às
empresas associadas. Sua atuação
técnica e constante no acompanha-
mento de questões jurídicas o con-
solidou como uma das vozes mais
experientes da entidade.

Além da função na Acipi, era
diretor da Bonassi Sociedade de
Advogados, escritório fundado em
1982, no qual construiu carreira
pautada por ética, responsabilida-
de e rigor profissional. Colegas o
descreviam como um advogado aten-
to às mudanças legislativas e dedicado
à formação de equipes e ao atendimen-

to empresarial. O presidente da Aci-
pi, Mauricio Benato, manifestou
pesar pela perda e destacou o papel
desempenhado pelo advogado na
entidade. ""Sentimos profunda-
mente o falecimento do nosso que-
rido amigo e conselheiro Chicão
Bonassi. Um homem de grande
coração e profissionalismo, que
deixou um legado de dedicação
e sabedoria na Acipi. Chicão foi
um verdadeiro amparo jurídico
para a entidade, sempre pronto
a oferecer orientação e apoio em
todos os momentos. Nossa solida-
riedade e condolências à família e
amigos neste momento de luto",
disse Mauricio Benato", afirmou.

Chicão Bonassi deixa a es-
posa, Aline Cristina Pinto Bo-
nassi, os filhos Luís Adolfo
Rossetto Bonassi e Cintia Ma-
ria Rossetto Bonassi, e um neto.

O velório se iniciou nesta se-
gunda-feira (24), das 15h às 19h, e
continua na terça-feira (25), das 7h
às 15h, no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - Sala Safira (Rua
Cajobi, 326, Parque Continental).
O sepultamento será realizado na
terça-feira (25), às 16h, no Cemité-
rio da Saudade, em Piracicaba.

Com mais de cinco décadas dedicadas à advocacia, Chicão
Bonassi  consol idou sua carre i ra  em valores como ét ica,
responsabi l idade  e  respe i to
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Plantio de baobás resgata ancestralidade na Esalq
A manhã de sábado, no dia 15

de novembro, ficou marcada por
uma ação de resgate à ancestrali-
dade na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP). Na semana em que celebra-
mos, no dia 20, o Dia Nacional de
Zumbi e da Consciência Negra, es-
tudantes, professores e servidores
do campus da USP em Piracicaba
estiveram presentes no plantio de
mudas de baobás, mais conhecidas
como árvores da vida.

Em uma ação do grupo coleti-
vo Baobás, com apoio da Comissão
de Inclusão e Pertencimento (CIP)
da Esalq, as mudas formarão um
bosque ao lado do Museu Luiz de
Queiroz. "O baobá é também um
marco espiritual e simbólico. Em
várias regiões do continente afri-
cano, ele é considerado sagrado e,
em algumas tradições, cultuado
como divindade relacionada ao
enraizamento, à memória e à an-
cestralidade. Plantar um baobá é
afirmar que o passado não é es-
quecido: é abrir caminho para que
ele respire no presente", disse a gra-
duanda em Ciências Econômicas,
Vitória Carolini da Sila, membro do
Baobás, durante a cerimônia.

Segundo os representantes do
grupo, a presença de um bosque de
baobá também representa um pas-
so simbólico e concreto rumo a uma
universidade mais inclusiva, onde
os estudantes negros se sintam re-
conhecidos e representados. "Este
plantio é uma manifestação públi-
ca de apoio à luta por mais igual-
dade racial, de gênero e de classe,
temas pelos quais os movimentos
negros se engajam e que são fun-
damentais para a construção de
uma universidade justa e plural.
Trata-se de uma demonstração de
que esta instituição valoriza a di-
versidade e acolhe ativamente a
diversidade racial e cultural como
parte integrante de sua missão",
afirmou o coletivo, na carta à Dire-
toria da Esalq, na qual os mem-

bros do grupo solicitaram o espaço
para o plantio.

Espécies - A árvore baobá per-
tence ao gênero Adansonia, que
compreende oito espécies conheci-
das globalmente, sendo uma nati-
va do continente africano (A. digi-
tata), seis endêmicas da ilha de
Madagascar e uma da Austrália.
No bosque, foram plantadas seis
mudas das oito espécies existentes,
incluindo A. digitata, A. madagas-
cariensis, A. perrieri, A. za, A. gran-
didieri e A. rubrostipa. Entre as
espécies plantadas no Bosque de
Baobás da Esalq, duas estão classi-
ficadas pela IUCN (União Interna-
cional para a Conservação da Na-
tureza) como ameaçadas, sendo
uma em Perigo e outra Criticamen-
te Ameaçada.

"Nós, da Comissão de Inclu-
são e Pertencimento, com o apoio
da Diretoria da Esalq e da Prefei-
tura do Campus Luiz de Queiroz,
entendemos a importância de cele-
brar o Dia da Consciência Negra.
Sabemos que o apoio institucional
é fundamental para ações prota-
gonizadas por estudantes, que
dão visibilidade a essa pauta.
Reforçamos a necessidade de
valorizar a diversidade, para
que a Esalq seja, cada vez mais,
um espaço onde todas as pesso-
as se sintam incluídas e perten-
centes", declarou a professora Si-
mone Lira, presidente da CIP.

Racismo ambiental - Além
do plantio de árvores, o grupo
Baobás organizou também, na
tarde de 17 de novembro, o 4º
Encontro para a Consciência
Negra na Esalq. Este ano, o tema
foi Racismo Ambiental e Justi-
ça Socioecológica. Na oportuni-
dade, estudantes, docentes e
servidores técnicos da institui-
ção acompanharam as falas de
advogada e Vice-Presidente da
OAB Piracicaba, Michelle Caval-
leri e da pedagoga, militante
ecossocialista e assessora par-

Mudas da árvore da vida e discussão sobre racismo ambiental
marcam celebração do 20 de novembro na USP em Piracicaba

lamentar da bancada feminista
na ALESP Raquel Gualberto.

Michelle é membro do Conse-
lho Municipal da Comunidade Ne-
gra e participa do Black Sister Law.
Ela reforçou a importância da pre-
sença de pessoas negras em espa-
ços de liderança e do papel da uni-
versidade na promoção da inclu-
são racial. "A mensagem que eu
trago é que nós podemos chegar
onde quisermos, mesmo com bar-
reiras maiores. As pessoas ainda
não estão acostumadas a ver pes-
soas pretas em cargos de lideran-
ça, mas a visibilidade é fundamen-
tal". Para ela, é importante que ins-
tituições como a Esalq abram espa-
ço para esse diálogo. "Eu nunca
imaginei estar aqui, porque, na
minha infância, este era apenas um
lugar onde eu vinha fazer piqueni-
que. Trazer o povo preto para fa-
lar, ocupar e mostrar suas conquis-
tas é um movimento forte".

Raquel Gualberto destacou a
necessidade de compreender as di-
ferentes formas de racismo ambi-
ental no Brasil e o papel da univer-
sidade na ampliação desse debate.
"O racismo ambiental se manifesta
de formas distintas no Brasil. É um
fenômeno que afeta tanto comuni-

dades tradicionais, que têm seus
territórios ameaçados, quanto po-
pulações negras periféricas, mais
vulneráveis aos impactos das mu-
danças climáticas". Para ela,
trazer esse debate para a uni-
versidade é essencial. "Esse es-
paço tem o potencial de produ-
zir conhecimento baseado em
evidências e dialogar com a so-
ciedade, fortalecendo a luta por
justiça climática e racial".

Na abertura do evento, mem-
bros do grupo Baobás fizeram uma
sensibilização do público, exibindo
imagens do plantio das mudas pró-
ximo ao Museu Luiz de Queiroz, e
lendo um documento que mostra
a importância de debater racismo
ambiental na universidade. Concei-
to surgido na década de 1980 nos
EUA, o racismo ambiental é um dos
sintomas da crise planetária ambi-
ental que afeta, de forma despro-
porcional, o que caracterizamos
como comunidade vulnerável. Es-
tão inseridas nessa ótica os mora-
dores de ilhas e da costa litorânea,
comunidades quilombolas, povos
originários e a população majori-
tariamente negra, concentrada às
margens das manchas urbanas ou
próximo a morros e áreas rurais.

 Professora Paula Silva, do Departamento de Ciência e Tecno-
logia de Alimentos da Esalq, e a estudante Lara Santiago, do
curso de Ciência dos Alimentos
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Estudante da Escla participa
de Desafio Global da FAO

Apresentações registradas
durante o World Food Forum,
evento promovido pela FAO
(Roma, Itália), garantiu desta-
que para Lara Santiago, aluna
do curso de Ciências dos Ali-
mentos, da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), única brasileira a re-
presentar a Esalq no evento.

Inicialmente, com sua pes-
quisa voltada ao enriquecimen-
to nutricional da ora-pro-nobis,
Lara participou do Youth Food
Lab (YFL), programa de incu-
bação da FAO com o World Food
Forum. O programa tem como ob-
jetivo treinar, por oito a nove me-
ses, jovens empreendedores e cien-
tistas que possuem ideias susten-
táveis para a transformação do sis-
tema agroalimentar.

Destaca-se que o maior par-
ceiro, e uma das portas de entrada
para o YFL é a Wageningen Uni-
versity Research (WUR). Em 2024,
Wageningen lançou um desafio glo-
bal para as universidades e insti-
tuições parceiras, chamado Food
Systems Innovation Challenge, na
qual a equipe AgroEssentialTeam,
liderada por Lara, e coordenada
pelo Professor Paulo Hercílio Vie-
gas, do Departamento de Produ-
ção Vegetal, classificou-se em 3º
lugar, o que garantiu à estudante
a participação no YFL.

"Com o projeto de enriqueci-
mento nutricional de pimentas bi-
quinho e azedinha com óleos es-
senciais como D-limoneno e Pimen-
ta-de-Macaco, obtivemos essa clas-
sificação e com isso ganhamos o
'passe' para participar do YFL. Meu
projeto enriqueceu nutricionalmen-
te a planta ora-pro-nobis usando
um sistema de paredes verticais e
luz LED controlada por 12h. Esse
sistema possibilita maior cresci-

mento no tamanho e qualidade
nutricional da planta, além de usar
pouca água e o d-limoneno como
único defensivo agrícola", explicou.

Lara esclarece que as análises
físico-químicas como proteínas,
cinzas e minerais foram feitas sob
a coordenação da Professora Pau-
la Porrelli Moreira da Silva, no
Departamento de Ciência e Tecno-
logia de Alimentos da Esalq. "As-
sim, conseguimos comprovar que
o sistema aumenta a qualidade
nutricional e isso possibilita a pro-
dução de um suplemento em pó que
é versátil e pode ser usado em pre-
parações culinárias na dieta das
pessoas". No dia 16 de outubro de
2025, no Dia Mundial da Alimen-
tação e no aniversário de 80 anos
da FAO, os projetos foram apre-
sentados para os espectadores fora
da equipe da FAO de forma física e
virtual. A WUR contemplou todos
os 10 times com 11.000 euros no
total, que foi dividido igualmente
entre os participantes.

Enfim, Lara afirmou que ficou
extremamente feliz e honrada pela
oportunidade, e por ter sido seu
time, o único time brasileiro do pro-
grama deste ano a estar represen-
tando seu País e a universidade.
"As considerações finais sobre o
evento em si são muito boas. Junto
a Prof. Paula, que me acompanhou
nessa viagem, tivemos a oportuni-
dade de conhecer pessoas maravi-
lhosas de diversos países e áreas
de atuação que compartilharam
suas experiências. Fiz amigos den-
tro do YFL de todo o mundo:
EUA, Nepal, Bangladesh, Indo-
nésia, Malawi, Colômbia, Etió-
pia, Uganda e Gana Posso dizer
que foi uma experiência enri-
quecedora e duradoura, onde
aprendi muito e levarei para o
resto da minha vida", finalizou.
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Escola é finalista do prêmio
'Sua Gota Faz a Diferença'

Com o projeto Tata e o Misté-
rio do Lago Sujo, a Escola Maria
Benedicta Pereira Penezzi, da Rede
Municipal de Educação, está entre
os finalistas do prêmio Sua Gota
Faz a Diferença 2025, promovido
pelo Consórcio PCJ por meio do
Projeto Gota d'Água. A lista dos
Destaques do Ano foi divulgada na
última semana e reúne 18 iniciati-
vas selecionadas entre mais de 200
projetos inscritos por 70 escolas
participantes ao longo do ano.

O projeto piracicabano teve
como foco a qualidade da água do
lago da escola e mobilizou toda a
turma de 25 crianças do Jardim
II em ações de conscientização
ambiental, e concorre ainda na
categoria E da 9ª edição do Prêmio
Ação pela Água, também promovi-
do pelo Consórcio PCJ.

A comissão julgadora, forma-
da por especialistas e profissionais
da área ambiental, analisou todos
os trabalhos desenvolvidos a par-
tir do tema Água: Guardiã da Bio-
diversidade, proposto nas capaci-
tações do projeto em 2025. Na ca-
tegoria Infantil e Fundamental I, a
unidade piracicabana concorre
com o projeto ao lado de outras
duas escolas da região. A entrega
dos certificados aos Destaques e o

 Alunos do Jardim II da EM Maria Benedicta Pereira Penezzi desenvolveram o projeto Tatá

anúncio dos vencedores acon-
tecerão no dia 28/11, durante o
Seminário de Avaliação do Gota
d'Água, que será realizado no
Jardim Botânico Plantarum, em
Nova Odessa.

Neste ano, os finalistas rece-
berão kits de materiais ou cursos
online conforme sua categoria, en-
quanto os ganhadores serão pre-
miados com um troféu vivo, re-

presentação simbólica de um
ecossistema e de sua biodiversi-
dade, alinhado ao tema central
de 2025. O prêmio integra o Pro-
grama de Educação e Sensibili-
zação Ambiental do Consórcio
PCJ e tem como propósito incen-
tivar práticas educativas volta-
das à gestão de recursos hídri-
cos e ao uso sustentável da água.
Criado em 1994 como Semana

da Água e reformulado em 2015
para compor o Projeto Gota
d'Água, o programa mobiliza
anualmente cerca de 150 mil
pessoas nos municípios das Ba-
cias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí. A iniciativa pro-
move ações formativas e de
conscientização sobre conserva-
ção dos recursos hídricos e pre-
servação ambiental.
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Delegados da Polícia Civil
serão homenageados em
solenidade

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promove, nesta terça-feira
(25), às 19h30, reunião solene para
entrega dos Títulos de Cidadãos
Piracicabanos ao delegado seccio-
nal de Piracicaba, Américo Sid-
nei Rissato, ao diretor do Dein-
ter-9 (Departamento de Polícia
Judiciária de São Paulo Interi-
or), Kleber Antonio Torquato
Altale e à delegada de Polícia
Monalisa Fernandes dos San-
tos. A solenidade atende aos de-
cretos legislativos nº 54/2025 e nº
64/2025, ambos de autoria dos ve-
readores Laércio Trevisan Jr. (PL)
e Ary Pedroso Jr. (PL) e também
ao DL nº 65/2024, de autoria do
ex-vereador Paulo Campos.

Américo Sidnei Rissato nasceu
em 17 de abril de 1958 e é natural
de Mogi Mirim/SP. Filho de João
Rissato e de Carmem Roman Ris-
sato (costureira), é casado com Si-
mone Sia Rissato (pedagoga e ad-
vogada) e pai de Lucas Sia Rissato,
atual prefeito de Artur Nogueira/
SP. O homenageado ingressou na
Academia de Polícia "Dr. Coriolano
Nogueira Cobra" em 1986 e tomou
posse como delegado em 27 de abril de
1987, no Distrito Policial de Euclides
da Cunha Paulista. Ao longo de 38
anos de carreira, exerceu a titula-
ridade de diversas delegacias de
polícia. Atualmente, é delegado de
classe especial e exerce a função de
delegado seccional em Piracicaba
desde 13 de julho de 2018.

Outro homenageado da sole-
nidade, Kleber Antonio Torquato
Altale nasceu em 19 de junho de
1958, no município de Bilac. É ca-
sado com Luiza Nobre de Lima Al-
tale e pai de Marcela de Lima Alta-
le e Kleber de Lima Altale. Iniciou
sua carreira como investigador de
Polícia, em Piracicaba, onde atuou

no período de 05/10/1977 a 04/01/
1987. Formou-se em Ciências Jurí-
dicas em 1984, pela Unimep (Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba). Em 1987, ingressou na carrei-
ra de delegado de Polícia e, em 05/
01/2019, foi designado diretor do
Deinter-9 - Piracicaba. É também
professor concursado da Acade-
mia de Polícia Civil na matéria de
Polícia Administrativa.

A terceira homenageada, Mo-
nalisa Fernandes dos Santos, nas-
ceu em 4 de maio de 1976, em San-
to André e viveu a infância e ju-
ventude em Bauru. Iniciou a car-
reira na Polícia Militar do Estado
de São Paulo aos 19 anos. Na mes-
ma época, cursava Direito na Ins-
tituição Toledo de Ensino de Bau-
ru e, após ser aprovada em um con-
curso no ano de 2001, ingressou
como delegada de Polícia em 2002.
Desempenhou diversas funções na
capital paulista. Em 2005, assumiu
a titularidade da Delegacia de De-
fesa da Mulher, no município de
Limeira, e, posteriormente, respon-
deu pela Delegacia de Defesa da
Mulher de Araras. Chegou a Pira-
cicaba em janeiro de 2007, como
delegada titular da DDM, cargo
que ocupou até fevereiro do ano
passado. Atualmente, assumiu a
titularidade do 2º Distrito Policial
e a coordenação da UPJA.

A solenidade será realizada no
Salão Nobre "Helly de Campos
Melges" e será aberta ao público,
com entrada pela rua Alferes José
Caetano, 834, Centro. Também será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra (nos canais 11.3 da TV digi-
tal, 4 da NET e 9 da Vivo TV) e
poderá ser conferida nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook
e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br.

DDDDDEZEMBROEZEMBROEZEMBROEZEMBROEZEMBRO V V V V VERMELHOERMELHOERMELHOERMELHOERMELHO

Centro Cívico terá a
testagem da Campanha
Fique Sabendo

A Prefeitura de Piracicaba deu
início nesta segunda-feira (24), às ati-
vidades de testagem da Campanha
Fique Sabendo 2025, como parte da
programação do Dezembro Verme-
lho, com intensificação dos auto-
testes e testes rápidos em todas as
unidades de saúde e Cedic (Centro
de Doenças Infectocontagiosas).

Hoje (25), ocorrerá a primeira
ação extramuros - realizada fora
de espaços tradicionais - da Cam-
panha. Das 8h às 15h, o Centro
Cívico receberá uma ação educati-
va da equipe do Cedic com oferta
gratuita de testes rápidos para HIV
e sífilis, autotestes, orientações e
distribuição de insumos de preven-
ção (preservativos e gel lubrifican-
te). A ação é promovida pela Secre-
taria Municipal de Saúde, por meio
do Programa Municipal de IST/
Aids e Hepatites Virais e aberta a
toda a população.

A mobilização integra a estra-
tégia municipal para ampliar o di-
agnóstico precoce e reforçar as
mensagens de prevenção e enfren-
tamento ao estigma relacionado ao
HIV e outras infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs).

Entre 2015 e 2024, o municí-
pio registrou 939 casos de HIV/
Aids, segundo dados da Vigilância
Epidemiológica. A maioria dos di-
agnósticos é predominantemente
em pessoas do sexo masculino, en-
tre 25 e 59 anos.

A Campanha Fique Sabendo é
realizada pela Secretaria de Estado
da Saúde, coordenada pelo Centro
de Referência e Treinamento em
IST/Aids (CRT-SP), em parceria
com os municípios paulistas. O ob-
jetivo é ampliar o acesso à testa-
gem, incentivar o diagnóstico preco-
ce e o tratamento oportuno, especial-

mente entre pessoas que não têm con-
tato frequente com os serviços de saú-
de. Segundo Karina Corrêa Contie-
ro, coordenadora do Programa
Municipal de IST/Aids e Hepatites
Virais, a programação local inclui
ações educativas, testagem rápida,
oferta de autotestes, distribuição de
insumos e orientações sobre PEP
(profilaxia pós-exposição) e PrEP
(profilaxia pré-exposição).

"É importante reforçar que,
além da campanha, os testes rápi-
dos para HIV, sífilis e hepatites B e
C estão disponíveis rotineiramente
em todas as Unidades de Atenção
Básica e no Cedic. Os exames são
gratuitos, sigilosos e ficam prontos
em cerca de 20 minutos", destaca.

As atividades contam com a
participação do Cedic, da Organi-
zação da Sociedade Civil Caphiv, do
Consultório na Rua, da Atenção
Básica e de outros parceiros da rede
municipal, reforçando o compro-
misso do município em avançar
rumo à eliminação do HIV como
problema de saúde pública.

CAPACITAÇÃO - A progra-
mação também inclui uma capaci-
tação no dia 26/11, destinada a mé-
dicos, enfermeiros e farmacêuticos
da rede municipal e maternidades.
A palestra será conduzida pela
médica infectopediatra e coordena-
dora da Pediatria do CRT DST/
Aids-SP, Daniela Vinhas Bertolini,
e abordará Prevenção e Diagnósti-
co do HIV e Transmissão Vertical
das ISTs. O encontro acontece no
salão nobre da Fumep, das 13h às
16h30. As inscrições são gratuitas
e devem ser feitas pelo link: https:/
/docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSfXGdImjr9CFzMs0
VXtRUiuNXu0uyqz6iKB3XF-
Lzia7Wyg5Q/viewform
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Mudanças visam compatibilidade
com demais peças orçamentárias

As alterações propostas pelo
Executivo à Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de Piracicaba (LDO)
para 2026, a fim de adequá-la às
demais leis orçamentárias do mu-
nicípio para o próximo ano, foram
apresentadas em audiência públi-
ca realizada no plenário da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, na noite
desta quarta-feira (19).

Solicitada pela CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação),
a audiência foi conduzida por seu
presidente, o vereador Gustavo
Pompeo (Avante) e contou com a
presença do relator, Renan Paes
(PL), do vereador Fábio Silvia (Re-
publicanos) e de diversos secretá-
rios municipais e representantes do
poder Executivo.

De acordo com a secretária
municipal de Finanças, Karla Lo-
vato Pelizzaro, as alterações à lei
10.299/2025 (LDO 2026), trazidas
por meio do projeto de lei 342/2025,
têm como principal objetivo com-

patibilizar a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias ao PPA 2026-2029 (Pla-
no Plurianual) e à Lei Orçamentá-
ria do ano que vem (LOA 2026).

"Encaminhamos essa alteração
na LDO, que já foi votada, aprova-
da e sancionada no dia 2 de julho
de 2025, porque neste ano a legis-
lação de Piracicaba trouxe que a
primeira peça a ser encaminhada à
Câmara era a LDO, em abril. De-
pois, em agosto, o PPA e, até 30 de
setembro a LOA. Como o PPA veio
posteriormente à LDO, foi neces-
sário acrescentar um artigo na
LDO, para assegurar essa compa-
tibilização", explicou.

Ainda de acordo com a secretária,
o projeto também traz a substituição
dos anexos da LDO para compatibili-
zá-los com as metas físicas e financei-
ras do PPA: "no primeiro momento,
na LDO, não tínhamos toda essa di-
nâmica de ações, metas e ajustes que
seriam necessários. Desta forma, ela
acabou ficando diferente do que foi

enviado no PPA e também posterior-
mente na LOA, porque na LOA entra-
ram recursos de outras esferas de go-
vernos, outras ações e metas que fo-
ram instituídas. Algumas até haviam
sido colocadas no PPA mas, por conta
de falta de portaria, acabaram sendo
retiradas também". Em relação ao tex-
to da LDO já aprovado, a nova versão
trazida pelo Executivo estima uma re-
ceita total para o ano que vem de R$
3.618.968.793,00 frente aos R$
3.422.652.000,00 inicialmente previs-
tos. A estimativa do PIB (Produto In-
terno Bruto) passou de 1,70% para
1,80%, e a previsão da taxa de juros,
que era de 12,50%, caiu para 12,25%
no projeto de lei 342/2025. De forma
semelhante, a previsão de inflação pro-
jetada para o período foi reduzida de
4,40% para 3,97%. Já a Receita Cor-
rente Líquida (RCL), que é aquela já
resultante da dedução de transferên-
cias e contribuições obrigatórias, pas-
sou de R$ 3.193.554.000,00, no texto
original, para R$ 3.428.496.793,00.

A propositura, além de revisar
parcialmente e substituir integral-
mente todos os anexos da LDO,
também pretende acrescentar ao
texto original o artigo 21A, que visa
autorizar o Poder Executivo a rea-
locar, por decreto, recursos orça-
mentários de uma natureza de
despesa a outra, dentro da mesma
ação, não onerando os limites já
previstos no projeto original.

"O Executivo pode contar com
essa Casa de Leis naquilo que for
melhor para a cidade de Piracica-
ba. Estamos aqui, na véspera de um
feriado, fazendo uma audiência
pública e dando publicidade na
questão da LDO. Inclusive, as alte-
rações vieram para beneficiar a
população de Piracicaba. Faremos,
sempre que necessário, audiências
públicas, sessões extraordinárias e
ordinárias sempre pensando na
contribuição que essa Câmara pode
dar à população de Piracicaba",
concluiu Gustavo Pompeo.
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Ação de Empregabilidade será realizada quarta (26)
A próxima edição da Ação de

Empregabilidade, promovida pelo
gabinete do vereador André Ban-
deira (PSDB), será realizada nesta
quarta-feira (26), das 16 às 19 ho-
ras, na Etec "Cel. Fernando Febeli-
ano da Costa", localizada na rua
do Rosário, 272, Centro. O encon-
tro vai reunir empresas de diver-
sos segmentos, com ofertas de va-
gas em diferentes áreas e níveis de

experiência. Nesta edição, mais de
35 empresas e instituições confir-
maram presença.

Os participantes poderão
entregar currículos, realizar en-
trevistas, conhecer processos
seletivos e acessar orientações pro-
fissionais. As inscrições podem ser
feitas gratuitamente pelo site ht-
tps://oyodigital.com.br/andre-
bandeira/.

O vereador André Bandei-
ra reforçou o propósito e o com-
promisso da ação. "Fazemos
cada edição com seriedade, res-
ponsabilidade e profundo res-
peito por quem busca uma opor-
tunidade. Todas essas empresas
acreditam no nosso projeto por-
que sabem que ele entrega re-
sultados reais. Convido você
que está em busca de emprego a

participar no dia 26. Será uma
ação preparada com carinho,
profissionalismo e compromis-
so com a população", afirmou.

O parlamentar disse ainda que
a iniciativa reforça a importância
da união entre poder público, inici-
ativa privada e instituições da so-
ciedade civil, promovendo inclusão,
cidadania e oportunidades que po-
dem transformar vidas.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. MARIA DE LOURDES
BARBOSA BENEDICTO fale-
ceu dia 22/11/2025, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filha
dos finados Sr. Valencio Bar-
bosa e da Sra. Anna Maria, era
viúva do Sr. José Benedicto;
deixa os filhos: Antonio Carlos
Benedicto, casado com a Sra.
Elisabete Aparecida Ferreira
Benedicto; Luis Claudio Bene-
dicto, viúvo da Sra. Eurides Ra-
fael Benedicto; Sidnei Apare-
cido Benedicto, casado com
a Sra. Roseli Rodrigues Be-
nedicto e José Adilson Be-
nedicto, casado com a Sra.
Ivanilde Matos de Lima. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE GUILHERME
TORREZAN DE MELO faleceu
dia 20/11/2025, nesta cidade,
contava 30 anos, filho do Sr.
Jorge Rocha de Melo e da Sra.
Elaine Cristina da Costa Tor-
rezan, era casado com a Sra.
Stephany Lima da Silva; deixa

os filhos: Anthony Miguel Lima
de Melo e Maria Elloyse de
Oliveira Torrezan.  Deixa de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

DIEGO FERNANDO MAR-
TINS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 43 anos, fi-
lho da Sra. Benedita Escolas-
tica Martins. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAZARO JAHYR ALBINO
GIL faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 77 anos, filho
dos finados Sr. Jahyr Albino Gil
e da Sra. Thereza Fernandes
Gil, era casado com a Sra.
Luzia Aparecida Buldrini Gil;
deixa os filhos: Lucia Buldrini

Gil e Mauricio Buldrini Gil, ca-
sado com a Sra. Camila Ce-
sar Tristao. Deixa neto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

PROFESSORA: SRA. DALVA
GIUSTI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Sylvio
Giusti e da Sra. Matilde Faga-
nello Giusti; deixa os filhos:
Helaine Carrer; Pedro Paulo
Carrer Junior,  casado com a
Sra. Rita Aparecida Paschoa-
lini Carrer; Luis Eduardo Car-
rer e Roberto Carrer,  casado
com a Sra. Ivana Rogado Car-
rer. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ENRIQUE CIPRIANO SIL-
VA NUNES DE OLIVEIRA fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 67 anos, filho
dos finados Sr. Emmanoel
Silva Nunes e da Sra. Lindi-
nalva Pimentel Silva de Oli-
veira, era casado com a Sra.
Jaqueline Roberta Teixeira
de Souza; deixa a filha: Ste-
phani Souza de Oliveira,
casada com o Sr. Claudio
de Oliveira Alves. Deixa ir-
mãos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELOISA
ZANDONA DE OLIVEIRA
faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 82 anos, fi-
lha dos finados Sr. João Zan-
dona Sobrinho e da Sra. Ire-
ne Sturion Zandona, era viú-
va do Sr. José Luiz de Oli-
veira. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o

féretro às 16h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IONE DIAS REIS faleceu
dia 22/11/2025, na cidade de
São Paulo/SP, contava 55
anos, filha do Sr. Didimo Jose
Reis, falecido e da Sra. Iracy
Dias Medrado; deixa os filhos:
Ingrid Leticia Reis de Almeida;
Ingrison Reis de Almeida e Iara
Reis de Almeida. Deixa ir-
mãos, cunhados, cunhadas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALZIRA RODRIGUES
SILVA MELO Faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 53
anos, filha dos finados Sr. Pe-
dro Rodrigues da Silva e da
Sra. Terezinha Batista da Sil-
va, era casada com o Sr. Laer-
cio Gonçalves Melo; deixa os

SR. ROQUE SOUZA SOBRI-
NHO faleceu dia 22/11/2025 na
cidade de Rio das Pedras, aos
69 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Edilene Silva.
Era filho do Sr. Jorge de Sou-
za Santos e da Sra. Maria
José dos Santos, falecidos.
Deixa os filhos: Samalia Silva
Souza, Samily Silva Souza,
Thiago Silva Araujo, Tarcio Sil-
va Simas. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 23/11/2025
as 15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, seguindo para
o Cemitério Parque da Paz.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. JOSE BENEDITO ALBA-
NO DA SILVA faleceu dia 22/
11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 76 anos de idade e
era casado com a Sra. Anto-
nia Honorato da Silva. Era fi-
lho do Sr. Lazaro Albano da
Silva e da Sra. Antonia Albano
da Silva, falecidos. Deixa a fi-
lha: Sueli Aparecida Honorato
da Silva. Deixa familiares e
amigos.  O seu sepultamento
ocorreu dia 22/11/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HELVIDIO GOLUCCI fa-
leceu dia 23/11/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 84 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Mercedes Biscaino Golucci.
Era filho do Sr. José Golucci e
da Sra. Generosa Daniel Go-
lucci, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Maria Angelica Golucci
Aguiar viúva de Osvaldo Apa-
recido Aguilar, Sirineu Donizetti
Golucci casado com Maria
Angela Cunha Golucci, Celia
Regina Golucci, falecida, Sidi-
nei Golucci casado com Cris-
tina Emilia D. Golucci. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 24/11/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Monumental -
Limeira, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Iracema-
polis. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA AUGUSTA FA-
VARO faleceu dia 23/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos
72 anos de idade e era casa-
da com o Sr. Nicola Rossetti
Neto. Era filha do Sr. Osvaldo
Jose Favaro e da Sra. Olga
Bortoliero Favaro, falecidos.
Deixa a filha: Raphaela Cristi-

filhos: Paulo Ricardo Pereira
da Silva; Amanda Cristina Pe-
reira da Silva e Lucas Felipe
Pereira da Silva. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. SABRINA ALESSAN-
DRA REIS DE ALMEIDA fa-
leceu anteontem, na cidade
de São Paulo/SP, contava
32 anos, filha do Sr. Jose
Alexandre de Almeida, fale-
cido e da Sra. Eulice Dias
Reis, era casada com o Sr.
Wesley Ramalho de Cam-
pos; deixa os filhos: Isado-
ra Carline de Almeida Batis-
ta e Endrick de Almeida Ra-
malho. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepul-
tamento será rea l izado
hoje, saindo o féretro às
13h30 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

na Favaro Rossetti. Deixa fa-
miliares e amigos. O Velório
ocorreu dia 24/11/2025 no Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba - Sala Rubi, a partir das
08h00 até as 16h00. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. LETICIA SOUZA
TOZZI,faleceu dia 23/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos
96 anos de idade era viúva do
Sr. Durvalino Tozzi. Era filha do
Sr. Alvino Alexandrino de Sou-
za e da Sra. Maria Victoria de
Souza, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Marilena Tozzi casada
com Francisco de Assis Ra-
malhão e Lucilena Tozzi casa-
da com Glauco Jose Fernan-
des. Deixa netas, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 23/11/2025 as
16:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala A, seguin-
do para a referida necropole .
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. LOURDES DA CON-
CEIÇÃO CONFORTO CIAP-
PINA faleceu dia 23/11/2025
na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era
viúva do Sr. Frederico Ciap-
pina Neto. Era filha do Sr.
Paulo Emilio Conforto e da
Sra. Maria de Souza Confor-
to. falecidos. Deixa os filhos:
Erica Fernanda Ciappina
Rabelo casada com Luiz
Claudio Rabelo, Eduardo
Frederico Ciappina, falecido,
Estevão Flavio Ciappina ca-
sado com Monica Poreca
Ciappina, Edgar Fabiano Ci-
appina casado com Jussara
Ciappina. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 24/11/2025 as
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala B,  se-
guindo para a referida necro-
pole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
ZORZENONI, Faleceu dia 23/
11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 84 anos de idade e
era filha do Sr. Pedro Zorzeno-
ni e da Sra. Palmira Zambon,
falecidos.   Deixa irmãos e
sobrinhos.  O seu sepultamen-
to ocorreu dia 24/11/2025 as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 05 , seguindo para a refe-
rida necropole.  Expressamos

nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARCIA AMARILIZ
GAZZETA faleceu dia 23/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Jose Roberto Alves
de Almeida. Era filha do Sr.
Roberto Gazzetta e da Sra.
Elza Bordin Gazzetta, faleci-
dos. Deixa os filhos: Roberta
Aparecida Alves de Almeida,
Jose Roberto Alves de Almei-
da Junior casado com Maria-
na Dondelli Micheletti. Deixa a
neta Lorena. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Nova Odes-
sa e o seu  sepultamento ocor-
reu dia 24/11/2025 as 15:00 hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Nova
Odessa, seguindo para a refe-
rida necropole Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais

DR.  LUIS FRANCISCO
SCHIEVANO BONASSI
faleceu dia 24/11/2025 na
cidade de São Paulo, aos
66 anos de idade e era
casado com a Sra. Aline
Cr is t ina P in to  Bonass i .
Era fi lho do Sr.  Remigil-
do Antonio Bonassi e da
Sra. Luzia Schievano Bo-
nassi, falecidos. Deixa os
filhos: Luis Adolfo Rosset-
tto Bonassi e Cintia Ma-
ria Rossetto Bonassi. Dei-
xa o neto: Luis Gustavo C.
Bonassi, familiares e ami-
gos. O velório teve início
ontem, às 15:00 hs,  no
Memorial Metropolitano de

Piracicaba - Sala Safira, e
seguirá até o dia 25/11/
2025, às 15:00 hs. O se-
pultamento ocorrerá hoje,
às  16 :00  hs ,  segu indo
para o Cemitério da Sau-
dade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condo-
lências aos famil iares e
amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO
FERREIRA faleceu dia 24/11/
2025 na cidade de Campi-
nas, aos 68 anos de idade
e era casado com a Sra.
Miriam de Campos Ferreira.
Era filho do Sr.  Valentin
Ferreira e da Sra. Anna Rita
Dias L. Ferreira, falecidos.

Deixa as filhas: Aline de
Campos Ferreira Silva casa-
da com Anderson Moraes
Soares da Silva, Daiane de
Campos Ferreira Vitti casa-
da com Marcelo Ricardo Vit-
ti, Mariane De Campos Fer-
reira casada com Gabriel
Gomes. Deixa 5 netos, fa-
miliares e amigos. O sepul-
tamento ocorrerá hoje às
17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do velório Municipal
de Vila Rezende, sala 01,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE AUGUSTO DE

GODOY faleceu dia 24/11/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 50 anos de idade.
Era filho do Sr. Jose de
Godoy e da Sra.  Mar ia
Conceição Damasco. Dei-
xa as fi lhas: Caroline Go-
m e s  d e  G o d o y,  M a r i a
Eduarda de Godoy. Deixa
netos, famil iares e ami-
gos. O velório ocorreu dia
24/11/2025 no Memorial
Metropolitano de Piracica-
ba - Sala Safira das 16:00
hs  as 17:00hs. Procedimen-
tos de Cremação serão
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.


